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1ÍeouutlOI ao [argo de Primeiro Ministro o ·'s'r.' MOira �Jlndrade
Brasília, 4 (Transp) -.

O sr. Auro Moura.An,-
d de renunciou hoje a
rc

d'tande ao cargo e pr.-

meiro minist;.o, pore o

'. I fôra inalcado pelo
quJ J

- r I ..

residente 000 \..:DU Oi,

� aprovado pela Côrnc-

ra de Deputados na noi­

te de 2a.-feira última. O
sr. Moura Andrade este:

ye com o presidente da.
República às 15 horas
da tarde, eritregando­
lhe a carta de renúncia,

em caráter irrevoqóvel.
, -Nesso corto dizia o sr.

Moura Andrade que re-

nunciava ao posto por
não ter encontrado con-

dições para organizar o
novo 'gabinete.

Nesses condições, e

�m face do que dispõe o

Ato Adicional da Con-s-·

tituição, ° presidente de
República tem Q prezo
de três dias para indicar
Outro nome à aprecia-

cão da Câmara. Entre os
.

'�omes em fóco figura o

do sr. Abelardo Jurema.
Logo opós ,a renúncio

o sr. Moura Andrade
reuniu-se com os presi­
dentes de todos os parti­
dos que apoiaram suo.

indicoçôo na Côrnorc,
explicçndo-Ihes as ccu-

..

sos da' rénúncio, entre

eles o denõo haver po­
dido entrar em ocôrdo
com o presidente Joõo
Goulort para a consti­

tuiçêo do govêrno.

ti
- ..

II

I r
\

.

Não permitirá Ja�go que as pastas mi litares sejam entregues­
mentos que tentaram impedir sua posse na crise de:-agôst6

ques com o presidente do .Conselho de Minist�os .

BRASÍLIA, 4 {VA) - o Presidente João,. E prossegue o boletim da emissora oti.
G01l1art declarou ao Prime!ro-Ministro Mourp

.

cial:

Andrade, em conve�sa. que tl1?er.am esta ma.n�!L, .

" .

Que julga já ter atinçuio o limite d?- transzge!l-. . _ º Pr�szdente espera, contudo que tal de-
éia a que se propôs, rendendo-se a ezpressco czsco nao szrva de pretexto para estimular ape- .

numérica da-Câmara e dos partidos. tites ou para despertar velhos sonhos de que se

Essa informação foi veiculada hoje às 22 posse constituir no País um Govêrno que pre­
horas, pela Rádio Nacional 'tie Brasília, que tenda jazer calar, pela opressão, as leaiumae
também acentuou ter o Presidente dito a seus. vozes populares, um Govêrno que pretenda im­
diretos que transigira por acreditar que sua a- pedir a vitór;ia das legítimas aspirações dos bra­
titude seria uma contribuiçiio .objetiva no seno süeiros, .quer no campo externo, quer na luta
tido da manutenção da' ordem legal que tem' o ; pelo nosso desenvolvimento e pela nossa eman-
det1er de defender. I cipução econômica".

aos ele­
_

..

Cho-

lutCllrCÍI legalmente
"Frisou o Presidente que em

sua transigência jamais iria
ao extremo de colaborar' na
instalação de um Govêrno co­

mandado por aquêles que pro:
curam abajar os mais legíti-

Rio, 4 (UPI) - Falando á im- mos anseios· nacionais. Neve:
ptnsa o Presidente ·da COFAP, lou que chegou ao' seu. c,op,h:e-_
sr llaX Monteiro, afirmoU- cate-' -cimenr(;o· injormaç{j,o"êle C[iié 'alo'
goticamente que o org.ão contro- guns setores políticos, :sob u·
lador resistirá a todas as pres- alegação de preservar a ar·

sÍl!S para aumento de preços dos ãem· legal, pretendem mano·
genetos de primeira necessidade. brar para que as Pastas mUi­
o sr Monteiro

. qualificou de so- tares sejam empalmadas por
Illgação a falta ide produtos pa- homens q,ue participaram - ou
ta o consumo das populações nos inspiraTam, no passado, movi·
grandes centros.- mentos golpistas, especial-

I

mente o de agôsto de 1961".
.

"Os restos de atribuições
que me sobrara - teria .ajir­
mado - quando em nome do
povo se impôs o atual regime,
.me permitem, agora, graças a

Deus, lutar legalmente, para
que isso não oeorra". Õ Pre·
sidente João (;pulart, q?te já
tiarz.sigirq du,�. v.êzcfJ, "njip _pr_e,' .

tende transigir� -"tiúJ.it'o -"iiténôs
neste momento, e'l7i' qué p po-

- vo sofre nas filas de gêneros
alimentícios e é repelido pela
polícia, quando a inflação in·
controlada aguça a vOTacida· .

de dos beneficiários do empo- I.
brecimento coletivo".

Falta de produtos
, .14., e

eemsequencia
da sonegação

o Condomínio
. do Govêrno

,
..

Segundo a Rádio Nacional, o
Presidente teria deCZarafio, ao
embarcar Para ·a sua fazenda
em Uruaçu.;

.

"Enquanto descanso, os

partidos ficarão mais à von­
tade para discutir o condomí­
nio do Gov�mo".
E continua a informação:

"O embarque do Presiãente
da República, em avião parti­
cular, ocorreu logo depois de

5- Tr
II

Ir 'rdto
Preparadas "as fôrç-as de terra para defender
as instituições-e a autoridade do Presidente

RIO, 4 (UPI) - ° General

'1Osvino Ferreira Alves,
_

coman­

dante do Primeiro Exército,
deu a conhecer a seguinte no-Ita oficial:- "Fàce a grave si­
tuação em que nos encontra­
mos detejmíneí rrgorosa pron­
tidão . a toda a tropa do Prí­
meiro Exército e nesta situa­
ção e aguardamos ordens do
Presidente da RepJÍblica para
.assegurar, . corno sempre te-

I
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PrBsidente eelara -

· ue
lim i tes . da'rans i ênc ia ! g�a��;��fJ�f:W;;ff: �o::::g::::omtUu�.?

ta palestra, sem testemunhas,'
o Presidente João,' Goulart te- O Ato Adicional
ria ieito sentir à,§, suas preo- O 'P'T'esidente' considera jun­
cupaçôes com retação à situa- damentàl aos destinos do País
ção . atual- dq País, especial- que êsse Gabinete possa ex­

mente no que diz respeito às pressar as grandes' aspirações RIO, 4 (Transp) - 'I'ermí­
classes populares, suas afli- nacion'ais ,e seja o depositário nau alta madrugada a reunião

ções e angústias. 'Peseoas dos fiel da vprntade popular. Essa dos Almirante e altas paten­
Gabinetes Civil e Mil.itar que preocupação depois reafirma- tes da Marinha que· resolve­
estiveram com. o Presidente a- da por uma' nota escrita de ram permanecer na esneetati­
té 5 da madrugada, quando S. próprio punho p{!lo Presuien- va, aguardando a marcha dos
Ex." ouvia os discursos proie- te da República, que "foi entre- acontecimentos. A exemplo da

ridos na Câmara, declararam .

gue ao; . Procurador-Geral da Maninha também a Aeronáuti­
que o Presidente logo mani- . República, Sr. Evandro Lins e ca não detarminou qualquer
testou o seu propósito de [a- Silva, determinando-lhe que medida de prontidão ou sôbre··
zer chegar aos grandes parti-

.

examinasse com a maior aten- aviso: É norrmlI·a: situação em
cios, por intermédio do 'Fri· ção e urgência certos aspec-

.

tôdas unidades inclusive nas

meira-Ministro, seu pensamen- (Conclue na 73.: pag.) bases. deAronsos e Santa Cruz.

-Pa-n�-'ra-m-a----Po-·li-fie
___.;.__..

-i-o-n-al

Já Alin

• PROPAGANDA GRATWTA PARA OS PARTIDOS

BRASÍL"IA,' 4 (Transp) - A Cântara dos Deputados a­

provou �ntení os artigos finais da cédula única, determi-
· �a!1dQ;� q,u.�)ª� J�Â,�es. de. �á.di9 e Televi�;ã'o de prQl?rieda-,
de do Govêrno"'1'federal: estadual ou municipal, 'reservem

· dià-riamen�e duas horas' para propaganda politica gratuíta
dos diferentes partidos' desde 60 dias antes das eleições.
Foi rejeitada a- emenda :do Senado que determinava o can­

celamento 'do partido que não conseguisse levar cinco re­

presentantes ao Congresso ou não atingisse a legenda de
250 mil votos.

.

'.

CANDIDATOS _4. PRESIDÊNCIA DO SENADO

BR.ASÍLIA, 4 (Transp) - Concorrerão à vaga aberta
na presiç1ência do Senado com

_

a indicação de Moura An!
drade para Premier os senad.Óres Gilberto Marinho, do
PSD da. Gúanabara e Rui Palmeiras, da UDN de Alagoas.

I O primeiFo é -·atualmente· segundo secretário e Rúi exerce
a vice:presidência., '

1_ VOTO DE ELEITORES DE BRASÍLIA

BRASÍLIA, 4 (Transp) - Ultimo de Carvalho apresen­
tou projeto considerando feriados os dias Seis e oito de

1 outubro para que os· eleitores domiciliados em Brasília
possàm votar em seus municípios. Por outro lado o proje-

·

to autoriza- a· abertura de crédito especial de cem milhões
de cruzeiros em favor do ·TSE afim de cobrir '.�$ despesas
com o transporte desses eleitores.

BRASÍLIA; 4 (V.A.) --:- A eleição do Presiden-
. te da Repú.blica será feita pelo Congresso
30 dias antes ele términar o :p�ríodo presiden­
cial, ou. vagando o cargo, 15 días' depois. Foj o
que decidiu a Câmara votando as emendá:s· q,_çJ
Senado ao projeto que complementá a organi-­
zação parlamentar do Govêrno:"'O mandato se.
rá de cinco anos, e o Congresso será convocado

por quem estiver na presidência do Senado,
e.rigindo-se para a abertura dos trabalhos a

b) planta de locação do edlficio, prevendo futura

cálculos estatís-

f) eSpecificações dos materiais a serem empregados;
g)-estimativa do custo da obra (construção civil);

mos feito, a defesa da ordem
e da legalidade".

putra: que sejam
I mantidos CIl ordem
e a Con,stituiç.iio·

. RIO, 4 (Transp) - Falando
à imprensa o Marechal Dutra
recusou-se a fazer qualquer co­
mentário sôbre os últimos a­

contecimentos. Limitou-se a

dizer:- "Faço votos para que a
ordem e a constituição sejam
mantidas".

S§t�(!ção é de calme
RIO, 4 Transp) - Em seu

comunicado a imprensa e A­

gência' Nacional informa que a

situação no país é de absoluta
calma estando ·os altos coman­

dos militares em absoluta sín­
tania através de seus coman­

dantes, em permanente conta­
to. ° Primeiro, Segundo, Ter·

.' ceiro e Quarto Exércitos man­
tém-se coesos em defesa das

ínstítuições democráticas e

preceito? constitucionais, res­

guardando a total autoridàde
dc-- excelentíssimo Presidente
da República na salvaguarda
da paz e ordem internas.

Lotl': que tudo se

resolva em paz
RIO, 4 (Transp) - Falando

em sua residência em 'I'erezé­
polis Lott disse à imprensa
que está afastado da política
e dispõe de poucas informa­
cões sôbre os aeontecímentos.
Acrescentou ,que deseja

-

fer­
vorosamente que tudo se re­

solva dentro da paz e sérení­
dade, de conformidade com o

que está previsto no ato adi�
cíenal.Reuni,�o. de

CI�mirantEls
Polícia de
prontidão
RIO, 4 (Transp) - Também

corno as tropas do primeiro
exército entraram hoje· de
prontidão o Departamento Fe;
deral de Segurança do EstadO,
Policia Militar e Divisão da
Policia Politica. Contudo a cI­
dade está calma e em perfei­
ta ordem, não se tendo notí-.
cías' de qualquer agítação.

<Conclue na última pago>

_ POLITICA EXTERNA INTOCÁVEL'

RIO, 4 (Transp) - Agradecendo a homenagem pres--�
tada no Itamaraty por líderes' sindicais o ex-chanceler San­
tiago Dantas propoz' aos trabalhadores a adoção-.do slogan'

.

"A'pófítica externa é intocável' cõmo- à Petrobrás"_ Santia-
.

'go recebeu os trabalhadores às 17 horas no salão nobre
. do Itamaraty momentos após despe�r-se dos funcionários �
da casa, declarando "A ação deste Ministério pertence à
opinião pública, começa no povo e acaba nêle"_

_ NELSON DE MELO ACEITA..

S. PAULO, 4 (Transp) - ·Dona Odete Melo, esposa do .­
General Nelson de Melo, disse que o comandante do Se­
gundo Exército está pronto para assumir o MiOistério dR

.

Guerra. Aguarda somente - acrescentou - ordens para à·
presentar-se. O convite ·feito há duas semanas foi pronta­
mente aceito pelo comandante. ° General é amigo de Mou-
ra Andrade e a indicação como se sabe será mantida. -,

\

_ PARTIDOS EM MOVIMENTO < ,

.

BRASÍLIA, 4 (Transp) - Desde as pr4néir�s Jioras
desta madrugada estiveram reunidos presidentes, líderes.,
e deputados de projeção dos partidos que apoiaram, a in­
dicação de Moura Andrade para Premier. Reuruõés foram
realizadas no apartamento do � depu_tap,p Arnaldo Cerdeira,
líder do PSP e conta com a presença do sr: Moura Ani:ira� .

de, Arnaldo Cerdeira em declaração à· imprensa admitiu
(Conclue na ultima pga.,.

l1istros, mediante proposta do
,respectivo lVlinistro. Ganha:rá
dois terços dos vencimentos dos
Ministros..,

o Presidente, da Rep�blita erá Eleito
Trinla Di.as Anles d'o�Iérmino'do GOlrêrno

, '.; _.

I
.

. ..
••

I o projeto trata, em seguida, do ato de ,
cer outra função públ�ca, \nem . a

votação, que segue a tradiçoo: considera-se dreçãp ou gerência, direta oU!

eleito o candidato que contar com a maioria 'indireta" de emprêsa . priv;l.da_
absoluta dós membros d.o .congresso. Não I

Entre a,s cemdições �ssenciais pa·
sendo esta obtida, será. repelido o escrutínio, ra a investidura no cargo de

eantes de encerrados os trabalhos será convo· Subsecretário está a de não te)' Confianç·a oe Cen.%tTa
cadn sessão para a posse do Presidente da Re- parentesco· até o, tel:ceiro; ': gvu ,

pú.blica. Quanto ao impedimento (lU vaga do com qUa1qW2r dos. membros do Os capítulos seguintes tratam
Presidente da República, a ordem de sucessão Conselho.

_. _

do .lledido <le iriformaçõ�s·, do;
é a .seguinte: o presidente da Câmara dos

. 0. Subsec�e�al'lo, alem �e sum- qt'testão oral, da interpelação" çla
Deputados,- o do Senado e o -do Supremo Tri. tltmr o MInIstro, pOdera com- moção de confiança da mo�i!b
buw;l Federal. parec.er a qualquer das Casas do· de censura e da questão de côo-

___________________________ Congres�o, ou a suas Comissões, fiança. Os três prnneiros instru-
'Cons-elho de M·inistros como representante do Minisü'o: mentos .. são COilsideradcs como

responá.er pelo ·expediente; dá de contrôle 'parlamentar da a­

Pasta, q\lando demitido o
_ Con- ção do Conselho de Ministros_ �i\

se1l1o e enquanto, não constituido 'moção de confiança será aprov�
o nôvo. O Subsecretário será c- da PQr maioria de votos, pl'e­
xonerado pelo Conselho de' Mi" \.

_ (ÇoRclne na 3". pga.) ,

expansão;
c) projeto ar('!uitetônico completo;.
d) projeto estrutural, completo e

ticos;
e) memorial descritivo da obra;

,...........�····.jl
RIO,4 (V.A.) - Com a conclusão das instalacões

de energi:ã da barragem de Três Marias, será inaugurada
amanhã, dia 5, pelo governador Magalhães Pinto, a USÍ-
11:1 Hi.drelétrica que, por ,decisão do Congresso Mineiro,
terá o nome é_e Bernardo Mascarenhas; pioneiro da ele-
tricidade d8. Repúbliq_a. I

A barragem de Três Marias. com a estrutura de Itp.rra que tem·2.700'metros de' comprimento e 70 de alo

�tura, armazenará cêrca de 20 bilhões 'de'metros cúbicos &!

de água_ Eis os principais benefícios resultantes da �
construção da barragem: impedir as immdações das ter· :J

Diz ainda que o Presidente dilo. ros férteis e ensejar a irrigação dos trechos mais áridos, �lConselho é competente para. ex- solucionandlll. ·assim, o problema do Nordeste; assegu-

�.'ipedir decretos e regulamentos Ia!' a navegabilidade do rio São Francisco; alimentar a

para a exequção das leis e parai ,Central Elétrica Bernardo Masc�renhas que gerará cêr­
designar o Ministl:o. q�e ?-eva,

.

ca de 2,7 bilhões de KWH por ano médio.
substitui-lo nos Impedimelltos. I ��""",,",,,,,,,.:•• ,�".

. �03 �'Íi!i.is:r:.s não p:Jderã:J exer- I 1

• .:i.:LIL'lLL1.2UL:!.jUUl(UJlJ....!..l!...!U..J..JL1.L"_aLr..!L·Ul..r.. ...tl.jl_UJ!.�!'"·"'-�'":,�.1·:_1.';: It !.��
-----�:;-_._--_., .

° projet8 fixg. em três dias a.

.contar da últinJ.a recusa do no­

Ir,c Í11dicado pelo Presidente da

, de}l!oiSl
de composto, terá o prazo de
cinco dias, para apresentar á
Câmara_ o seu programa de go­
vêrno á Câmara. Para -ápl1ese:J.-
tar ás providêncías- legislativas'

• I
,q,ue reputa necessáriis- á reali­
zaç.ãó do.. programa, o Presiden,te
do Conselho terá o prazo te 60
diás. Sôbre essas providências!
requeridas poderá, ·desde logo, ;

em caráter excepcional, ser dada,
.

delegação para legislar, por lei.

Ministros
e Subsecreiá:n'os

••

':�i:� i�

Inaugura�ão hoje da·
hidrelétrica'de TrêsMarias
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Postal, 67
Gl1ARAMIRIM: Pedre

I-rineu Veig:a:
OORUPA', Femanuc

Müller
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PROPAL Propaganda Re-,
presentações � Praça D.
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APual .". ," Cr$ L50ú,QO
Semestral Cr�' 8JIO,Og.
N:. A�lso Cr$' 10,00
Atrasado •

.

Cr$ 12,00

D1reção, Redação e Ofi­
cinas:- Rua .{\bdon Ba­
tista, 133 e 149.- 'Caixa
POfita.l; 2 .:.. Tél.: 395.
.191NVI��E S.C,
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.lfif01rIH'"�·
ções (]teis.

FA.RMÁCIA
nr PLANT�O
Está de plan,tão hoje a FA�-'

tUCIA APOLO, à Rua João
;CoUn, 23$ - Fone 4,3-1.

Jmp�stos C Pagar'
.'1 Ná' 'Piefeitura Municipal:', "

.

i. 'lm:postp
.

Territorial
. �upal

•

I (I? S'�méstre),. .
,.' i .

: I T.a,xa 'de Conservação (ie E5,,r .

I tra�as. (ano), ,

Na Coletoria EstadWil:
I Imposto sôbre TabacOs e de­

'i rivados e· Bebidas AlCQólicas
I (2° semestre)..

-

I
,

Na Coletoria Federal:
.

II

•• Impo:o �e ��nda (2� cota)� .. ,
'

.
Governo de I

.

Pernambúeo'
.

socorre

flâgelado�
no interior
Recife 4 (UPI) -.Af!, autort­

<lades d; estado êontinuam en.

vie.ndo gi'andes 9UíLntidad'es .��
.generos alimentici.os para o In­

terior de' pernambuco, onde aS'

intensas chuvas· catlS3.ram ., gra.-_
ves inundações, com a expulsão
de muitas pessoas' de seus lares'.
São. enviados tambem roupas e

va.cinas. A linha' ferrea Recife.

Maceio foi interrompida em mui

tos pon.,tos, Foi' pedida a Assem­
bleia do Estado ., um crédito .

de

trinta 'milhõés de cruzeiros.. pim1J
�orrer' as vitima.s das enchen�
Jtes,- '

.]
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ANo1lClÁS·A.O I' t· C'
./

Elmprêsl!) Jornalística. e I' S o
.

o· m uni- ·5'
,

t a.�'iiii' ..• ,•••••• I
:Dl.l'etor-PreSlatmt.., I, I

I

WALTEB II. MEYEB

Dlletor-Ot)rell.te '

ABlNOB R'lUISTUC"&
Ol.r.tor-Supenntend.ento

NEBVAL PEREIB,A
Diretor Tesourelro
ADEMAR GRABL

<têdator. H (.OBATO

JUSTINO VASCONCELOS o poder numa demonstração 'tle fôrça, terror, sangue e
I

A doutrina mar.mi;sta fundamenta-sej como S� sabe, no morte" pafa eliminar eventuais obstáculos que se lhe ano

materialismo hi-stÓ'l'ico, o qual, negando a: e"";s.tência de teponham, e advertir que não se lhe admitirá resistência n f
.

, "e •

lo t
.

",. �e o,rma ClgrarlQ e Im'poSLo errltO'riólDeus, consuiera a alma como simples emanação da mate- nenhiuma
, Destroem-se, por essa forma, as, liberdades pii- ,.

ria, \7!-ão espírito imortal, isto é, que transcende à vida ter- bricas, tôtias-os liberdades, sem exceção; os direitos PÚfli' A elaboração legislativa dá Ref(j)rma Agrá '

"

rena e-se projeta além do termo de- nossa existência. CDS, todos os direitos simplesmente, demorada, tendo em vista a complexidade' dor1S dever� ser
Absorvente e dominadora, assim nos métodos empre- Assim é que o homem inteiro, perdendo a liberdade, pecUl.iarida�es das re�ões geo-econômicas queas:unt�. e as

gados como nos fins a que visa, procurando apagar no ho- bem su/premo que Ruy colocou acima da própria Pátria, o nosso PaIS, De acordo com o projeto apr onstituern.
mem a mais lel1e inclinação aos motivos espirituais, trans-

- é absorvzdo pelo Estado e passa a viver para o Estado, Ministério da Agricultura ao Conselho de �s�ntado pelo
[orma-o em mero joguete da Estado, simples instrumento COMO interessar (1.0 Estado, ONDE interessar ao Estado' e foi criada uma.Comissão Interministerial Pa

nlstros, onde
em suma, sem qualquer razão que lhe justifique a passa.. ENr;JUANTO interessar ao Estado.

'

assunto, será criada a Superintendência da R:� estudar Q

qem. pela terra, Já que o Estado tem por objetivo desenvolver,se e ria ·(SUPRA), cujo objetivo é aplicar a legiSI�r�a Agrã.
A ideologia -comunista - como bern, .esume Pio XI fortifi.aar·se ao máximo, quando não reconhece no. homem mista que fôr aprovada, .' .

çao refor.
"ensina não existir se não uma única realidade, a matéria aquela dignidade "quase divina", que o cristianismo lhe Enquanto isso, atuará no Ministério da Ag ,

com suas fôrças cegas, a qual, por'evolução, se torna plan- conferiu, Ê LÓGICO, FATAL E NECESSARIAMENTE
.

Conselho Nacional de Reforma Agrária, COIll.po:t�U1tUrao
ta, a"nimal, homem, Também a sociedad.e humana não é C9MPREENSJVEL que o trate como simples instrumento,

j'
tI'O membros (Srs , Edgard Teixeira Leite, Arc bode qua·

se não aparência e forma de matéria, que por igual forma para transiormâ-lo ema1Ltômato.�.H-élderCãm�ra.pa.ulo Sc�Uing e Pompeu ACiÓ:) l;flO D:
evolue.. e por necessidade inevitável tende, num perpitu.Q Partisuio-s« da filosofia absurda que nega a el;istência. <lido pelo Ministro da AgrICultura, Sr, Armando 11 �'
conflito de [ôrças, para a sí-n�ese final: uma soeiledade sem da alma imortal/motiVO nenhum, razão qualquer subsistirá ,.:1'. Fili'lo, Êsse Conselho tem realizado reuniões p���
classes, Nessa doutrina, comp se vê claramente, não há para; que as sociedades - e, entre elas, especiatmente o Es- rias, ínrormaís, cuidat;do de seu Regiment0 R; tom�-...o.
lugar para a idéia de Deus, não há diferfmça entre o espí- tado - deixe de servir'se do homem, da mes,ma forma e vidências para ganhar- tempo, até sua instalação ()rct�t().Tito e a matéria, nem entr.e a alma e O corpo; não existe a po» igual modo como êste utiliza os animais de uma tropa: .'

1
•

b
,� .

l tra toiâ I
' .

d'b o« as partes de uma máquina,
-, O Sr, Al"fiando Monteiro Fi- realizadas atualrnentso reVlvenCia a guma em ou ra Vi a, nSistm.O 50 re o

lho, por sua. ve,!" debateu (() a�· �rof, H, de Bach, d
e pelo

aspect,o c$ialéLico de seu materialismo, os comunistas pre- E a subserviência infamante' do, homem ao Estado, sunto c?m e�t1dades e autori- sldud� da Califórnia.
a Ulliver,

tendem que o cOTlfli.to, qu�, leva o: mundp papa a sitüese constrançenâo-o à abdicação forçada de todos os valores dades, inclusive com a Asso- A vmda dêsse técn'
. ! final., pode ser acelerada pelas' homens, Esforçam·se. as, espirituni«, ciação Brasileira de ,Mu�icí, americano ao BraSi1I�� norte·

.

sim, para. tornar mais pungentes 'Os antagon.ismos que I d pios, destacando as ImplIca· de um plano de trabalh
Pru'te

. çnoraaa ou posta de margem a alma humana, passam ções sécío- econômicas e tínan- ; Instituto de EcolOgia
o do

surçem entre as dive.rsas classes da socieâtuie; e a luta de os homens 'a formar um rebanho, pdra cuja melhoria SE ceíras da\ grande reforma, so- rimentação Agrícolas ee �.
classes, com seus ôd:ios e d.estruições, toma aspecto de cru- PODE: E SE DEVE sacrificar quantos sejam pr;ejudiciais bretudo pondo em destaque a boração com a Funda'!l cola
í/!G.da, em prol do progresso'da humanidade. De outra .par- ao coniunto, necesisdade de trnsterír para I ckefeller, que financio�ao R0-

te, tôdas as fôrças,' seJ'am elas quais ·'j·.or��,· 'que r�s;�tam
. a Umão a renda do ímpôsto I gem do cientista de reR 1'12.

.

... Essa a lógica terrível que justifica os massacres, os territorial, que ora reverte aos internacional.
' nOIlle

a estas 'I:1�olê;nci.as sistemáticas, devem ser aniquiladas co. eJlcídios., 'OS e"'p"rgos sangrentos, o "pare'dón", o trabalho' , _ ,

O
.

t AI.. ... ... mumclpl(�S" _

con 1'0 e biológico do .

mo inimigas do g�nero htmiano". (EneíclJca �(Divini Re, escravo, a recusa de qualquer liberdade, o desconhecimento O pres�d,e�te da Assoclaçao set�s que d�ificam as �vo�
, d..emptoris". �ôbre- o Comunismo Ateu, 9, iI, 2),

"

de' tod.o· dir?ito, pois a. liberdade e o direito, em face do _
do,S MumclplOs de Pernambu- ras reassumiu na atualidade

Quais. a:§· consequências a que conduz o materiaU.smo Es.taà.o 'PélV vaterem. t t
'

ri d d
\ co e da Comissão Organizad�· papel de importância, COm.

,'.', a . �eran,e as o�u ras SaCie a es, ev1m r� ?O VI COl:g::esso dos Mum· m�t?do, de combate de a1t�. comun�sta? ter o qpow daqu.ela torça zrredutwel. s6bre-humana, com CIPIQS Eras'l1el.ros, Deputado ef191encla, pais já se verificou. A his'tória dos últimos quar�nta unos, a h.istória dos, que Deus 'formou o homem" decorrente da fato de cada Almany SampalO, deu tod0!'l' que o emprêgo de inseticidas

I
dias atuais mostra-nos que o com141liS'IJ'LO sempre assume homem ter, em si m.esmo, o sôpro de Deus, paio à tese do Ministro Ar· de alto poder mortífero PQssj.

mando Montei:ro Filho, t::nten, bilita, sempre ,o aparecimento
den�o que a, trar:sfer�?Cla d� d� lmhagens resistentes, eri.

D
.

d (
"" Imposta aludido e Umap _ à:ar3 gmdo o au�ento gnadativd das

a', o � !). . 'o � '. a m:, a., r o· e·�· ��Pl�o�:��vi��: =����� ����:�!r�;�e�o�tr��rt:t�ra:tJ II � � já que o aumento .da alíquota tornando-se às vêzes anti-ecl)
;

..)
. do impôsto de renda devida nômico .

.A,Ji)OLFO 'servir, em quafquer- époes., para)! cen!tímetTos cúbicos, UMA QUAN

I
bons moirões de cêrca, de gua- aos municípios será mais ln· O Prof, De Bach já realizou

BERNA&D.O formarem o f.lUldo de algum" 1'0- TIDADE
.

MENOR POSSIVEL nanrli ou de urucurana um 1'010-' crativo para êles do que a ar- numer0sas viagens à Chin�
SCHNIUDE& �ance o,: conto �iGnal.. histó- DE CA�RõE�. Com m':l.itG a- de cipó branco', varEl1j� ou 1'6- f �ecadação dG> impôsto ter.ri�o. Índia e ol1tros países� sempre

, l'lCO �l!l. ll�p. "
, e�rW! JUlga.va elf) conseguIr �te mos para alguma' embareação,' rial;. segundo, :pelos ben�flGlOS coI? a t�efa de realizar pes.

·Chama-se 'li'OLCLORE; o. Gon. Esta,. PDlj> c,ertamente- 11.9 mte-
.
seu mtentD, colocando os cama- um bom cabo parn ma:chado, um t.I!tWldos pela lmplantaçao da qUIsas sobre pragas de Iam

, jÜntô ae çosnum� ou�· çle �i- _rêsse d� Joinville Q.ue sejap f1x1J,. 'I' róes um poucO empinados na pe- xaxim para. uma orquídea, f�sse' Reforma Agrária, ! jéiras., Ficaorá no Brasil até o

. ç� �/'ll:Jl'l povo OU.,de um gruw- dos na mllior quantidade passiveI .�uena va.si1AA e precUlrando fe- o que fÔ'Sse, o CS;boc1o, bom.. e I O Deputad0 Almany Sam-: m.ês de agõsto,
étnico. Abrange,· por 'Cons�guinte, InstaJ.1tâ:n�?s. dos nossos costu- !char os vãos entre os decápodes prestativ�, arra?la,:a essas .coi- f p��o afirmou que os m�nicí-I •• . •

as s� músicas, as suas ,danças �es, .prmCl.Pálmen.
te aqueles, que samban.tes e �alo1.1[Çantes,.com as s?,s e ID;llto mais amda e as tra�

I
Pl<?5 pernamb�c.:;tnos,

darao a- Atuv!dades da Comlssao
e seus hábitos; sej� estes traz!· Ja pertencem: ao P�o. barbas comprIdas e brilhantes ZIa, E sobre o p.reço, a gente tam. palO a tese mlDlstenal, o que IdA' p__ ..l •

do Clã pátr.ia de origem dos avós, . Um dos velhos, pod�mos até dos bichos. bém se entendia. constitui preliminar (ia apoio. e m,paro CI roullÇOC
sejam ..formados aqUJj, em ain- àize:r secular costunie de Joinvil- Inúmeras vêses fuí testemu,ma, O contato do ímigTante ale- geral 'dos municípios brásilei·

'

Agro-Pecuária
?omo ;obs.e�ador, d,ê� geitinho mão c,?m o mundo caboclo:, eis I ros..

•
.

A COl:ni,ssão de Amparo i
.mflaclOnarIO·. de mumero� peso um tem!t, que se me afigW'lJ., Produção Agro,Pecuária reall'

- '" cad.ores, .9;u,,: procura.v:am tirar o JiNESGOTAVEL. � sôbl1e o qual: Pragas dos Icraniais zou mais uma reunião, t.ondo
malor,p]i9Velto .possível do resul· prometo voltar a presença dos

A . procedido a um balanço em
taàQ, áS.' vêse� minguado, de s� prezados leitores., quando �rmi- ,Pe��uisas sobre contrÔl.e

suas atividades a partir da
faeri.a I1:0�urn�, uma tendênci� a- nar a série sôbre "O destm.o dos blOloglCO de algumas pra�as d ta em que foi instalada em
liás. pef.f���el'lte compreenslve1. passàgeiros do brigue "EM3YIA & que· atacam 8iS lil'lantas cult�v�, ,� d 1961 Diligências da

j. . Nãol�< 'C8be também crinicar, LOUISE", que, _com a ,proteçã.o das, entre e1a& .a "?::thezJa', b�p� p:rmiti;am-lhe obter e
mas apenaS fixar para a Histó, .

do Alél,l1. continuará ainda alguns que tem' causado ,senos pre,
d·'

'. t· recursos na for,
ria, para o FOLCLORE da NOS- mêses. juízos às ctJltura� de laranlej." II m�Dls �r. to n' 338 no
SA J30A TERRA ,mn �ootume, ras- na Baixa<f� Flumlnense e, ma . o ecre

uase'um bilhão
que nem. sei, se arnda eXlSte. Q:ueiram.. pois aguardar. em outras reglOes, -estao sendo :;lOntante ,de q

reall'zando I!
N- ta

.

1 ente ue Cl'tlZel1:0S,
ao con va PQ�m tegera. ,mdi : convênios entre os quais se

o pequeno ,comerclan 111 Vl- \.

�d. ta
•

de fbmento à tri-
dualista com os olhares se::npre . Ü��lt��e°rio montante de 75�

a�entolms �at 1'reguterzaata,dqaueporm;Aa-
VID� ABUN'DANTE'

milhões de crúzeiros; e de �
nave en e era -

I
.

-. d tratores no Poli,
TRÕA,. a. qual, de espaço em es- "

" cuperaça.o
A

e

no total de ..

pàço, intervinba, s�cu�lindo com
"

.

"

!;'. g_:ono da��casde cruzeiros; o

um. \ movin'lento maIS ou menos .1.18,3 mI oeS
os de S�

rápido a m.edida. e depondo a de amparo aos car::g total d'.
JlI.eSma. em s�)1ida . �o sealho mentes, e

� m�ldas, concernentllS
com mn movimento enérgico, o' P o r O R A L R O B E R T S 31.'8 mllhoes, os

t do Entre-
brigando assim os camarões meio .' i . ao reaJ?ru:e].ham� o

Rio de Ja-
sonámbulos- a se ageitarem .uns posto de Pesca ? - do l�
mais perto dos.outJ.'Os e ofel'ecen- Os Evang.eUtos Focalizam J'esus . nerro e de a�P!�aça�a prD-
do ass.ina espaço para MAIS'

_ Adquiri uma COnvicção positiva atrav.és de uma vantamentod �:rt�:'05 na iro-
u'MA lIírANCHEIA DE CAM�- _. q1;!çã.o,?s OlS

'lho-es caill
RõES, .

cre..Y1ca sj.nceI:a� de que haverá uma ênfase mundial fia .

portâncla de 25 1Dl

O noso:cah�10 porém, Cj�e�in. cura' e na libertação sobrenaturais, Isso acontecerá
umr

felizmente viVIa em condlçoes, brevemente nas igrejas estabelecidas e tradicionais, na
, .

que hoje em dia se me afigu- classe médica e na humanidade em geral. CéduJo unlca
�

rllm ,I.NDISCRITlVEIS, sabia; �liás, isso já começou a acontecer, MilagJ1es, curas Há uma eyidente preoeu�1i
responder' a essa auto-defesa da e libertaçã.o sobrenatural são a conversa dos líderes es·

!. ção em tôdas as ca:n�das P
I�

"patrôa" germânica doe cabelos pirituais em tôda parte. Uma nova onda dessas neali·
adoçá.€) da cédula UOlc�..;�

loiros e de olhos �zU!s se�pre dádes está varrendo a Escócia e a, Inglaterra. Há aI,

j'
gisla(}ão eleitoral br...,� !lR

atentos, Si ela aplicava medIdas gum t.empo atrás, enviamos nélSSO fiLme "Venture into
Tanto no Senado, com

nd�
de proteç�o'A êl�, que l?tava pe, Faith" pa;m sua "premiére" em Berlim. Na noite da es'

Câmara, a matéria v.e!!ld� e!ll
la sua eXIstencIa ta�bem, e dr:, tréia, 2,500 pessoas, estavam presentes. Êsse filme pro· exaustivamente focaliza pr�
sua família, co�balIda 'g�r�l- VOiÔOU um extraordinário reavivamento de cura na Áfri,

discursos, sendo que na
Con-

mente �, sua sauue pela malanR, ca 'do Sul, Israel, Transjordania, Suissa,' Inglaterra, Ale· 'daquelas Casas do
'Dl

t t· "t t
.

t melra - -ao espei)!pela anquilostomose e ou ras elo marilia, Ilhas Filipmas e mUI os ou TOS palses es ran·
l'essO uma comlSS. 'gnil'

.riveis doenças, notando, qUie a geiroE, :: â'� sete membroS fOI dfrmu-
. INFLAÇÃO: embora balouçante Tenho recehido muitas cartas de médicos,' \e posso l·

d ra encontrar uma. �tivobiente novo, com adaptações ao le e que aos poucos está caindo
dos camarões não lhe apresenta.- ver qCle estão abrindo suas mentes mais e mais para :.: 1

a pa
adote em defilll

Cofrclima e á pai&agem, inclusIve em desuso é a aquisição, á porta va mais os resultados desejados, a .cura .pe�a fé.' Muitos d�les estão assistindç às nossas ·1, a qu: :'ãO é sõment� �o tmistura ou :(usão com o folclor.;) das residências, do camar.ão freso
passou a opinar pela DEFLA. campanhas, alguns até enviando seus pacientes para pe' I

.

Ma
e a cédula úIJlca,

de outros grupos étnicos. co, á b�se de �eque�as IDEldiddB.S !QAO, não dos camarões mastnes- dil'em oração, .'

II[l. ;r:�sgbf�to de debates!!l,JaSSúÉ, itidubitávelmente,
.

'um dos· de madeira, que eos.::umavam e,
te caso, das MEDIDAS,

• .
Em todos os lugares, a humapidade está tendo mais ,

jl:. ".
�., as ruas poiS, e

a'
. objetivos mais interesa.ntes fixar nominal' LITROS, Sempre' notamolj novamen,e, consciência do poder sobre1l8tural de Deus para libero nhou.

acaba' de ser l�;i!l'
aspectos do� n�s�os co�tum�� ,'e' Sendo aquela maneir� de co- que o nosso cabo_!::lo. ��borã as I taro R,ogo, portanto, que ninguém fique atrás de .seu

Paulo,
" anha NaCI°

u�
I das noss� �radlço�s. TaiS ana�l- r mércio, 'de porta em porta, não .condiçÕes de mi&erab;lldade d�ln próprio pensamento e crença. Há alg,urls anoS atrás, eu to utm�o 'c��P objetivo l��n-t se ou tais mstantaneos poderao' poucas vêses, algo tr.ucl.llenta· e que vivia e talve:;;, nOJe em la: nào conhecia o Senhor. como Êle na realidade é, Eu o ..

en·
ue o par el=�

(,'Orno hoje em dia quase todos os em parte ain.da vwa, sempre fOl
conhecia como o Redentor de, min...l<J.a própria vida, mas naI,' para q

adoção nas
tel!i_.;.-�------------..,...----------- espel"to 'SEM.PRE DAVA UM 'j ::l.prove sua

'nal'S e elll :
lares já possuem balança caseira, ,-" não eomo o I:.ibel1tad0r da humanidade, Agora posso orcIO .

se
passámos a adquirir o delicioso GEITO NAS COISAS,

perceber sua infinita bondade e Sel!- interêsse cons. I ções prop
fm de que b

decápode' a pêso, pondo as dO:!las

'

Passou a vender os camarÕ�fl I tante pelos corpos e almas de tôdas as pessôas, I P�l,háâi1 :0 �leito de outu '

de casa em eterna luta contra a em VASILHAS MENORES, e
A leitura dos quatro Evangelhos e do livro de Atos I l utI_lz:a a,.,

.

<

escassez de numerário, nara fa- ,cujo fato resultara�, u:na ou
d A

-

t 1 f I' me J �us par" que eu O Vl's�e proxt�O, assim, _

que rP'"
mais posturas mumclpaIs, �ue

. os pos o .OS, oca lZOU· e:s ao :s

Dea�z,se, 'novaçáo nO n,u-zerem frente á aJ.ta geral dosl
pretendiam' regulamentar esse_ melhoT, Ele veio para lutar contra quatro inimigos da morallzadora \oral já alllall

gênei'Qs de primeh:a necessidace,
pequeno' varejo de porta em por- humanidade: o pecado, os demônios, as doenças e o

so sistema eleI'ência do p<;VOb�·entre os quais devemos relacio,
ta, mas acabaram por. exti,ngüi.

.

mÊ'do, Ê!e era um curador e· um fazed0r de milagres, receu na cons�1 discute 50;nar, sem nenhuma dúvida,. o
lo práticamente por completo, Passou dois terços da sua vida curando enfermos, Con· Ninguérp maIS

O lógicb, pOoPEiSCADO, a salvo daqueles pe�
Se hoje fixamos êste acpecto siderava as doenças como uma fôrça critrunosa e usou suas vantagens. eJll veZ ded,.quenos tJ'uques, tão ingênuameYl.-

do nosso "folclore», fazêmo-lo todo o Seu poder contra ess? fôrça.
.

tanto, é que, aOedar por ,;te inteJi�entes, que me inspir�, d de� porque o fOl'neci- 'O que Êle fazia, queria que Seus discípulos fizes· coJgresso enver enl tOl"
ram a escrever ·esta, pequen� cro- comtsau .at b:

porta da casa de 'sem também, Para isso lhes trfl,nsmitiu Seu poder e au· . sões bizantinas, d�ll1 fi�
nica para' não deIXar call' em men o, pos oa,

f
cus _, que po v

nO g;
,

. �

'"
t I camarões de t"inhas e de saro toridade, e êles saíram a curar os en ermos e a pregar de problema:=>\ arre�a""esque,eimento cOUlpleto esse, m e-

d' l' ri �t ':5 .e de berbiO'ões, o Evan!Ielho, Com a autoridade do Mestre, levaram (l.
.

segundo plan? �otsr I
l'M<ante costume, Que Ja fez ln l.as, ,�O�.l , .'

�

.

v

d
em

. decIda �
"""'t d MODUS VIVEN de laranJas, eLe ta,1.gellnas e de libertaçã.o para o espírito, a alma e o corpo o povo, mangas e se'd la únIca,

��r �uraOn;�Q��ações,. ou' melhoi: limas e_ limõ.es, de
. jab.(}tícalba?

' jestls ainda espera que Seus seguidores façam o mes·

�dOÇãO
da ce u

"". cambucas e bacnpans, de pa mI- mc, Suas órdens não foram mudadas 'nem ainda deu o
.

�D;i!l�c::.tHIII ..mllÓl!lIiilmll�lllllm!I.IIU:'llll!lIIlmIUllmIlUmtlillllllllm'lm!� de p.osso FOLCLORE,
tos e de "parasitas", digo com s±naÍ para que a obra de libertação fosse interrompida, dii

.

. . ...
.

Eu mesmo assistí, desde crian.. franqueza, pertence já há anos 1'iio segundo dia de minha es;ada na Terra Santa, P l.lPl3 guar a
... D PA-iJLOMED[;'lIDOS § oa a l.1m sem número 'de de, ao Passado e tenho certeza, que vir,itei o jardim o:m.de está a tumba de onde Jesus foi O .11.-,.,

I·· rs. ,- 11' ......
' .c_ Il.· . '

�.!:,,_-_,_, {n�nstra.çõ(1S da extrema agilida- tôdas as senhoras donas· de caSf'J ressuscitado dos mortos, O guarda :daq.uê1e lugar tinha .' d'\
•.

. ele cio 1108SO caboclo, aliás exce- deploram êste· fato profundamen- Qllebra'db uma perr,la e a mesma estava enfaixada, Eu

I fdas
,e

.

'lente pesca.dor, o qual, usando te, apezar das tendência,s "defla., disse Já' êle: "Amigo, eu gostaria de orar pelo .senh0r!'.. • ento� C.,t-\RLOS CAZlJI\i ...t\. NOSSE � como protagonistas. � �R���. cjon�rias», acima descntas, daa - '"Fois. não"; disse êle, Então impús minhas mãos s5- 'abastecnu conti,.
... certamente inata os A o u medldas"",., bre :;'Q,uela: perna e pedí a Dt;US que curasse· os ossos '(Transp)

-

gus.
� SUSPENSOS PELAS BARBAS, Quando se preCIsava algun5 quebrados,

.

.

JR,lO, 4. 'soaralll a st
ADVOGADOS U encenava, muitas v�ses comple-' Quando eu saí do meu hotel, 'no' ãia seguinte, achei tes policiaIS pa fuas de gb8gJ1

ri 'no sucesso o que poderíamos a rua cheia .de gente que estava esperando.me para re, 'desde ontem :5 motinS,
Gr

�
MCRITOPIO: - Eq ttMOD Batista m. 23, Te!. �!ll = chamm' a .DANÇA DOS CAMA- Trabafuador, . utiliza-te dos cebpi, onicão '. Eu nunca os tinha visto antes, m3s�êles ment<Js c::nt.a

e por to

!ii 1 ! filas extendelU 'St abast
EXPEDIENTE: - das 11 às i2 e 17 às 18 horas ll!!i ROES. .serviços. que ° SESI C0 oca ao tinham, ouvido falar do milagre da tumba vasia, na noi· I pos os 'o

I
O ·pI:oblema. d'éle, do ca,boclo, teu dispor, Êles foram ena- te' 'àiltel'ior, O guarda do jardim Unha sido completa: i de· ante. os indignll� epte

- IOINVlLLE - 8.0. -- 'sempre geitQso e astuto, era co- dos para ti e tua fap.1Ília: Es, inent�' curado! I �;�. ��;":'�'e � o ablisteciJll
'

I .' " lecal dent;Jo de óterminada área. tão á aspera de tua honrosa í pessimo,.'...mmitlli;mmtl!US!lI1mJm,:mnmiilll�ll!mlmlm:::ílmlmHi!�lj!llmRiIll�·HmHl� I 6U volume' <le' tal1tos e tantO:3 Visita.
.

_. - ... �--,. -----�-----�-�--�---,

publiCidade
,

êl 1'" em Sla. CatadnaJ

UMA PEQUENA CUNHA-NTAN INDíGENA
Segundo rezam os Dicionários� o I?osso cabôclo geI?-uino. é
resultado da mescla de europeus, de qualquer proceden­
cia, com nossos. índios, Dêstes herdou a mentalidade, fa·

eilitando o fixamento do povoador açoreano em nossas pIa­
gas '. O imigrante alemão, porém, com poucas excepções,
recusou a mestiçagem. Por isto foi muito mais ,difícil

------.- acIirp.atar·se,
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Ale Q� u o Total de 70.967.185 a Popul (-O Brasil ir�
.RIO, (�N) O diretor do Ser-

I
rnitaram êsses recursos a Cr$ ção .urbana foi de ,54. por"1.000 grande prop�ed�d� cont!nua 10 número de estabelecimentoVIÇO Nacional do Recensea- 427.935.000,00. Dêstes, entretan- habitantes, no decênio 1950-6,0' a marc,ar o cenano agrícola industr-iais e comerciais aim�nto, sr. Maurício Rangel to, foram deferidos efetiva- ao passo que na :zona rur�l es d? �aIs. Oc?rreu �se.ntuada mentou considerávelmente. FaReis, declarou á imprensa que, I mente Cr$ 376.195833,10, dos se mcre�ento fOI de 16 por difusao de meIOs.mecarncos de tando, ainda, revisão em aI

para a realização do VII Re- quais elevada parcela foi apli- 1.000 habitantes, o mesmo,

a·1
trabalho. basta citar que só- guns setôres de oitenta e oui

censearnento Geral do País, cada pela direção do IBGE na liás, observado no decênio mente o Rio Grande do Sul municípios já se registraranforam recrutados cêrca ,de 57 aquisição de computador ele- 1940-50. Naturalmente, essa possui hoje 16.675 tratores a- 101.194 indústrias e 493 742 -emil' recenseadores, tendo sido trônico destinado á apuração diferença de taxa do cresci· grícolas, cêrca do dôbro do to- ni�des 'comerciais e de presprevisto para 1960, um gasto do censo. menta das zonas l...rbanas e ruo tal existente no País em 1950. taçao de serviços.da ordem de 754 milhões de Prosseguindo em sua expo- ral é consequencia principal-
cruzeiros na operação de co: sição, lembrou, que a popula- mente dos campos) para' as
letas, cortes orçamentários Ii- ção brasileira, film 1960, alcan- cidades.

•

-----------,-----------------__________ çou o total de 70.967.185 habi­
tantes, predominando, ainda
numéricamente ,a população
rural com 38.976.24.7 pessoas
ao passo que nas áreas urba-
nas foram recenseadas .

31.990.938.' A população urba­
na representava' 32,2% do to­
tal do País, em 1950, evoluin­
do, em 1960 para 45,1%. A ta­
xa do incrementei da popula-

\ '

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
-'------

Joinville, 5 de julho de 1962

o Presidente da República ...
(.Conclusão da 103 pag.) '. Projetos e Del$gação ' es�. seja total o.u parcialmente;

• ' rejeítada. ,O, projeto de revoga,
sente a maioria dos membros da. ção terá regime de../ urgência e' No tocante á tramitação deCâmara. ,

to será aprovado por maioria sim-
A questão de confiança, de proje de lei de iniciativa cio

pIes.
.

d Prí
.

Míní t Presidente do Conselho, há umainiciativa o' imeiro- 18 ro, As matérias" de competêneíat novidade. Na Câmara e no Sena- ..,

pod� ser propos a, perante a
do serão constituídas comíssões exclusiva do Congresso Nacional,

Câmara, nos têrmos do Ato Adi.
cia

,., eríacão de • ...butos e a auto-,

ito da +o"ã espe is. Perante elas é que de- ,... -........... .,..

ciona! e a propos vo ..........o tad' rízaco de erníssões de curso for-
to 1 al pu os e senadores apresenta. ---yv' "" • ....,.,., v

do orçamen ou ue qu quer - çado não podem ser objeto de.

ã. N ímeí di rao suas emendas. A matéria que
propQSlÇ o. o pr eira caso, -

sair da. comissão será submetída, delegação. A delegação Será con-
rã, respeito a uma atitude de ca-

a uma. só discussão. Essa eomís- siderada caduca se não fõr utí-
rátel: político do Conselho; no � lizada em' 30 días. Salvo dísPOSI'-� , sao" especial é que fará a reda- � -

segundo, a votação contraria ao
ção final. ção do decreto legislativo, a lei

ponto de vista manifestado 'pelo, O Presidente do Conselho po. delegada entrará em vigor em
conselho ft:ra�UZir-se:á em recu-

dera pedir delegação ao Con- prazo não superior' a 45 dias,
sa da con lança. Os capítulos rínais tra tam 'o",.gresso para legislar. A delega- .,e."

AProvada a moção de descon- ção será concedída por maioria disposições .especíaís de caráter

fiança ou de censura por maio- 'absoluta dos m�b� do CO:J,. regimental 110 tocant-e á ordem

r�a absoluta de votos ou recusa. gresso. O pedido de delegação do dia da Câmara e do Senado'

da, a confiança, o Presidente da, disporá sôbre o conteúdo o 00- da tramítaçáo dó orçamento; d�
Re�blica, para que conceda c" jeto e o alcance da delegação; e obrigação das autarquias ou en-

exoneração aos membros', do fundamento jurídico da lei e a tidades paraestatais de remete- '

Conselho. A Câmara só 'poderá estimativa da despesa que pos- rem ao MinistériO' a que estive­

ser dissolvida nos têrmos do Art. sa advir e a índicaçâo dos recur. rem suoordínadas a proposta de

14 do Ato Adicional, se os três sos para satisfazê-la. orçamento para o exercício se­

casos de negação de confiança o- ,e O decretovleglslatívo que con- guinte.
correram dentro do prazo de 13 ceder a delegação determinará

meses. Determinam ainda êsses seus limites e condições. Ale,

capituÍos qrj'tl o Conselho de Mi� gando que a delegação foi exce­

nistms peça voto de cenfíança á elida, qualquer Congressista, no

Câmara dos,Deputadas no iní.: prazo de dez dias ao da publica­
cio de cada legislatura.' "çâo da lei" poderá propor que

REPAROS DE BOMBAS
INJETORAS E BICOS

,
Nesta Cidade

I Rua Dr. João Colin, 1567
' !

1 11 •••• ,., ••:.�l::_���,.,., ,." �i

No
. , .

escrrtórto

Para trabalhar com eficiência e bom humor
é preciso cuidar da saúde.

Regulador Gesteira normaliza as funções
dos órgãos femininos" evitando'assim o desgaste
de nervos que certos distúrbios provocam.

Use Regulador Gesteira

Instituída
a Cédula única

Com a conclusão da votação
.das emendas do Senado ao' pro­
.;eto que institui o Slistema da
cédula única, as proxímas elei­
ções serão realizadas por meio Ide cédulas oficiais e distintas, na.
.Guanabara São PaUlo e nas ca­

pitais dos demais Estados, POÍfi
foi mantido' o Art. 9° <!la substí­
tuUro do Senado, cllja redação
é a, seguírste: "O disposto nesta:
:W, relativamente á utüízaçâo
da cédula ofíeial, nas eleições
para deputados federais, e esta­
duais, vereadores, quando fór o

CI!..SO, aplicar-se-á, desde, logo,
n03 Estados da Guanabara e São
PaUlo e nas capitais dos outros
Estados, estendendo-se ii, sua a­

plicação, a partir de 31 de de-
'

zembro de 1965, ás cidades- de
população igualou superior a

cem mil habitantes".

Deputados apresentam
reiv,ind iC,o·çõ(!S

v c.

Bràsilia, 4 (UPI) - Falando
iU Camara Federal o deputad'J,
Edvaldo Flores pediu que o 00-'
verno federal determine a pavio
mentação de vias de acesso da
Rio-Bahia a c.idade de Vitor� da

Conquista, na Bahia, um dos'

grandes centros demograficos' á

margem daquela rodovia. O sr,

FQ!"tado Leite pediU que o Pre­
sidente da República e o mi­
nistro da Guerra mandem insta­
lar um batalhão rodoviarIo na.

cidade Crato, Ceara: Por sua

vez, o sr Medeiros Neto declarou
que é muito grave a situação em

Alagoas em virtude das enchen-I
tes de rios e lagoas, havendo
vint-e mil pessoas desabrigadas.
Prodoz um projeto de lei abr�n­
do credito para socorrer as po­
pUlaçõ,es ele Alagoas flageladasl
pelas enchentes.-

'Su§erida CI criação
de um Banco Central
Rio, 4 (UPI) - O COi1selho

Nacional de Economia apresen­
tou 'ao Governo: federal uma ex­

posição geral da situaçáó econo­

mica. do Brasil. Em suas conclu­
sões o Conselho sugere a criaç--ã,o
de um banco central para orien··
tar 'e executar a politica econo­

mica � financeira do país.-

A DIRETORIA

i"""���A"';i';;;ii"s::\"'�:::"I:"'i:�":'''·l

�
�

I
s

Acentuou o diretor do S.N.
R. que o número de estabele­
,cimentos agrícolas, recensea­

dos, em 1960, experimentou
grande aumento, em relação
ao ano de 1950. Nêsse ano exis.

tiam no País 2.064.642 estabe­
lecimentos, total que evoluiu

para 3.293.202 em 1960. Os pri­
meiros dados referentes, á es·

trutura agrária dos Estados
do' Amazonas, Pará, Sergipe,
Alagôas, Esp. Santo, Rio Gran
de do Sul, revelam que per­
dura a elevada concentração
territorial que caracteriza' o
meio rural brasileiro, já rele­
vado em Censos anteriores. A

OR.DEM DO DIA
a) Aumento do capital social;
b) Alteração dos estatutos sociais;
c) Outros assuntos de ínterêsse social.

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria, pois
prestigiando o SESI estará
prestigiando uma instituição
criada para o seu serviço.

Esta é uma receita aprovada pela "Cozinh'ú 'EiÔyâl". Prove' êsle bôlo com Chá Ten'der Leal

Para o lanche� .. para o chá ... para delícia de todos ...
A... \,','!<, i'

./
BOLO �LAMENGO'

':'"

1/2 xíc. de Ie'ite ,{
�,

Ferva o leite. Junte o açúcar, o sal. a canela e a manteiga. Deixe amornare
,

i 3/4 xíc. de açúca,'P )", ,-�";"""�;>' I Junte.o fermen\> à água e deixe em repouso 10 minutos. Mexa bem até

; 2 .col/t. (chá) de sal1>.... ; _�_� \ di�solver. Numa vasilha, coloque a farinha e vá juntando o fer'mento dis-
I

: 6 colho (sopa) de manteiga\ '
solvido, o leite, os ovos batidos, baten�o tudo até ficar completamente

i.%l
• -- \ 1 colho (chá) de canela em P9� liso. Acres.cente as passas. Sove até a massa 'ficar lisa e elástica. Deixe "�'

: 3/4 xíc. de água morna -ii _
� crescer em lugar quente, longe de correntes de ar. até dobrar de tamanha

I
2 1/2 colho (sopa) de �," '(mais ou' menos 3 horas). Toque a massa com a mã1, calcando-a par&!

- " Fermento Sêco Fleischma'(t?1'! i baixar, e deixe repousar mais 40 a 50 minutos para completar a fermentação. :
ou 3 1/3 tabletes de, I Leve.a para a mesa e divida-a -em 3 porções iguais. Dê o femo de bola.. ;

"

; Fermento Fleischman,n J ! Coloque em fôrmas redondas e untadas, Deixe crescer novamente até ,0,,,(
3 ovos " '\ '

;::�: ':.r;.:�a::e.��g;", �O;::;:::,d�a�m::�e�:;;,:i�U�i:.a����:I: ����,eite, Asse em forno

'\

GRÁTl;�: {(ERMunO'"SÊCO\
flEI CHM NN

Peça à D. Maria Silveira, Caixa Postal,

1179 • Departamento FSD·2 • Rio de

Janeiro ._ o folheto "Conselhos Úteis"
sôbre o Fermento Sêco Fleischmann.

Mais um produto de qualidade Ga STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC. r

r Enu

Adquira Pelo "PlL 1\ 1\1,
p I

,REFRIGERADORE,S FiRIGIÚAIRE'
MAQUINAS DE LAVAR RYME.R
MAQ'UINAS D'E COSTUR_A "LONG-LIFE"
I..,IQTJIDIFICADORES) ARNO

'E,NCERADEIRAS
'

) WALITA

FOGõES, A GÁS
.

RADIOS .. RA'DIOLAS - lUZ E PILHA

P 8 O G 8 E S S l'lI 0"':
'}1'AQUEIROS HE,RCUI.JF.�S
MóVEIS) ESTUfADOS E '

,

), FÓR,�ICA
PANEI..,AS DE PRESSÃO
BATERIAS "MARMICOC"
B�ATEDEIRAS·DE BOL{)

ETC. ETC.

t.• -.;:'-"1:. "-

VISITEM LOJAS M'ADISON� Joinville
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*
e FilmésEstrêlas, Astros

--- --'--------.--.--
--

� !- == féS!! .

Hollywood
*

HOLLYWOOD - Com lO fim de lograr uma mais ex­

pontãnea e livre atuação 'para os intérpretes o celebrado

Mervyn LeIto:y volta aos antigos métodos' da desapa-re­
cida "Vitaphone", realizando regravação de som e roto­

grafia simultâneas; assim, com esta concepção' técnica
ágil E' rápida imprime a banda de som do filme a canção
Mr. Goldstone", que interpreta Rosalind Russel para o

filme "Gypsi'" e cuja rodagem j:á se iniciou nos Estú­
díos da Warner Bros. "Uma orquestra integrada 'pelo
maestro Frank Perkins, executa as partes musicais Iate­

raís, fora do alcance das câmaras. Abandonando o co­

nheeido sistema de logo, separadamente filmar com os

intérpretes' as cenas musicais correspondente' e assim

obter' sincronização de imagem e banda. de som por
meio de "Playback", LeRoy realizou a gravação de som

por registro diréto simultâneamente com a, tomada de
imagens. O .rnesmo sistema será empregado para a gra­
vação de "Together, Wherever We Go" com Rosalin.
Russell, Natalie Wood, Karl Malden.

Para ter os efeitos especiais do novo processo Pro­
fundo-Dimenaicnal para "li. Máscara' Maldita:', uma pe­
lícula que íncursiona pela fantasia sobrenatural uma cã­
mara especial que é a única em sua classe no mundo

inteiro, foi importada da Grã Bretanha pela compa­
nhia "Internacional Studios of Toronto". A câmara de,
propriedade do Govêrno Britânico foi desenvolvida pela
Corporação Nacional de Investigações e Progresso.

"O Mundo de Noite", apresentada pela Warner
Bros., é uma viagem através de clubes noturnos famo­
sos em Tecnicolor e Tecnirama tl'anSp0rtam-nos a pri·
meira fila dos maiores palácios do prazer em Londres,
Roma, Nova Iorque, Buenos Aires, Rio de Janeil'o, Pa·
ris, Hong Kong, Honolulú, Las Vegas, Copenhague, Tó·
kio e outras: capitais brilhantes de luzes de neon. Em
Paris .o públicO se vê surpr.eendido pela aparição de
uma inquieta.nte jovem chamada Ricky Renee. É'uma
espécie de IGm Novak ... Porém ninguém aplaude a ela.
Todos aplaudem a êle... porqv.e· a sensacional Ricky é
u.m homem. Só o revela' no final do número quando
tira a cabeleira loira· e ondulante.

-'

NA DO PALÁCIO:
"MARCADOS PELO DESTI- rações: longas "fila.s» para vê-la

N/O» Hayley Mins, fo,i aclamada atuar. Tudo isto é para Hayley
CiilffiO "A Mais Bri!hante Desco- lItllils, que pela primeira; ve�; em.
berta Cinematográfica desta dé. sua vida aparece :na. tela e num.
cada". A exigente Clj,tiea euro- papel principal, comp31I'tillJ.ando;
péia premiou-a no PE'.itival Cine. honras com os. já consagradoo,
lTIatogr:ii.fico· Inte:nil&cio:aal de em "Marcadas: PelOl Oestino" ql!e<
Berlim, com· o Urso de Prata�, a Rank di.s.tribu.L Não, há muito!
pelo seu extracm1inário')clesem-' exemplos assím, de um' acesso a

penho de atriz neste film.e. Walt Fama, pela grand&. porta e sem

. DisneY contraootl-a, imediata- etapa..s Hayley Mille, é, em &umil,
mente, para mn papel estrelar uma deliciosa. :menina qlJie jfu
em

.

sua pelicU'la "Pull:yam.a". O nasceu a·triz. "Marcados PelO'
pÚblico, juiz supT€m.O, pronllnciz, Destinol> estal'á domingo llO Ci­
su.a. aprovação com a mais eto-, ue PalacÍo.

(furente e co'bir:;ada das. e:mdeco-

NA TÉLA DO

---------'lUtX ---------

C'art.azes Futuros

, ,

J6iNVILLENSE - A Exposição'de Flol'e;-�
e Arte DOlJliciliar é a pioneira do gênero no I
Brasil. Êste ano, realiza-se a vigésima quin� ...

ta exposição e para seu êxito integral tua co-

laboração é imprescindível.

I R:�ceitas
I SALÀDAS' CRUAS

Joijtville, 5 de julho de T962
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VARIEDADES
"'F,ALAM 'MAl" DOS MARIDOS

APOIADOS PELAS ESROSAS
- .À3 S3!ladas cruas são

mentes que devem f'ig1;u'ar, nas
duas principais refeições óiárias_ t

Poderemos vaziar êsse tipa dI'
saãada, poís muitas, são \ os ve-

getais qll:<e' poQem ser ingeridos
crus, ou melhor, que devem' ser
Ingeridos' crus, Para maior apro­
veitamento das vitaminas termo­
lábeís. Sabem0s ,q:ue as frutas,
legumes' e verduras são as melho,
res fontes de vitamina C e que
essa vitamina, como é do conhe.
cimento geral, é m�t(j) sensíver
ao calor,
Ora o costume de alguns de

não comer saladas cruas e' até l,
de cozinhar ou assar certas fJr1�.

tas, só ]lode ser pernicioso', poís
, ímpossjbíüta a ingestão de' sufi­
ciente cota dessa vitamina.

V$rias soo as hortaliças- que re I

< prestam. a saladas cruas. Temos

� alface, o agrião, a salsa, a eE'- í
l bolinha, 0 aipo, a- chicana a cc-

I
I bola, a cenoura, o pepino, o pi-,

,

I'
meatão, (1) rabanete, O' tomate. I

Vemos' pois qw variadas combi-';, .,

nações podemos fazer, com. êsses

,
el-ementos, fugindo á. monotonia)

!ri alimentar; Além. disso, hã frutas;
,

, que podem ser incluídas, nessas

,. preparações, dand(i).lhes melJ:;ior

I i ;

sabôr e maior valor nutritivo,
Sr. Armando B. da Costa. I eo�o por e'X�m.Plo, a. maç�: a la- , '

A data de hoje assinala a pas. ,ra:nJ9., li b�njLna., = Rifo tam-I
sagem do nata.licip do senhor Ar- bérn .hertaâíças C0010 ,9; couve, o

mando Bernardino da Gosta repolho e a cO'll're-fl« <tue po-
I

derh ser apenas ligeiramente fel'.

Jovem. otavio -Costa. m.entaclas, prestando-se
deliciosas saladas.

*

Convé,m saber
- Os ob�toa. de- IBltão devem

reI' limpos com âg;Ua de ·sa:bão··
m@rn::>.; depoiS, é' necessária en� I
'xugá:-Ios com um �o Jtim])1O'; 0'1 i
com se.rrngem de madeira. Para! I

,dar-lhes brtlh<Y, b3l..«ta, e&fregá--lo&
com um pano <te'· lã umed:eefóo·,
',com umas 'gôtas de óleo.

'. .

- Para, e-vita:r que as lentes!
No próxnno dla 7 (sábado), Ill' d1JS óculOs fiquem embaçadas, _ ,.

T�IS C�UBE BOA .yISTA. es· O' que' c08.iuma ocorrer no temp(]
tara. ..re�j,lZa.ndo- setll,.la. trndIclO- de· frio, quando, se entra n� 11:1- I '.

nal BAILE A €Al'PiRA», festa·. gar onde' a temue:raturB! este'!!,: e­
de destaque do 'aristocrático !evada,':'_ tmsm·psssar sôJ3:re

J

eiàs.
NClube do.Môrro". Durante essa: ,têdag as' ma:nll.áB; um pei!}.aQo.' de,
festi.vid::-de hav:=rá � dIstribui�ãd :>abão co!nJl!lm, esfregando.as dê-
c1.& quyunada, pmhao, �endorm, P\ll:i!!r C0ffi um· pano, m8lc!0'. ,---------------------------
quentao e outras guloseimas 'ca- - 0'5, objetos de bronze devem.

C
'

!aeteristicas da época �unina. A sen- polidos C0m URra misture de, O 'Jl S e' l h.i!i , o.� d·e�·, B' e'I e z .1'
exemplo dtJs anoo anterIores 5€:- ca;ldG de limíb e azeite, }ilOr m:ei9' ' ii:I iR..::I\, t.1I
Jrá.'serviclo suculen,to "churrasco:>, .de 1!lma ei!CÕ"a., Dl;;p::li!l, é n:€;� .....

'podendo os interessados fazerem ss,riQl deüliaz" os' ob'jetos ao sof,
s.uas reservas com o zelador do) pa.raJ q1ilC ,se-. E:rutu�tem de�.
Clube. ..

I
- Par.a ,que fi toUtl8. não perca.

Áfj" da.nsas serão abrilhantadas 8.U"il) eâr. ao' fIe]' llliVa.àCl:. é i1.em CI'J­

par' ex�lente roI?Junt? musical;, 10car na.' á!>u algumBls r,odela&í
·tendO sldo· prevldenClado tam.. de luní}Á): Depois dE: alguln. �m. DR..rIRES grrunas; eooeneiil> de rosas, (lua.s
bém erwrme tabla.clo para. o lJ0' essas :ro(ffe'laa' devem sel! t'S- i . i gramM_
"arrasta. pé". í �i.liias, d�ntro à2L. ág;tla.. i Qua.l.quey que sejw sua qualida- i A pele �:l se' EliPresenta (';l1b

I ��, 7' pele deve ser cc·nservada. I llma apare.qciaJ, rUgosa., pelicular,
D����OO�� co��m�����������.�����mg�m��������m���-�'�·�•..����OO�-�����a���

, _. j' chegando a m,�uridade Ninguém It
-

, que bmpa e tratada, confonne (lS e.e.rvada po!' meiot de brandoS

Um sensaelOnaJ jl:l:lelam:ent(i)' d" , maiS! fala nos termos' em que' se \
casos.. \ ! mnvlmeTl.tos de masrr;agem manua�

um assassihatp. <ím meiw< a. 1utas , falava", declarou. Q ator:. A. Dl Dr ..; D A' E h I V m R J lIIi. tt:. r Essa: conservação será feita do
. feitos cam 0100 de vaselina.

poaíticas,. dão o t;etna, pa.ra o dra- _ Angie DicTrmson, acla.mada se- ft r �, � �(t '.
'

. ii I I ""
... � '�. .. n;.odo' mais prátic� e simples P0Õ'! A. pele gordurosa. é aqwela. em

ma de "alta tensão" que vem,OS' cente:mente como' S>UC8sSoTm de-'
slvel e sempre de acordo com a (Jue se nota um excesso de secre-

na nOVl3., i1I'Odllção. d� Warn:e!" MlÍ.TI'ene lílietrich .e Be� Gable.
natureza da cutis, pois ca:da. Ui=

. ção das glandulas sebaceas dano

Eros., intitulada "ESCANDALOS , também e:JmG a. possu1cdora da.�
4=='-'53'l-=:../iaUiF&-@-R': delas necessita. de' cmd'adós que do á C'O.tL�' U1l't ttspe�' bri.IhiUlte,

OCULTOS". maia formosas perJ'las do ciqema, O'.\A'.ctro' R'ei 'na"".o e; �
..o'II·,dA,·

lhes sejam particUlarm.e-nte a-o btrooo. O< me-lhot rn:eÍli)l de co:t:l ..

Efrem Zllnballst Jr., que se ele- ipterpreta em "Escândalos Ocu1- .::I J. "'" V' daptsmloo.
.

seI"l(ã.-Ia. é com o uso de um crc·

vara ao' estrelato em seu progl'a.. tos," a espôsa do Senador, po··
Muitas pe&."')Ug ign'Oltattt por: m'ê trão e-leos&.

.

ma de televisão, na I,>érie "77 Sun- rém seu COl"ação\pertence ao juiz Os cientistas do Real. Obs.ervatório �s. gistrou.se nos últimos anos um número completo o tilOO' de pele- que' p0S. 'Outros. C0UeeIlil:os- são aiuíla ne-

set Ttrip" veste aqtti a sagp:ada. Efrem Z'imbalist, Sr_ tronõmice da Inglaterra, sob a direção do muito mai.or de manchas sola.res, resultan-
suem e necessita:n, ainda, de ,?xJ.. cessário. A �le ·seca. não devI!

túnica de' tbtII. juiz. A talentosa estrêla sonha ser pro.f.essQr H. Spencer. Jones, c'àl�ulam, ofi- do, dai, a intensificaçjio dos. fenQmen0S ato selh�, em relaÇRO' a'os: prodtttés ffPf,nhar muito- soL pois do C�l1.
Jack KelJJy, que também pro- :>:Jgum. dia "1!Jma das Dez mais, cialmelílte, que o Sal

.. dista da Terra cêr<ia mosféricos. A, meu ver, pr.ovém das man-
que e.vem usar para. conserva-la. traria sofrerá um proceso de e�

tagoniza na televisão um das. per- í ELegantes". Angie admite q,ue ela
. 'E..mbolla esses assuntos pareçam sidrat:1ção. Tambem não deve

de 149 milhões de· quilômetros. chas solares tais, muda:nças climatoló�
sonageos de "Maverick." que a5-1 P drm�< de uma ajust.ada. malha, últimamente, vem a Ciência estudando cas" .

'

.. ,
á primeira vista coiSllSI' banais. ser lavada com sabão.

sistimos,.. tôdas as segundas-fei.. de bailarina que ela usa sem ra·.. . constituem, entretanto, questõc:,1 A pele normal deverá ser lava-

as misteriasas regiões solares. Observou·sé "Da cramo"f"'ra (camada' delgada co'r
.

l'as pelo Canal 12, iIiterpreta a .rnisa e nem raIG3..\i. ,

.
'.

»c �
.

.'

-

importantes e, se feitos llrronea.. da com um sabão liCJ,u.irlo ou e;�l.
- que 0 Sol não é um corpo sólido; compõe· de·rosa, de uns 14.000 quilâmetr0s d.e es· I

um, promotor público, cUja Cal'- "Porém, sá a €Jsa pa.l'a os ram- mente, prejudicarão com certeza, forma de creme.

se 'de substâncias incandescentes alimenta- pessura) proJ'et"'n1 se potuberan"Cl'as l'men •

reira fôra financiada por Efrem pings" - esclarece rápidament.e .

'.. -
,;., -

,
'. -

a Integridade e as funções da b"á:w cutis gordurosas dao.se

das pelo hidroge,·niQ. Diz o D�r. Eddl'ngton, sos J'actos de "a"ro'I'es l'nflamados de co-r -

21mbalÍst, Jr., porém que se vol· a atriz. "Sómente com par de
.

Y '",vc 'pele. uem com sl'lbões antisséptiCOS co-

b
. .. astrônomo experinienuado, que' a fornalha escarlate, que alcançanl - segundo os as· A f' d·t

.., .

.

su�
ta contra o seu antigp benfeitor pescadores ou um ,caçador s llta- 1m e eV1 ar pOs.SlvelS aa- mo os de enxofre, resorcma,'

a fim de satisfazer as suas am- rio podl'lrá ver-me assim vestida. solar tem uma temperatura no centro de J;rônomos de'Mount-Wilson - de 100 até nos á cutis da;remos 3:ç.i!mte res· blima.do. QUJa,lquer espécie de pe·

bi,.óes o.e poder e riqueza. Angie Dickinson veste.se d'a, I
60 milhões de graus centígrados. 600 quilômetros de alrura. Essas· protube- . posta a; eses problemas, isto, é, 1e quando exposta ao sol (ba�

De regresso a Hollywood, de- forma tradiciona,l das estrêlas' O Sol, segundo a Astronomia, pe.saria l'ânCÍas fora,m pela primeira vez estudia. e�1icaremos o modo eorreto e MO.., de mEl r, por exemplo) deve

po.is de doze anos de estrelato na glam.0rooas dos velhos tem.pas. cêrca de 1.000.000 de vêzes mais que o nos· das no eGl'ipse de 8 de julho de 1842. A ve- I pelo qual os leitores devem se s ..r pro1:�id,� com um oleo oU

Broadwa-y e na televisão, Don; Fàz poqco témpo a encantadora:: �a planeta, e a sua luz gasta cêrca de 8 mi- ·locidade com que se produzem, 9s movi- guiar. creme bastante gordurosO.

Amecl:J.e interpreta um Senador! atriz estava furiosa com uma a- nutos e 12 segundos para chegar até .nós. mentos é fantástica. Na, esfera solar" a: flar� A pe:le normaJ ou seja, . áquela.

dos EStados Unidos <tue lev.a. as . judante dos Estúdios que havia "Seu diâmetro aparente é variável; é te visível a ôlho nú recebeu d nome de fo- que se aprese!:1ta lisa, unida. a-

coiSas 00 ponto· (li(ndente de CDn- facilitado a. entrada/de um jor- de 32'36' no dia 1';. de janeiro e 'de 31'22' em tosfera ou g;�0bo de luz. Muito além da cra- cetinada deve ser c.onservac.a. pOl"

fes;>aJ.· que aspira o' c-argo ale go- nalís.ta no gabinete"de maquila. 1". de julho. A .sua distância da Terra é in· mosfera, estende-3e uma. quarta camada de meio de uma leve massag�rii ma-

ver/nadar, como escalão para con- gemo Quando o jornalista abo];.. ve:rsalmente proporcional.ao seu diâmetro matéria extremamente diluída a que· Sê dá nual feita com um creme- apre··

duzÍ-lo à presidência do pa.ís. dou-a ela vestia mn robe verdE', aparente. O espectro solar não chega à su- o nome de coroa. Durante 70 anos, a com· priado para esse fim. Eis uma

"NingUjém dizia que eu regres- e seu cabelo e S\lai maquilagem peTficie da Terra; decompõe·se na atmos· posição de$sa. cyr:oa constituiu um dos fórmula que poderá ser aviada

sava, - declarou Don Ameche - ainda estavam incompletas. An- �fera. lnaiolles mistéri<:s pa.-ra os astrônomos. O em (:lualquer tarmacia: lauwIIl.1.a.,

eu que estive uma vez na lista gie expulsou (;l' homem, dizendo- "A q,llantid:;tde, de calor rE:lcebida pela dlr . .Bengt Edlén, cientista sueco, consegui1l1 trinta graJ.nas; vaselina, cinco

ent.re os dez artistas campeões de· lhe: "Não falarei com vecé' aqui Terra e por centímetros- -quadrado de su- Il€s1!}.!ve'r (') proNmna da coroa solar, em jre� ,

bilheteria de Hollywood. Me a·· e assim vestida, deixa-me termi- peTficie' normalmente exposta ao Sol é o rieiro de 1941. Descobriu através de opera,

legro que ninguém tenha ditry nar e então será um. prazer para" que se chama a eOlílstllil'lte- solar; equivale ações .matemáticas as elementos mais, imo

'isto seja um regresso". mim ci:meeder-lhe ai 'entrevista 1,94 cadorias. tendo em. conta a atmosfera portantes existentes, na cor0a e também

Don Ameche não havia tra- pedida." Na tela<; não obstante teTrestre que absorve cêrca de três quar· sua provável temperatura. Diz a:quêle as·

balhado em filmes desde 1948. "la não se impeJrta de a.parecer:. tos"'. trônomo que a c::>roa solar é C@iupostra de

Df:ixou HOllywood em 1.950 'e se desalinhada, se. o papel as....im. o "A q:uan.tidade d'e luz em.itida pelo As-, ferro, níquel e cálcio vapmÍzados! com á-

mudou com a. familia para Nova: exige. Em. "Escândalos Ocultos", tro·R.ei se reduz a um ponto luminoso, cu- tOl1ll!lS fraeionados, em. virtude da alta. tem-

rorque, onde ha.via mais campo Angie Dickinsol1 aparece magni. jo esplendor, para ser igualado pelo nosso ,!>:eratura da guper'f!ície' do sot". (Sol e S'O.&

para êle. ficamente ves.tida. , globo, ,necessitaria de 575 seistilhões de ve· famHia, R: Ar:gentier,e).
"Costumava d.irer, quando me Ray Danton, Herbert Marskall, ;tas". Cientistas n()rte·amerieanos chegaram Curioso é dizer que as raias do eSflec-

perguntavam quandO eu voltarif. Andra Martin e outros lligul'am i à GoncItl'São de que "a cIarndade da Sol e· tro solar foram descobertas pele físico a-

PllX.a HOllywood, estou contrata- também no 'elenco estrelar dêste quivale, em velas, 4! seguido de· 27 zeros". lemáo Joseph von Fraunhofer, morto em

dO',para um filme e breve regres� filme que a Companhia número. Em 1892, {l astl"Ônomo Derham obser. 1826, com a idade de 39 anos. ,

saréi. Sonhava com isso embora; UM nos apresenta em gllande vou. uma mancha no SeI que .tinha quinze O Astro.Rei é cêrca de 500 vêzes maior que
minhas atividades em Nova 101'- lançamento ni corrente semana. .

v:êzes. 0 diâmetro da Terra. Quatro anos os' planetas de' seu sistema, todos reuni-
que sejam m.àis lucrativas. 'En- mais tãrde, nos, fins d� 1896, um grupo de dos (Júpiter, Marte, Mercúrio, Netuno,

2:1(J manchas solares fei visto pelo astrôna- Plutão, 'Saturno, Terra, Urano, Vênus).
mo LaJ:ande: ElaS'. se 3jpresentavam regular- Seu diâmetro lilltlrapassaria 1.000.000 de
mente durante li anos; em períOdOS ire· qiluômetros. O Sol teria uma massa estio

quentes. Viu·se que em algumas manchas mada em .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

solares havia espaço para 500 terras! E as 2.000.000.000.000.000.000.0'00.000\000.000 de

manchas se duplicam ao correr do tempo. quilogramas. Densidade: 1,4 (0,25 vêzes a

Aqui está um interessante depOimento da Terra). Verificou·se que a atração solar-
do professor Junqueirà Schmidt, chefe da é 27 maior que a do nosso globo.
Divisão de Meteorologia Aplicada do Servi­

ç� ele Meteorologia: "Por outro la�.9, re-

Está de aniversário hoje o me.

nino J'osé Roberto, filho do ea,sa.}i

.
PARA VOOE' CANTP. O MEU

Illl'CV.o e model'J::to einem_a, .a4emão, JacY1·a.José Sta:zack
C('h".·.lW:ÃO - CMein Schatz, Uma re'\Ósta. super de luxo, CO'l!:\.
Komm Mit 8.JlS B1�16 .Meer), .fil-I �uita comédia, m�síca e ga::otas Menina Ja,m.ile Terezinha
mado em e»tl"aDrdi.n:ál'lO COlOrIdo" lmdas. com: cenârios ex:ten€Jre-g'
com Joaquim Fuchsberger, Cri". i extI..'aordi'nárioS'. Um divertimen- Festeja aniversário hoje a me­

tine G�nier e Renate EW1irt,! tG' para t&la a..famlli&f O' tipo dõ
.

nina Jramitl� Terezinha;, fil'haJ. ào

será o colossal filme' que vere-I filme que se assiste mais q:uQ' casal Eleonár-J€JãiJ CurL

mos domingo ás 2 e'4 da tarde e uma v'ez. Diretamento de São
ás 7 e 9.15 da noite na tela alo Pa1l10, onde conseguiu um suces..

Colono "PARA VOCE Cru.i1'I'A Q SOl sem preG:€Clentes. w,ra .a tela
MEU'CORAÇ.AÜi,> (Meio, Seha;t.z da Colou. "PARA V;OCE CANTA
Komrrí Mit aos Blaue' Meer) ,é O MEU COH,AÇ'AO».
um� dias maidrE!S' reaJ.illlações .�(>

j •

..... "Só Para ;Você"

Um grupo de trinta e Seis encantadoras Jcvens ns,
nhuma delas com altura inferior a 1 m. 72 cms.), as fa.
mosas "Bluebell Gírls" contratadas pelo teatro do Ho­
tel Stardust, de Las Vegas, no deserto de Nevada, pro.
voco� uma, verdadeira revolução nas imprensa e na te.
levísão norte-americana.

Sem se preocupar com as consequências, algumas
dessas moças, todas elas muito francas, declararam
d�rante uma entrevista, que nada podem dizer de mai
·sobr� os homens dos Estados Unidos, porém, os norte­
,a:mencan�s que frequentam as salas de jogo em Las
Vegas, nao '53:,0 do seu agrado.. "A maneira deles se
apresentarem" - frisou uma das encantadoras jOViens
'- nê antes de tudo pouco agradável .. "

A conclusão li que chegaram
:

os jomalistas que
realizaram a entrevista, foi que as famosas "Bluebell"
(lfiue representam nove dife:centes nações, preferem o;
espectadores europeus, e partíeulermeats os franceses
aos norte-ameríeanos,

'

. Co�o' resultado dessa enêrevísta, publícada em dr­
ve:rsos Jornais das Estados U!'l!Íoos, as moças receberam
m1l:har�s'

.

de cartas, pouco amistosas, malgrado a altura
de cada uma delas ("tamanho não é documento" - de­
vem ter pensado os míssívístas), "convidamcJ:o-as" a 'vOl...

.

t�r para seus países. Mas, nÕ10 cbstsnte, 0 "show" éen. I
tínua sendo 'Um sucesso e o contrato já foi por duas. vê' i
zes prorrogado.

. �
um.a pUbli?aç,ão ,!eminilíla, pOI' sua vez, pUblicou ii!:

um artigo elogiando a coragem das jovens, em

manr'j,','.fest�r,. públicamente, sua; opinião a respeito de nossos
'mandos",

A revolução continua e as moças, apoiadas pe-Ias
mulheres norte-americanas, são, por outro lado, admí.
!:adas"pelos homens, ,pof�. to�'0� eles apreciam "vêr de' .

�!�.:,no Teatro dos MilIonanos, as "corajosas" bail'a,

li(!;- ER,fi,m, 56$
,

I

Em Conneaut See, os jovens Frank Wílson. e Thel-
:

ma Rankim, uma hora depois de casados, foram à praia-
-

.

refrescar"se . .um �igo convicJou·os para um passeio de
'

b.."l<rco e; maIS. adiante, passau o �eme aos jo'Vens e re-
gressou a nado.

. .

Os dOÍs recém-qasados. enlevados, 'deixaram o bar.
co mwegar, despreoc'!lpados, e quando deram pela coisa

'

estavam em alto-mar, preci$ando remar por várias ho:
ras para, alcançar a praia.
_. Só se QU�$er...

Em Rab'at, fOi publicada uma ordem real depOis da
qual a idaçie min�ma para o casamento será' dezoito a.

\

nos para os rapazes e quinze anos para as jovens. Por
sua vez, n0 futuro, nenhum cas!lmento setá realizado
sem a vontade expressa da noiva ...

I
De GRACIETTE SALMON - Podes. f!huardar (troféus

em coleção) os retratos, llS' cartas, tudo quanta prendas

>-
de amor - tem por deci,f>raçWo que muito: me quiseste e

eu te' quis tania,
"

Faze, se queres, a devolução dissas provas de afeto 'e
doce encanto; ou. joga-as fora, se a,s supões grilhão que te

eseraviza ao Soiüui Sacrossatüo .. Cart'as? Retratos? Eôsse.

êsse o ma;].! 'O que perturba a paz emo€Ío1UJ!l é atgo' maiS!
proturuio e. transcendente. Só a saudade - mâçoo sem

remédio - nos vence o coração, num [irtne assédio, e

POUc.o Ia pouco vai inatando (]) (}lente.

I.,�,....�ive'r��i:,�
*

111 Aniversaria hoje a senhora. Ivo. Dá-se hoje o transcurso do na-

I ne Carneiro, esposa do sr. Alire talícío do senhor Donario Assis
Borges Carneiro , Peraíra,

I I
'

.

Sra. Nair T. Manteufel

Na Materni<\ad<t "Í)'ARCY VA1t­
GAS" fQra.m l'eg'ÍStl'adOs" os se­

gu'b;l!-

� Uma. menina Ulha da Sra;.. Ma.­
rta, de liuourdes, e do, Sr. OIte-

"

gerio Pa,;ulo Zoz
'

- Uma menina, filha da Sra.
�ernardÍJ!J.�e de Sr. José Coe­
lho.

- Uma meni.n:at fIlha. da' Sra.
Va.ldira Geny e do Sr. A.uri..
les A_Pereira.

-. Até GiIi.u,{e e'�Hm
Não mais precisaremos suporta.r os azucrinantes e­

x�raícios de plano de nossos filhos. Um fabricante de
pl�n?S de Lon. Angeles construiu um novo modelo ele .

troilleo portátll para principiaIlites. A fórm1:lila: fones
�ar� �stud�ntes e professores, de m0dGl que só eles po.
a€;ra.a OUVIr os acordes. ,seu custo será de setecentos
dolares.

_, Àprendj':e:age-m
- Mamãe, pediu ao papai que me compre uma bi.

c.icleta?
- Já pel1i uma 1??rçãa �e '1rêzes mas ele não quer .

.

--

- E a senhOl:a. Ja �enmentOlI ficar com àqueles
ataq3Ss, como quando queria um casaco de peles? � I

JI.,àwPI.'Da��������.aH. =
. �-_�-_.llJiY.M;;i(�··'JU,J1.J'_'\"��'f'

---�*----

Con�erva�ão diári� da pele

Nota.: - 0." nostos leitores po­

derão solicttiar qualquer conselho
sobre (J tratltnlento da pe1e e ca­

belos ao medico- el>pe:ciaIistJt Dr.
Pires, á rua México, 31 - :Rio de

.

Janeiro bàstando 'envia,r apre.
sente a,;,.tigo· dste jornal e o enJ

c,).ereç.o, completo para a tesposta.

Transcorre hoj,e o aniversário.
natalício da sennosa Nair Ternes
Manteufel

Sra. Mària.�

---------------------------------------------------'�

Transcorre nesta· data o aniver

Decorre hoje o natalício !=la se·- sái'io natalfcio do ;o;vem Otavio

OOora Maria o--"owski, residente: Costa
em Guararnirim.

'AG'RA D EC I M E M'TO
HEINZ VOLL8.A1'H e FAU/LIA, protu�amen��'

consternados. com o talecimento OClo1(rido/ domm(Jo, ,d�
1" de- Jzí1Jw, d0' Snr. J04,0 MUELL1i1R, vem pl'J1'. es e

meio ,agradecer à todos os que e'/,Wiaram flôres, co�oqs e

cartões e aos que acompanharam o extinto à sua ultzma
morada.

.igradeeem também ao Pastor Dauner pelas p�lavras
confortadoras proferidas em casa e à 1Jeira do tumulo.

JOinville, 4 de Julho de 1962.

'A=-....ZLmn..�%R���Em��2.t�a�;aE6!=a�i*�-.w.-.mm...�w��.!�*M�#&,++��ggHp��

NASCIMENTOS
. I

Jovem }l.iario Rau
Srta. Ligia Cunha. Faz anos hoje o jo'Vem Mario

D fI .. h
.

ta1ic', d' Rau, filho do Ca.sal T.herezia-Wal-
e_ UI oJe o na • J:O a se-

demar Rau
nhorita Ligia Cunha, filha do ;;e. •

nhor Jooé ClImha. Sria. Ingrid Gutberlit:
.

Aniversaria hoje a. senhorita In­

g;rid, filha do casal Rute-Gerh.

Faz anos hoje a senhora Dulce- a:rdt Gutbel'lit

m.ar Freitas, esposa d<if sr _ Anto­

nio GGmes. Fr;e,ttas

Sra. Dulcemar Freitas

Sr. Homilton Silva.

A data de hoje 'assinala a pas­

sagem do na,lJa,l'ício do senhor Ho
milton Silva

Passa h0je o natalicia da senho-

ra JUiieta OssowislP, esposa do sr
Sr. Wéldonir de Araujo

Pedro Ossowski

Sra. Julieta ()SS&Ws'ki

Menino Nw8>ley Baechtold
Está. de amvel"SárÍo.em d,ata de

hoje O· soenhor WeldoIl.Íl' Antonío
de' ArauJÜ'

Festeja aniva"sário hoje o me­

nino NirRléy, fill.,o do senhor A­
mandos: Ba.echtold

NOS SALÕES
R.llLE li. CAIPIRA DO BOA
\'l:8TA.

.

Menino José Roberto.

SI1. Lourival Almeida
Aniversaria ho,il;! o sen1llor L0u.­

rivaL A:uneàd'a., residente em 1<'10 ..

rianópo1is
.

Faz anos hoje o senhor Atana:­
zio Rosm, re&dente em Guarami­
rim

CONTINUA
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Médico, dê Cíianca$
Ex-residente do HOSJ.ilITA'L, JlOS-, s:rmvmous DO, ES..

TADO, no Rio de Janeiro. CUR$O Cô:mpletó de especfal!r�
ç10 e prática; de a anos .0 ,SERVIÇO 1:>E" J!lÉDU'l'Rilí:& fig,..
,qU(!le grande nosccômío. '

'

l
REC:EM NAS�:rDoS - PU:ERI<WL'1'UR.A -

DOENÇ'A$ ];)E, C1ltlANÇAS'
Horário: Diá;t1�:::::: d::s !}:'�O'�S l�; eh�:1rU' às 118, hotu

. RapWe.z ao SegBraR�a .. C@llfôrto
�_e

• R:s.i�.: ,�� _�b�or: ���a, .:6,.f0;t� r56�_ oferece' a tL\NS'OaT,ÂDO�RA AIN'I)OitfNHA,
-

HOJlJJ - Á,S 8 NOnAS --Um rios ma:il§ àelo's drama;$: 1"u!xiean(j)'&:
"'O DIREITO .ii-"VIDA"

(;!'(!}m, Y.OLANDA VAREI.A - ROg.:r_T:A A\]tE]�;m;, � MA\NiÓLO FABRJiIGAS:
Alto reaFismo, .num filme apai�oJilante� en'l;ue a vIda de ooj.e é d�:n,tMO em.quad:.r@s €fe
grandes gerrti�nt(ij&. _.'_. CEN&U:ftt\A: l:!iANOS, ,

-

- NO PRo.�fVtM;Ai: .
' ,� ,-,\,,� JO espetlilcuIar fí1nme\�po1i.eià"� da COlum,bja '

"
'ANICO QU'i: E'MUI)ECEI
-./ có'Jrt;j' VINCE EDWARO � P1.!TRICIA :BL4rE?--�-

SkBAD():' as- 4 • '( e f) HORAS _. Rebelião num repormatór.ir;; de ffleç'at:$, num fíi11'le' à-e
Ijr'&rnàe lXção e e;nrêd0'. . •

-

,

"'TÃI0 JO'V1BM E TAO MÁ';
Uníterl Arti"ts - cOm JIXL lR'EE.AlID � ELLE']'i POLLOCK.
Bela, mas mlj.lvada ... ' Encantadora, mas per. ersa ... '

'II
l)OM.liwO -::; às 4.,.30 ,_ 7 e 9 horas - Um do'S grkmdes espetácu'los da Rank

':/'1' Um GliO$ mms Im'Ws, frEmes da temporada

II "1'f/1ARCADOS ,PELO .DE'STINO"

.,111 \ �fjm J?HN MILLS - HORS'l" EUCHHOLZ - Y'VONE MITCHEU. e li menina Hay�ey MiUSl
.

I •

�'imelf) do I?oo, no a:nbtente só.rdido do pôrtq 11mis cosmopolíta. da Europa, houve umal his· . I,
• I

I tór.a; de s€'utrm.ento· tao puro, coma nunca· exis tiu igual. \ i '

.

j��� A HISTÓRIA lJ:Ê BM EO ME.lVf E UMA MENINA. !
.

����=-::._-"�-:-�i"; • ..r� r�-3:::;:�-=--_:;==-=---.""""'------·-�-==--il.a iii"==--=-%&_===.�==-��iil

CURA CIRúRGICA DA SURDEZ
_. DR. WILSON CIDRAL

C;lí11ica e círurgía dos ()uvid'()s (estàj?edectomia Clo:tn ea­
xêrto de veia e prótese de poliétileno).

. � \
Audiometria rádio·eléfrica em 'câmara ínso�orízada.

r
:

consultas diárias das 15 às 18 ho�as _:_ Rua Desém'l:lltr·

gad0r Westphalen, 15 . 9° ll_ndar . ccní , 3 . CURITIBA.

J��__--�--��--��--------��----�,____

-�iOBêziRR�' NEiTÔ:--
EX-efl�iárto dO. ItIstltutO d� CliítdibIogia do Elít:aàó de

SAO PAlJLO
.

Doença! do Cm.a-ç<io � eH,nita Geral
J1teSidêMia': � Biu.a Dr. Mltrin-ho Lobá' n. 124 - Flme: 688

C01'lswtól'i:o: - Bus.. 15\ de NÓ\*e."t1bré 11'. 61t
BORARIO: - Das 9,00 às f2,OO e das 15-,00. iiB :ra�o� 11ptalf.

At,en.Ge. cl:u:unados CI \ qwalq.u.er hora.
v �----�--�--����
:����,

N01tM,A trLlSA SUB
CIR.U'R:GIÃ:-OEN,T1�A

C1í-:nica Gerai - Odontopediatria

L----,; _�ua._��.��l�n, 64Q� 4,�,'_'''''__''"'''_.__�

oR,. LAUF·RAN VIL1ANUEVA
DOENÇAS MENTAIS :E. NERVOSAS

, !X'-Direto:r Clfnico da Casa de $a�e' 11(>. S. da Gl6fia.

j
...,.. Psiq�tu,'-atr:a do

B,oSPi,tal
EvangéliGo

-,
CONSUl.TAS:

- R:ua �al. D'e0do.rCl 503, Apt.· 504 l!tm:é 4-2579 ,e 4'-�51S:
.

-:- FIOt:ário; !li' às. :tl e r5' às IS hs ,
"

ClJR1TlBA�'!':A.RANA
.

1�4J ,-tfó_' _...... oe '-
..

'

i �
.•

' ..,.... *.• � #oiII"__ '" ...... zi'-. dO .....� •........ ..ri< ",6

Dr. TUPI DIPPE
mUI€O ESP:&ClALlS"l'A ( 'I

I Moléstias do Coração,' 'Vasoo e SaIl!J1;le - Eletp'ocardio
_,'

'

gz:afia - Oscilomet.'i� - Doenças internas
. 'ltl'Stl1'it� mo Conselho Region,al de Medfcima sut) 11:. 8f)l)

CiYON5UtTóRl0. Fl.ua v,tsc'ônde de T3iunà.y, 142
ElES1D11!.NC1A: :Rua São' P.t'U'lo� '728

ATENUE CltAMADOi PJllL(), }!ONÉ' 41'& (:residê:tttiD'
'.

. �

CLtNfCA DE CRIA�CAS-

Consultório e- resid.: Pl.fl. Getudfo Va�as-, 10aar � �e:, :!53'

Consultas: de 10 às 12, e de- 1.4 âs 18 ll�

',', ':...:.. ...�__
-

=-....... \,.q. d' d'
-

...
� . q _. ,. #b";' ;}, *' '

..
- ...."aIFW"-

"

DR·, NtlLSON: WEN,DIL
litIJm,JCIN:& B. elRUBGtiA D8 UB'G_cn�,

â....&msténte: n� SexnÇ(JS< de' �á;. GJlleectl�, Cf'
.

Matemiüada da. 0':wye:t'si4ade< de' Zuriql1e', Smç&
Deenças lntêrmt& - OP'lfÚlções - Doenças de-

S�U.�-.Partos. t_ 0,.
,

., 7'

C0nsultóri6:. Il.ua u.tes, 65 - Telefó:RE!': 620'
JOINVILLE· . �ittá'- e'ata:#lifâ

.-.

I'
�R. RIBEf,RO" DI CAMARGO

, CnninGIA GEJt&I; .... COMll"IB&
I8tOmag'O, Vias Bll1a.roo, Intes1litlos,. IOtTetl-Ç8lf MIO;.i\V,ln_\

: Consult6rio: - Hospital Slo'L�_ .: &�. IH.e-.��

I
n� l� - Fones: 4696/4697 - CoulRlltu:- ti·._�
RESm:t::NCIA: - Rua Buenos Aires. w., 20-5 4 iONta,s:.
il�1l-41988.

"

�... 411t- �
, ..

.

...
.. -- �' .. � . -

.

"--' ,ri·....... ,._� .,.,.. '..,c- "'_., r "ii !oi" •

.,

.. I DR,. BANi WiEANIR. IASCHU'NG

1\
CIRt1JtG:fA O'RTO'PEftICA E 'EaAUUAl',atOGrA

:.".,
F

' Especializado nos 'Hog,pi:fíai� de � Paufo
. raturas, Reumatismos, deféitos, e:oo,gêmlQS, Cirurgiã

óssea; mtlS'itw:àt" g �ÍtWS'àl �._
'

. Consultório: Rua 15' Qri N@\felltllb'l"o.. SQl;
Residência: Rua Inraruhy, 1-4, - Edifício li. RO's-t­

Horário: das 11.4 as 18';.30' h;gr.as. r
"...... '

011," >iii. . ... ".;... ... '" '.,,(,.. ....._ ......... ..,,_., .�. P' d'
_ .•.•_ ,I '.., .... 'ri�

......... t' •

Dr. Mái�íõ ·"Ã:� 'do'��Nâ;êiméítt&+·"
;,

I·

II,:
'!

f'

Em?ECI.Mí.ISli'A :!Mi OOENÇ.AlS·:Im: CiUkNiÇ'A Jil.
. OLtNI(;:iA E:N-r> COAL

Atende c�as-, a q.u��e-:J!' l'lon do dia ,

, e da :saite
OQMSUI,iro.ftlD: Rua· Ab'don Blttista nr. lO� (8h .

fad.o de li NOTlCtA,': . I

J ,RÉS\II}�A;" Ji&ta. Abàon Batista. nr. 134,•.. , . II,JOINVIL:f..]S. STA. CATARINA
�:." "iii" �..r-·"""·-'II· ...L i

_' '�·r·#_·",.�.,- .; ,�.��,;","",".....�.!:dK"'" �"'�"'rl';....w;:4';· .\+� ou 4'4' :rk'" •·... CJ· ........ 'w·.iI'··
..

�

Vrefeitu,ra 'Municipal de �oiRville
1):1·.· UDIUO'N R:EZ,EN:BE DUAln.

OUiVfd:OS' .. Ngt{Z .. GGa!_ts e Ctt'Urgja; ttiiir és�eéi�
Hd�IO� ... DItS ft;3(Jt.� 12 e' das, 15 àS IS lÍows'

: í
F �I,

®�.. ·.:,'�'i
) �. \. I' "

.
.

"

....,�-

HOJE - às B horas - Quat-ro ínglêses de'cí.dew... fai'z.ei'!t gt:!et1':� p01: e�mta·. pr<5p;f.i'aJ é' a! séU �10.:
• d�._. lUaJS ° Q'lle' cop51eg1.1em fazer é 1.1il.Wli das, m�i s egp1irh0ga,S cqt11édias cl'0S' ú,i!lt1mGls tem1DO'S'

QUAB�ÉTO INVA,SOFt
JrHme da Metro, '�, EiIl Tra.vel"S' - Sp.i\ké M;iUigm. - SfegQ1r'e, AsIam,

:,smrTA....mIt�
.

-' lJim \ :til�'e clrei'G' � ai-Qr�nturas. ação e i'tJlh1i:Rce.
"

,A Jt'EVf)<L,TA DOS APAC1J_ES' com Ro.n-alà. Rearg;a,n e' Rlto,l1l.da Flemming

SlíllJ}Jl!)O � tI_!);, aV'e;ntu.ra. que' ivl.1i1am>a" a tela.- com trememl0' r,eali.smo. Ação.... Suspense... ro.

ma,nQ6;, reUlitiGl:Qs em> A N E L D É F -o G O
MetroCólor, C0.�� IilIDVid Jaínssen - Jo\yc'é TIDYlor.

.�-- --�---,-----�--�--��_.._-..,,--�------

D'«llX4:IJI<GO AS Z,.·4�7-§-15 _ trma das maiores reali:(;fuç.6es- do nevoO e l110dernn cinem.-a alemã:.o'. Um�
CI'Y1'll�i:a, m'US'iclÚ., Gom' rOln'aB!ce, cenál'i0S !,spetaculares e um colorida, extrMll'di-nári{)� Um filme real,

r.lente' bon>i.1;o e 'iDStost> de a:ss13tir. Um divertimento para t0'dos. ;[

PARA. VOCÊ CANTA O MEV COBAÇÃO \

(1\1(ein Sehatz., Komm Mit p,flS Blau� Meer)

I,

'1
1S1!)·\;)e1'lOO. c0'lori!d.', e0l'� J0a1CJ_ulm Fuchsberger '- Cristil'lB' Goerner - Renate Ewert

III I J oi
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Caxi
.

s e GI na a Sensação da .51.' Rodada do Certame 'Citadino
Babado "� domingo próximo se-l O-.confronto de

.

maior Impor- f�e':1te. o .Caxias Futebol Clube,· d� €&petaculo' e.spor�ivo, haja i ta equipe gloríana, . �ue tentará m�i� difíceis � tera. que render o d�mlUgo. seja � .�eg�stra<la uma,

:rá cumprída a 5a. rodada do re- , tancía desta rodada é sem dUV1- íícer lUVICto do certame e o

II
vísta que tanto o alvi-negro co- 'quebrar a ínvencíbílidade do oa. máximo, se nao qu�er ser .sur- glar:de auec�c.çao.

turno do Certame da Divisão da alguma aquele que será tra- Glória, cô-více-Iíder, num emba. -rno o leão do alto da rua XV, I xías paéa que possa manter-se preendído pelo Glona. Pelo ante- Amda pela 5a. rodada do re.

Extra de Profissionais da Liga vado na tarde de domingo no te que desde já se apresenta cO-' irão a cancha no sentido de lu- na vice-liderança: O conjunto resse que está .porfia vem ?es. turno do /�ertam;� cit�dhJ.O. na

Joinvillense de Futebol,. com a E3t.ádio Ernesto Schlemm' Sob�'i. mo dos mais sensacionais e está tar com todos os meios para con, caxíense terá pela frente domino pertando nos círculos esportivos tarde de �abado rogarao Flores-
. efetivação- de mais duas pelejas. nho e que colocará frente 11, fadado a se constituir numgran- I seguir urna vitoria,' notadamente go'a tarde Ulll obstaculo dos I íocads, espera-se que na tarde de: ta e Flummense. •

.

� ..............5o,.E��:J!' .."'I'.��."�""''''.'''''��''Y�,,-"'1)l'I�I';''_-'lI''-'''_''''';_', ,.,.,•. :;"..,. __�Ul>Il'.U.">""'t: • <: "A_�k-.��<_Jl:.__71\t<.'V,�w

-,

......... • _� ':,'

- 1!!"t."":.\'
...,_

1��.,........-"".�,-m.1.�1'-���.J;l'-f)<_'·'-"...r.--;�.�� "C - '>',,,,,,,,,,,.,�,,�,,,,,

\

i 15 a tapa iDal �o Hm�eonato Brasileiro,
____-+- _...J

P=sta r '1' S kS' " e d
'

Brasileiro âêsie esporte. As provas referentes a êste certãme.
• !l;MI 10 toe emor sere perco e novas e

TIÁO RECUPERADO· nacional serão efetuadas na parte da tarde, sendo que no pe-sensacionais provas motociclísticas - Duas pro-
I riodo- da manhã serão 'realizadas duas provas válidas pelo

ves riO 'n.eríodo da m.a'nhã e cinco na part.e da tar-r. Campeànato Catarinense, a primeira para Motonetas Standard,
de - Renomados czes 'do motociclismo necionel 150 ÇC , fórmula "1" e logo km seguida uma prova para moto.

esterêo desfilando nesta oportunidade - Progra- tocicletus Standard, 150 CC" fórmula "1", provas estas que
ma oficial do certâme, - Congresso de Abertura contarão com a presença de corredores de nossa �idade, de

seré nos dias 13 e 14'_ Venda de ingressos Blumenau.\ possivelmente de Itajaí, onde recentemente foi
, .

' juruiaâo 1:;m Moto Clube.

Já estão sendo confeccionados os uniformes que a Sele.
ção de Valei Feminino de Joinville usará nos Jogos Aber­

tos de Bíumenau. As môças que representarão nossa cidade
naquela magna' competição, estarão usando uniformes compos­
tos das eôres vermelha-azul-branca, côres oficiais de Joínvílle .

Êstes novos uniformes esfão sendo confeccionados em nossa
cidade mesmo. .:,

ir Por outro lado, dentro de mais alguns.dias deyerão. che-
tal' a Joinville os novos uniformes para as. seleções de

BaSf::'18te e Futebol de Salão. Como se sabe, os novos uníror>
mes para estas seleções foram encomendados numa firma pau­
Iísta, no mês passado. Assim, tôdas as modalídades que repre­
sentarão joínvílle nos Jogos Abertos de Blumenau estarão por·
1.and.o uni.formes com ' côres iguais, num desenho idêntico, nu· BAILE DO '

ma �Jna. apresentação mesmo. �'\.. é.-N..CACHOEIRA
* A escala final de treinamentos da nossa Seleção de Bas· pI;�curandp b�dar,.seus· asso-

quetc está assL..'1l organizada: Dia 5·(5a.-feira), Dia 10 (32: cia.dos a dire,toria do Clube Nau,

feira,), Dia 16 (2a _ feira), ÊstBS treinos serão realizados à noto I tico. Cad�oeira realizará na ·.m�ite
t ;:>

•••

d E t d d
..

f'
. d'

, do oroxrmo saba.do em sua :oéda
e, 120 • alaCIO os spor es e es e Ja lcam aVlsa os os atle· ; .'

I . 9 de M ço um
f 1

'" '. , , I
socla a lua· .ar ,

'as co:r;vocác,os par� que compareçam aos mesmos, visto que I .granàioso baile social: que tem

êr-tcs treinaJnentos servirão de apronto final da 110s§a Seleção I seu. inicio marcado, �ra. �s. 21

de Rasqàcte, daí a necessidade de que todos realmente com. horas. AS dansas, �erao al:m:Phan­
. ta.das por.. uma otlma· orquestra,
Na oportunidade ser,3,o e.ntregues
as medalhas e trofé� aos ven­

cedores ?a, última regata ..

A partir do próximo dia 15, estarão abertas as inscnçoes
:p3l'a o lIo Torneio Masculino de Bolão "ACE.J"; patrocinado
peJa' Associação dos Cronistas Esportivos de .Joinville, Os in·

����aP'OOU'",
os osorttórtos de "A

NOTI:" arla Ester Classlllcou _ S8 Para a
HOSPITAL SÃO LUCA,S I'

'

G

'B I d T' fi

d "bl d'CIRURGIA - MEDICINA- - MATERNIDADE ile I- I.n.,rA . �O' , R_,r.".. _: AIO .

,ft •.n 0. ·01CIRURGIA MEDICINAL DE URGiNCIA - OXINOTETIA· UU " liU. .V I (j
FIA HOSPITALAR E A DOMICÍI�IO -

RESSUSCITADOR! ,'i"imbledon, 4 (UPI) TI Der1'o_1 6.x3 e 6xl, enCl
..
q.anto que a ' nor� I HOJE A SEMI-F:INAL DE

- RAIOS X - RADIOT.ERAPIA - RAIOS ULTRA·VIO· t· t j l' 'T :-... .

LE'1'_.A E'INPRoA.VERMELHO _ BANCO DE SANGUE _'
anuo ar;. e:m a a·us :nuana

"",e'3-1 te-amlFi'icana K,aren Hantze ,Sus. WIMBI,EDON .

i le'Y Turner por 2x6, 6x4 e 6x2, a man superou 30 africana ' Reneé: .

Q;R'l'OPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA OR:rO·
,

tenista bras�l�il"a Maria �ster I Schurmann, por 6x4 e 6x4. Na!) I Wimbledon _ -Sará efetuad�
PEDICA DE ALBEE·COMPER - SECÇÃO DE MATERNI·

.

Bueno, claSSI,flcou-se para dISpU. I du�las masculinas os brasileiros, hoje a fase semi-final de Sim­
DADE COM MODEHNA SALA DE PARTOS E BE:fWA· I \ tal" a seml-fmal do, Torneio de·' Honald RarneJ e Carlos Fernan- pIes feminina do Torneio Inter.
mos - ESTUFA PAEA REGEM·NASCIDOS DÉBEIS

II
Simples feminina de tenis

.. [\ des pen:J.eram para os britani, nacional de Tenis ql'ie estlÍ sen··
---- E PREMATUROS tchecoslovaca Vera. Sukowa aba. cos Bobby ,Vilson e, Alan Mils, do disputado aqui. A famosa, te·

O HospitaZ Está à Disposição dos Senhorés, l!/[édicos tetl DarleI� Hard por 6x4 e 6x3, por 6xl, 6x4 e- 9x7. Já nas duplas' nista brasileira e;1frentará f\,

Todas Dependências - Flila.se a Línaua Alemã 1\ cl:--ss�ificando' tam�e� p.ara a se·· mistas o brasilelir? Ca,rlos �er- I tchecoslova,ca Vera Suk?r.�a" Na

! I AVENIDA JOÃO GUAI,BERTO, '1946, I n,n-fmal como a.d�elsana
de Ma.

nandes.
8,0 lado'

d.a australlana"
Gu.tra partIda da sem.I.fmal ele,

I
t'" ·Jj,·L JI�\I"IIl!!VIf> ft' lna .Ester, amanha,- Marga,reth Helye1' ve;1ceu ao dUD hoje jogarão a britanica AP..D.
""'''J1t'�ij h:'�' g �,.r " I!: - r:('f.l!'(!'��r.>

II
Na outra partida a britanica britanico fc"rl11ado por Johrt Hayeidn e a norte-:?ol11ericana Ku,

TELEFONES: . 4696 e 4697 (COM RÊDE INTERNA) Anll Hayqcu derrotou '. a ·norte. Barret. e Huth woodgaIe p:Jr ren Hantze Susman.- . ,

.",..._-,....*..-......_"' ... �� ��, _.. ..... "'_'__�� \ s.n1cI'icaú8.�; Ei11ié lVroffitt. pai:'. 3xG,\6x'3 e ex4.- i "'_
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LUIZ MAURO CORR-eA
\fERVAL PEREIRA
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Joirwille, 5 de julho, de 1962
---------------------.

Intormes Sôbre OS JogOS:Abertos
*

pareçam, ,"-

* ' ,.A . Seleção Masculina. de VaIei de' Joinville, tem progra

mado'o� seguintes treinos finai_s: Dia 9 (2a.·feira), Dia, 12 (5a,·.
feh'!"!), Dia 17 (3a. feira), todos à noite, no 'paláêio dÔs Espor
teso Enquanto isto a Seleção 'Feffi;inina 'de VaIei de�Joinvi1le
continua efetuando dois treinos· semanais, às. 2as. e 5as. feio

1'&S, na caIlcha coberta da Sociedade Ginástica de Jonlville. o
Futebol de Salão, comG se sabe, encontra·se em.franda movi·
men�ação. i
* Qu_atro pedalistas . representarão Joinville nos Jogos
P.bertos çle Blumenau. União·Palmeiras, Pinguim, Vera Cruz f'

".fupy Íl1d.:icarão cada qual um _pedalista. A
'

seleção' de Tênis'
dI) �sa vem desenvolvendo a contento os seus trein�mêntos.

( . I

O quarteto de Xadrez acha·se €m foa borma. Os atletas de
'I'enis (masculino e femirlino) estão treinando com afinco. Na

l\Iatação _(masculina e feminina) os' treinos serão intensificados�
nas próximos cliás.·

* JOinville, portanto, está 'se preparando realmente para
coi1correr aos 3°s. Jogos Abertos. de Santa Catarina, de

21 a 28 do corrente, em Blumenau. O financiamento· da ida d<>

repre$entações nossas à Blumenau está sendo estudado: com

carinhp e não temos, também duvidas de êyjto neste particular.
As finnas comerciais e industriais d,e Joinville colaborarão,

Jadir pedh� rescisão
de' contrato 'çom o -Flam'engo
Rio, 4 (+yansP) -.O) jogador' não atrapalnar, e que Flavio fi­

Jadir, do FIatnengo pediu recisãOl' casse descansado, porque' 'não
de cantrato e 'Q presidente .Fa. voltaria a criar-lhe problemas.
del FadeI se dispõe a aténdê-lo\ Outra versão, potém, teve cur­

contanto que sejam pagos ao< 80 depois que .Flavio' voltou. Ja­
rUbro-negro, pelo passe, dois mi. dir se acostumara, no r,egim�
lhõoo de. huzeiros. Umá imposi- Solich, a' beber quando e como

çã.!}, poréql: não será' negociadOl lhe apra�ia. Na
..Europa, onde o

com gualquer clube carioca., clima .ajuda, ,.resolveu exibir,
mai do que' de normal, suas "qua,
lidades» de homem do copo, o

,que levou Flavio a desligá.lo dR

delegação e míitfldá-lo de volta ...

MO'lÓ:VOS

PAULINHO. PEDIU
140 MIL CRUZEIRo.S
PARA RENOVAR
Co.M o. VASCO.
Hio, 4 '(TransP) - O zagueiro

,Paulinho do Vasco, pediu 140
mil cruzeiros mensais, para -Te· IInovar contrato por dois anos. E
o viee-preside'lte Manuel Joa­

qv,Jim Lopes" ao invés de estrilar,
afirmou que, acha razoável apre·,
tensão do

.

jogador. O assunto
será resolvido mis próximas' ho­
ras. Mais 10 menos 10 mil cru.
zeiros náo constituirá problema.

l

As l'elàções entre Jadir e Fla�
vio Costa são· r.esponsáveis pela)
decisão do profissional, que nãd
I!>e adaptou ao regime disciplinar;
do "professor".
As coisas se contam, mais oUi

m.enos assim:'
Tendo-se antecipado á delega··

ção do Flamengo, no· l'egressQ a,)

Rio, .. Jadir contou que ··
...0 técnico

}be�reclamara, certa feita, num;

dos amistoGos internacionais na,

Em'c.pa, que ele estava atrapa.
lhando "0,. 'zagueiro central Luis
Carlos. Iihtadü com a admoesta;

�-ão, Jadir "adoeceu» e tratou' de
eomeguir dispensa da delegaç·ão.
E não "ficou bom", depois disso.·

Çheg::mdo ao Rio, afirmou a a�

migos que saira do time, para;
.�--------�----------�----------------------------

Atencão Clubes de Bolão
� ,

litio, Na noite de hoje cleverãa I

jOl:'lla" a;mistosam€lnte no Estádio,
do Maracanã, nesta ca{lital as

esquadras do Flamengo local e.

de Milan, campeão italiano de
1961, num confronto internacio.
nal que vem conclamanGo as a- As duas equipes deverão' na;

JUIZ PARA tenções do pUblico €l,portivo ca· noite de hoje estarem ·assim for ..

SANTo.S X rioca, um.a vez que estarão, desfi- madas:·
lando no maior estádio do muno Flamengo - Mauro, Wander-

UNIVERSIDAD do verda.deiros azes do futebol, ley, Lll"liz Carlos e Jordan; Paulo

CA.TOLICA ml1ndial, entre eles os· brasilei-' e CarlinhOs; .Toel Nelsinho, Hen-
i

. rOll Mazzola, Dinp e Gertn:mo. rique, �ida e Ja1r;-
San,tia.go, 4 CUPI-) -: Paraa·' ]);/Iilan - Liberalato, David,

pitar os dois jogos entre Santos: A.RBITRAGEM Maldine e PAdice; Pivatelli e Pe.
e Universidad Catolica 'pela Taça, legalli; Conti, Rivera, Mazzola,
Libertadores da America, foi es- O·· d L t'd' te D' GJUIz es"a p,ar 1 a m: 1'na- lno e ermano ..

colhido o juiz JU2.a Armental.-

AMARILDO SERA
NEGOCIADO.
Rio, 4 (Tr:'Znsp) _ A diretoria,

do Botafogo' desta capital em

reunião efetuada 2a. feira a

AMA
IlJite detCidiu vender o passe do

4 - NIiÃ atacante Amarildb ao 'Juventus IO' APRONTO de. T:ITin, pela quantia de 200' Inscrições para o

DO CA
m.l]i�oes de cruzeiros. Por outro. C r../. �

C·t d'.

,XIAS lado Amarildo receberá 30 mi- erl.;arne. � a �no

Na noite de a)l1an:1ã por volta lhões de ll�vas, além de ordena­
das 19 hrs. a esquadra 'do Caxij>6 dos, premias, casas, e automo­
Futeool Clube estará treinando veL Nesta reunião P. direção do
coletivamente, no Estádio ErnesJ glorioso tambem decidiu não ne.

to Schlemm Sobrinho, sob as 01'- gociar Garrincha e atende-lo em
ty 1; �m Iraty: .Ol�pico 2 x dens do preparador Lúcio Fleck 1311:;S prete;nsões, Enquanto isso,
Guaram 2; Em Ponta Grossa _ da ROSR, Este será o apronto fi. I Zae:al0 terá seu contrato refol'­
Operário 5 x Bloco l'vlorgenau 3; I nal do conjunto alvi negr� para I ma'do na proxima' quinta feir�'
Em C�stro _ Ca.ramurú 4 x pri-.! o e�bate de domingo frente ao i re�ebendô' 200 mil cruze,iros po�
mavela 3.

. . GIona.� I mes e luva� de 3 milhõ�.-

O 'zagueiro 'I'íâo que esteve a

margem do prélío
'

'''de' domíngo
contra o São Luiz, estava sendo
atendido pelo Departamento Mé.
díco do Caxias. No dia, de on­

tem o eficierite zagueiro caxíense
foí líberaco, uma vez que já está,
completamente recuperado da

contusão, que o deixou ausente
do prelío de domíngo.« oaso
Tião esteja em bôas condições
tecnícas, o mesmo poderá en­

rrentar ,domingo .

a tarde ao

Gloria.-

, O Moto Clube de Joinville foi autorizado pela csmteaera­
ção Brasileira de Motociclismo a realizar em nossa cidade, no

I

rnóximo dia 15, a etapa tituüâo Campeonato Brasileiro de Me·

iociclismo, cuja primeira fase [oi efetuada no dia 29 de abril

na cidade paulista' de Campinas.
Ass'1m sendo, para o dia·15 do corrente o público espor

tivo da Manchester Catarinense, notaâametüe os apreciadores
deste arrojiuio esporte, terão a oportunidade de assistir na

Pista Emílio Stock Senior, importantes competições, onde âes

júariio os mais renomados azes .ão motociclismo orõsiteiro,
representando vários estados, na etapa final do Campeonato

ALCEU E RENE
SÃO PRo.BLEMAS
NO. GLó�IA
Os jogadofês Alceu e Renê do

Gloria Fuit.ebol Clube, contundl­
dos são os problemas que conta
.a direção tecIDca gloriana; .

COriL
vistas ao dificil compromisso de

domin:go 'frente ao Caxias.• E�1-

tretànto há possíbilidades de que
os referidos. jogadores sejam re.

cuperados até sábado, para que

estejam .. em, condições de atua­
rem domingo a tarde,»

\

Festival do. Agua: Verde
No próximo domingo tendo co- vizinha localídade de Santa Lu­

mo local o campo do Avaí E.C" zia,-
na Estrada BIUme11au, o Agua, No local haverá completo ser.

Verde FUtebol .Clube realizará: viço de bar, doces, café; e outras
Ulll grandioso festival esportivo,' atrações tais como; rifas, bingo,
que contara com a presença de; vira-latas, tiro ao' alvo etc.­

varias equipes esportivas de 110S- Não' 'faltará . uma suculenta
sa cidade. O progràma. organiza.. churrascada preparada por més·
do pelo alvi-verde é o Beguinte:- tre no assunto.-

I,

Meister

•

x CÉLIO. DEVo.LVIDO
AO. SANTOS

BABADO
As 15,30 horas

'MercapaÍllo

DOMINGO
NO l"ERIODÓ DA MANHÃ
As 8,30 horas _ Botafogo x

Avant@
As 9,30 horas Associação' 1"ros.

décimo x Cruzeiro
As 10,39 horas - Granalha d�

AQo x Guarany

S. P,aulo,.4 (Transp)·..:...... O pon­
teiro (Célio, que estava empreslia­
do ao Milan, foi ontem devolvi­
do ao Santos, _pois os dirigentes;
itali;:tnos Ee dtlsinteressaram pel.a,
concul"llo do jagador. Outro que
voltará, caso o clube de Milão
não lhe dê 18 milhões pará a re­

novaçiil..o, db contrato, .é Mazzola,
,que não faz segrêcto de seus pIa.
nos.

NA PARTE DA 'FARD:g,CAXIAS Co.M O
MESMO ATAQUE As 1330 horas _ Preliminar -

P:ARA Do.MINGO Avai x 'Operaria
.

Em palestra que mantiyerrios As 15,30 horas' - Na peleja 'de

na tarde de ontem com o tecni- honra do, festival jogar'ão as es·

cOiLúcio Fleck' da 'Rosa, . fomos�
.

Qua.dras do Agua 'verde Futebot

informados de qu� o ataque dI) Clube e Caldas Futebol Clube da

Caxias que derrotou o São Luiz,
será maI;l.tido para o cotejo de

domingo ,.contra o Gloria. Asstin.
sendo o qUinteto avançado dO'
alvi negro será o segUinte: Pe·,

rácio, Pepê, Norber:to Hoppe, Os·
mar e Adilson.

CONVOCA.Qi1O
DO MOTO CLUBE
DE JOINVILLE
A dil'et,Qria do Moto Clube de

Joinville solicita o cOll).páreci�
menta hoje as 20 horas na sédei
do' Clube Nautico Cacl1oetra, de
tocos os motociclistas que

-

não

participaram da' la. etapa do

Campeonato Brasileiro em Cam.

pinas. Os corredores deverão es­

tarem munidos. de uma fotogra­
fia 3x4 .•

ZEQUINHA PEDIU
MUITO
s. Paulo 4 .....:_ (::r'ransp) � O

president� Delfina Facchina C0n­

siderou descabida a pretensão ,de

Zequinha, que pediu cinco mi­
lhões oe cruzeiros de luvas pa:::a
reformar contrato com o Pa:!-

BONSUCESSO
JOGARA'
HOJE A NOITE
EM SANTOS

G'"
meiras, O clube do Parque An­

LoRIA TREINAI tá.rtica solicitou ':lova propostai
HOJE ao seu c�mpeão mundial, "pois

E t" I nenhuma agrel11ia.ção do Brasil

h
.

s a marcaao p�ra a. tarde de está em condicões de gastar tal
OJe no' EstadlO Paulo El- imoortencia para si:uples reno­

c,hÓl� no alto �a rua X:V, a

rea-,
vação de contrato".

hzaç.ao de maIS mu tremo coI".
tivo do. Gloria Futebol Clube, sob

.

as ordens, do teé,ni,co João Kalef. DORVAL Po.DERA)
Este ensaIO serVIra de apronto.'para o sensacional cotejo de do-

.

IR PARA o. Ro.MA
mingo contra o' Caxias, no Es·

tádio Ernesto Schlemm Sobrinho.

Rio, 4 (Transp) - Com desti.
no a Santos, seguiu hOje ás 13

homs, em ônibus especial, a e­

quipe do Bonsucesso, que jogal;á
amanhã, a noite po Estáâio Eu.
rico Mursa.
O encontro tem PC!i" finalidade

completa'r o pagamentQ do ata­
cante Artoff, que voltou aTei.
xeira de Castro, êÍe onde se' pro-.·
jet-ou no futebol brasileiro.
A delegação do Bonsucessol

viajou assim formada: chefe e;
técnico: Daniel'" Pinto: massa·,

,gista _ Abdi:;ts; roupeiro .­
MOacir; joglJ,dores: AntoninhO ..

!ex:2go1eirQ do Canto do Rio, que' I
'.

irá sl.tbstituindo Bruno; titular TREINO DO
da equipe, que deixou de segUir' FLORESTA
por ter quebrado' um, dedo no

.

jogo cüntra o Vasco da Gama
Na tarde de hoje os jogadores.

Pauló, Severiai10, RGberto, Jo� do Floresta Ft,t.ebol Clube esta·
rão empe'lhRdOs' em rigDrosofre .. Tião, M:Ojxcelo, Augusto, Ro- treinamento, no Estádio AHre'do,berto. II, 'Adauri, Hélio, Medeiros:

Silvio é\ Artoff, .'
. Soares, preparando-se para o

llÍatch de sabado a tarde diante
do, Fluminense,' O ensajo 'flores­
tino tem. seu inicio marcado pam
a.s 17,30 horas e será ministrado
por Lúcio de Oliveira.-

o regresso da comitiva rubro.
anil dar-se.á na sext2l, feira, pela
manhã.

S. Paulo, 4 (Transp) - O em·

presário CacHdo Oses propÔ's á
i diretoria do Santos a compra do

,

passe de Dorval, pelo Roma, ài�
zendo que tean autorização do
:Clube italiano para pagar até 45
milhões de cruzeiros. O campeão
paulist::o., em princípi� concordou

cqm a transação.

Campe�nato
paranaens:e
Na, tarde de domingo teve ano

damento Ü' Campeonato Parana.­
ense de Futebol com a realização
das seguintes partidas:
Eni Curitiba _ Ferroviário O x

Palestra Italia O; Atlético 2 x Ira.

o

O PROGRAMA OFJ;CIAL DO CAMPEONATO BRASILEIRO'
O programa do Campeonato Brasileiro de Motociclismo,

organizado pelo Moto Clube de Jomuille, e oficializado pela
Conjeâeração Brasileira de Motociclismo, é o seguinte:
la. Prova - Motonetas - Standard - 150 CC. - Fórmula "1"

�,

�a. Prová - Motonetas 150 CC. - Fórmula "2"

3Cl(. Prova - Motocicletas - 150 pC. - Fórmula
41.1. Prova - Motocicletas - 250 CC, - Fórmula

((2"

Proua - MotoGicletas - 500 CC. - Fórmula "2" ..
,.,J<

CONGRESSO DE ABERTURA
Nos dias 13 e 14 do corrente será realizado na sede do

Clube Náutico Cachoeira, o Congresso de Abertura de Campeo­
nato Brasileiro de Motociclismo, com a presença de âtretoree
do Moto Clube de' Jo�nville, da Confederação Brasileira de Mo.
tociclismo., representantes de clubes e crônica esportiua,

VENDA AN1'EéIPADA DE INGRESSOS
A partir ele hoje a diretoria do Moto Clube de Joinville

colocará a venda os ingressos pdra as provas do dia 15 do cor­

H'nte, a razão de Cr$ 80,00, cada ingresso, que poderão' ser ad··

quiridos com os diretores do MeJ. I

No dia da corrida o ingresso será cobmdo a razão de '.

Cr$ 100,00 por pessôa, Convém saiien.tar que os associados elo
M.oto Clube de JoinvilZe não pagarão ingresso, devendo apre·
sentar ao porteiro o talão de mensalirJailes n, 6.

I�I3m,engo e Mi\an jogam
hoje a Hoite no l\faracanã

cional 'amistosa será' o senh�
Armando Ma.rques da Federação
Carioca de Futebol.

QUADROS

lJF - CERTAME DA Ila� D,IVISÃO
_. RESULTADOS DE DOMINGO:

Aventureiro 5 x Aviação 4
. Estrela da Praia 5 x LÍnense 1

Tupy 6 x Bandeirante 1

Almirante 8· x: Arsenal 1

Veterana 3 x Arrumadores 2
,

'

-- CLASSIFICACÃO POR PONTOS PERDIDOS:
1" lugar - A;entureiro e, Estrela da Praia C0m \0

, '. , \
2° lug'ar - Almirante com 2 pp.

.

3° lugar - Aviação com 3 pp.
.

4° lugar -. Veterana e ArsenaJ" com 4 .pp.
5° lugar _. Tupy com 5 pp.
.6°' lugar - Linense com 6 pp.

1

'7' lugar _. Arrumadores e Bandeirante co�
PRÓXIMA RODADA - 5a._ do turno: \
AVIAÇÃO X ALMIRANTE
ARSENAL X VETERANA V
BANDEIRANiE X AVENTUREIRO
ARRUM'ADORES X LINENSE
ESTRELA DA PRAIA X TUPY

pp.

8 pp.

warz e AiciOlle Steuernagel.

UNIÃO JOINVILLENSE. ES.

TUDANTII;,:- Ivan Kitto, Liddr

MaulO' Silveira, Célio- Cláudio' Ci6

mes, Ludgero Francisco Figuei.
redo IJuiz Zattar Martins, Nor­

bert.; Julio, Voigt, José Carlos
CAMPEONATO DE FUTEBOr" Congio, Livadário Nobrega Tv..

DE S,t1...LAO I ma,-

1) _. INSCRIÇÕES:'.. Inscre-I AMÉHICA F.C·.:. Valmor Da­

ver par--ª- a- disputa- d.e C�ll1pen-
1 l1iel Moreira, Valmor Urbar:o, Mo

nato de FUlte:bol de S:alão do f reira Flávio Soares, NICanor

corrente ano, os se!?;iJ.i,ntes atl�tas Mor�es, C!reraldp Sellmer, Plác�­
para os Clubes abaj�o:. .

I do Alves, Waldemar puga, LulZl

C,A. OPERARIO>� 'Alfredo da Pláeido do Ro�ário,.e A-dilson Lo.

Maia, José AdêmiT :Vieira, JoãO' pes.· Buda!.
.

Chrissost.omo Cardoso, \AgenOl'
Aleixo Gonçalves., odilon· Muller
de Oliveira, José da S.i]va Pra.
tes, Irineu Ferreira dos SantoE',
e Francisco Libio Mira.

Do boletim 5/62 da Liga Atle�
tica N(H'te Catarinense destaca.
mos o seguinte tópicó:-

'S.E. CRUZEIHO DO SUL:­

Ar1h':\ur Hoppe, David da Graça,
Renê Gonçalves, JQÇfas de Oli­

veira, Angelo Ctluha, Vilmar

J?uccini, 'Luiz . Decio Meirelles,
S,S,S,G.J, : - Ismael Lopes de;. Pedro João de Sa.lves,· Romeu

Souza, Urbano Manoel Santana, Óoncalves, Fábio Hreisenou,
:Carlito Gonçalves, Marti� M.eb_a, .Aroldo Coelho e Antonio José da

Jurahdir da Silva, Alvaro Lui2; Veiga.-
Ribeiro. Arlin<;!o Maria Muller, . I .. , :'

Paulo Drefhal, Celso Montês e GUARANY E,C.:- Ademar
Ovídio Venturini.-

. '.

Mashnske' OO'ail' Cruz Dias, Fér •.

nando La,;sa�ce Machado Vieira.
A.A. TUPY:- Nelson Schroe., Nelson Quintana Tapada, Alta­

der, Ismae1 Ferreil'a, Os-car Sc11- 'miro A, da Silva, Osmar Gon­

neider, Osny Fock. Irineu, Dres- calves, Hoq11e perini("'\. Edmu!1d
seI, Va.ércio de 'Alveida' Coelho,

I
Timm, Is�nael do Amaral, Silvio

Guilherme Hothbarth, Filho, Ro,' Paulo Casali, Ivo Cabral Baru•

b�l"to Fenláridec,," 'Affo':lso ,.

8eh- tãt e Nol'ivaldo Braz Dias.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CONSUMIDOR: Em seu próprio benefício, colabore na '-ampanha de
Econorn,ia . de Eletriai'dade. Não de,sperdic1e e�ergia,.
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São" Bento �o·Sul
;'A Noticia" - Direção de Egydio Pereira e o znstan:te para reçisirar- I 'Carlos Zípperer SobrirulO" e

Ifsal � .l

d r uoay 4.6 _ Fones: 214 e 215 mo:s, 1Z!' dza que. os rel�bra, I ele�ento ?estacado em nosso

Rua VIsconde
e a ,

(l senbtdo dos pronunctamen- meio social, como um dos
tos dos dois 5 d'e j�aho, que as principais animadores da S.D.
novas çeraçõe« mal' conhecem Bandeirantes e das atividades
nas suas' oriçens, e talvez não. espol!tivas da mesma agsemía­
interpretem. e o m seg,urança ção.
rIOS seus eieitos; Pelai. passagem da festiva da-

ta, terá ensejo de receber dos
seus amíges e. admiradores ex­

pressivas manítestações de
simpatia.
Menino Oscar Schmalz
Festeja hoje sua data nata­

lícia o inteligente menino Os­
car, dileto filho de industrial
sr , Edimar Schmalz e de sua
exma , espôsa, D. Ruth Sch­
neider Sehrrralz e al1iL.'10 dã
GruP0 Escolar desta. cidade.

UNIA DAJrA E DOIS. lVIO'VI:MENTOS .:_
d hoje recorcta dors mOVImentes de opiniao ex

A data eartéis dominados militarmente, contuio« legal.
osnosqu ,

otaâafinal não õert:
.

a as. .

e, 1Tla� '1'0 mais breve e mais alto nas suas inspirações,'
O prt1Tlez'ominação própria do dia de sua (j'eflagração -
7'!la q: 1:n de 1922 inicialmente. um movimento simbólico

5 de,1U �e longo �cance do Forte de Copacabana e o re- Acha-se internado no IIospi�:
os tIros .

d Escola Militar. '- tal de N. S. das Graças, em
a·

rande legenda é o episódio dos "18 do Forte", uma

Curitibi
o exmo , e revdmo ,A sua1'0 de arrôio, de sadio patriotismo, de ooneçaçõo D. Pi de FTe�tas, ex-Bispo

,strr:fe jovens oficiais que se colocavam (la lado dos seus Díoces o de Joimdlle.
em,. demonstrar seu: descontentamento em face da cam- Não podendo mais celebrar'
esPa1a'da por altas figuras dominantes da política contra

.

missas, num estado de grande,17UfJ; eatente do Exército, o Marechal Hermes d'a lfon- prostração, o ilustre preladoIS � esidente da República, cuja pri�ão veiu a ser o esto- conserva, entretanto; plena lu- B A T I Z A DOS
, eX-;ovtmento. "Tanta bravura perdida numa luta ingló-

t cidez, tendo recebido a visita

I
. "

do
t ria clito a um dos feridos, o tenente Newton Prado,: do revdo. Padre Luiz Oilg, vi. Foram batizadas na Capela

--: ;residente da República Epitácio Pessôa, ao visitar os gário de Campo Alegre, e en .... do Fundão,. no dia de São Pe-

I��os no Hospital. '

viado sua benção aos. antigos' dro (29 de junho), as seguín-
Estaria certa a frase? diocesanos da região da serra. tes crianças:
trajetória brilhante de um capital, com o apóio do Govêr- , Inês, nascida a 17 de junho,
sobreviventes da arranca- no Federal, já: aí confiado ao SARADO O BAILE À CA.IPI� filha de .Toão Schreiner e D.

t qua Presuienie Arthur Bernardes, RA NO "BANDEI'RANTE'S" Iris Maria Weiss, Schreíner,e 5 de julhO, ne� e�
-

a anos de vida ']!Jublzca d_o e das tropas fiéis que o acom- I se n.d o padrinhos Martinho

iI o antigo tenente, hoie ']!Janharam na retirada estraté- A S. D. Badeirantes anun- Sehreíner e D. Relnia Schrei-

te.BrigadeirO do Ar, E, gica, a retomada da séde do ,cia para sábado a sua festa à, ner: Teresinba, nascída a 5 de

rdo Gomes.. mostra qu� a Govêrno do Bstaâo: caipira, já incorporada às, me- junho, filha,. de João TeIma

e de efeito do estad.zstc: Ao dei:rarem São Paulo, a; 27 lhores díversões da cidade. Chapieski e D. Rosa StGibf

estino não corre�pondza a de julho de 1924, as tropas que Muitos rapazes. e moças es- Chapieski, -"-padrinhos, Milton

ade dos aconteczmentos.. tinham procurado vingar- o tão ensaiando a quadrilha, que Grossl.: e Lina Grossl; Antonio
onsequéncia lógica do pri- primeiro 5 de julho, reigstrou é um dos números de maior Cesar, nascido a 8. de feverei­
.

o 5.de julho, o seoundo, o país a marcha da coluna que atração da sempre aplaudida ro, filho de Pedro Xavier Pe-

1924 tendo por cenarzo a atraoessoú cidades âe toâo o . festa do querido grêmio; de- reíra e D. Clarinda de Souza

'ta! de São Paulo, já apre interior até o norte, atuando' vendo ser atribuídos valiosos, Pereira, padrinhos. Avelino

ava
. caracteristicas d'iver- como um divisor de águas no prêmíos às melhores caracterí- Mesquita Martins 'e Teresa

cabendo sua chefia ao ve- seio qa opinião pública b-rasi- zações. caipiras. dos $al1tos; Sílvio, rmsaido a

militar da reserva Isid01'O leira, até que veiu a triunfar A festa terá início às 21,30, 24 dé maio, filho de Pedro

Lopes, que contou
�

com a
•
o movimento d'e outubro, de 'sendo animada pelar lBandinha Rank e D. Te;-esa Henning

peração de batalhoes da 1930, derruba:n,do o que' con" "Vitória" . Rank, -padrinhos �odolfo Rank
ça pública Paul.is,ta, man- vencionamos ch.amar a velha 1 e Maria- Henning.

. .

o a luta sangrenta duran- . Repúblirta. ,A N .1 V E R S A Ri lOS - No mesmo. dia foi bat.wa-
vinte e dois dias, . cb.m um lIfuitos dos participantes do, na Matriq da Paról!J.uia, o
e interregno de 48 horas, dêsses movimentos estão ain· werner Grossl' menino Landivo, nascido a 11
e 9 e 11 de julho, enqua:n- da vivos e atuantes, alguns Tramscol're hoje (1 aniversá, de junho, filho de Pedro Ba­
o Govérno de São Paulo, desviados das idéias ou, diga- rio natalício do exímio dese- yerl e D. Erna Weiss Bayerl,
fiado então pela saudoso mos mesmo, dos. ideais que ,nhista e técnicO industrial sr. sendo padrinhos Paulo B.ayerl
dista Carlos de Campos, os inspiraram. Ainda é cêdo Werner Grossl, auxiliar da Fá- e D. Anita BayerI.
rava nas imediações' da para .1!mcyanálisé política., mas brica 'de Artefatos de Madeira:

p
'.

;"...' 0��,---=���L�-"'�!!"!!!'�·�,=�tii�&1fF'êi�':"�':'-�:c�--�-��7�!i--�··?-�'ii!!1�:,'"!11l!�_�,a�,�,_�,�.,�.,��_':��r'�,,�.��
. Ft!fff/%�g:

.

�,�
" resideole

D DAS • l E I
'

o
I Fale.ceu em Campo Alegre; � - ..

II �
.

,I :. R sexta-Ieira. da semana Rassada, (C011clusa�' � la. pga).. I sao s,u,@sequente e pelo voto da
<"' ",�, .. '" .,

.

• .- ... .....,. - .

-a 'Ioleneranda senfiól'à""D': Ma'f1â." .. tos .do Ato A'd,wwnaI" especwl, maioria" .diosl pr�ent.es, expl'io
('ATRIM6,�UO �ÃCfONÂL, Lang, espõsa db.prbprietáldo ��ente.o Art: !1' e outros que a mirá sua €ol1.f'iança ']li) Conse-

,da Olaria, de Frag<?sQs, sr.
ele se relacwnam. lho de Ministros. A rec,usa da

Lang, pessõa muito estimada confiénça impOrtará na Iprma-
no Vizinho municlpio. O Artigo Nono çiip do nôvo Conselho q;e Mi-
A sra, Lang :l;Q.i vítima de i nistros".

um acidente fatal quando or- O Artigo do Ato Adicional à
denhava uma vaCa no seu sí- que se refere o Presdente, nas Evandro· Confirma
tio, sofrendo um derrame que instruções' ao�Sr. Evandro
lhe causou a morte. Lins, é o seguinte:

.
'

J "O Conselho de Ministros-------------.:.
depois de nomeado, compare�O SESI não é uma reparti, c,erá perante a Câmara dosção pública, é u'l!\'ia insti:tuição· Deputados, � fim de apresen­de direito privado lnantida tal" o s'eu 'programa de govêr­únicamente pelos enipregaClo� no.

res em benefício dos empre- �'Parágrafo -Único ._ A Cá.
I li ,_g_a_d_o_s�'.�---�-----__-- m_a_r_a__d�o�s�D�e�p�u:t=ad=o=':s,�n:a�s�es.

A�enh!!i: - IEMPR,!SA MARHTlMA E e,:OMERCIAL LTOA; INalasTeleg., "ti.AVlEWlrn" - ex. POSTAL. • - !lAo I'1llANOi800 DO 8UL - i� '.'
':

/
, �!.mi'if!:�jJl,_�_tI!l����"�f?i-:'�.Eé-����,���

�

l'J.�.����:r"��Jr��������GQ",

APEL�O D
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GRAVEMENTE' ENFÊRMO
EM CURITIBA O ANTIGO
BIS.PO DE JOINVILLE

.
I

h':eita carga para outros destinos dentro das '\'otas mediante prévia autorização
...___

Navios esperados Data Destino

"RUNTSMORE" (Afretado - Bandeir.a Inglêsa) _:_ 6.7f62 - Carregará para Plymouth
- Southanptori e Londres

"HENRY G" (Afretado - Bandeira Liberiana) -'-, 8.7.62 - Carregará para H:;tVFe -:­
Londres - Pl:ymouth e SOUthampton - Antuérpi�

,

Rotterdam Bremem e Ham­
burgo'

"RIV'ERTON'l (Af�'etado-B'andeira Inglêsa} ..,- 23.7.62 - Carregal'l\, para Ha�e
Londres - AntUérpia ..!... Rotterdam - Bremen e. Ifamburgo.

, \:'
Bervlço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, aos Estados Upido:;

e Canadá. -- Receôe '.:arga e pasEoageiros

��ao�,�eguj,nte3'os navios empregados n a Linha das Américas: - os paqueteE:
tt. S,.; "1:!,ruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Monmwlar:tt" - "Mol'­

.M�ma.ll - Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mo:-:-ffie.cteal" - "Mormacsllrf" �

,rmacstar" - "MormaCSW9.11" � "Mormacfur" - "ruIorn.acdawll" e "M·::!rmacmar'".

ROTTERDAlllJ-ZUID A':vJEIUKA LIJN

"TALITA" - 1/8 -- cem carga de importação dos portos ?a
Europa

-------------------------------------�------------��

��.:-------�.--------,-----------------------------------
, I'ara Freles, 'Passagens e mais Informações cem 09 AGENTES

,

C Â. R lOS H O E P C Bt f S. Â. - .Comércio fi' Inch'Í1:h'ia
-_ FILIAL --

\liA.o FRANC1SCO DO SUL - Telagram!J IIOEPCKE � Telt' fones 206, 2� e �I
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Máquina de som��!étricã'��I� 'preç�' da man�úát���,
a Surroughs Tf;N KEY resotve se1JG prQtÍremas de cárculo � i, .

, ��
11 �.........

• Números positivos e negFltlv'OS.. fã� ';
citmente identificáveiS (impreS�ã� f:� ,

em fita bicolor). . ,�t.:: 'i ;

.;.. Fácil e simples operação: pelct ta.ta� .E3"�...:::;., ;:J
.' Espacejamento autQmâttc� par�,,� �;;;.::.,__,r;!'

.

'" corte do papel.",.....-
-

,'�:=:��; .�
.. <.4--'" .�;.�.

.

_

!(:"(;�..,_._./_

;Burroughs ,do B:tlas:i1�S�
j' "ADIS

-"

��E1

í
, I.

� :
� " .

H
'1'

'" CURITIBA LONDRINA
.:-. ...,. Unlm, 3"� It", Genis. ur,

JOINVILLE
IS$. tos "ítc!pe�

f'I",BLUMENAU
15 d1 'mm'n. :In

eclara"lI
do . Presidente da RepúbUca,
em têrmfls elev.ados. e pat"ió
ticos, na qual rn.anifesta soo:>

preocupações em 'Felação ao.a­
tual momento brasileiro, e pe­
de com a maior urgência 11.OS'�

so parecer sôbre as atrilmi­

lições. que lhe confere o Ato A-
dicional e os deveres aue fmn

� , para com o povo brasileiro. A
B:F.iASÍLIA _ � propósito consulta refere·se .especJ�lmen­

de notícias ontem divulgadas r;z�nte ao Art. 9., par�gTa!O
em Brasília envolvendo infor. 7 unzco� da Emendq. C0!1-stz�uC1�-
17J,ações. sôore as instruções nal 'I!- 4 e suas zmplZC'a.ç� �.

que o Presidente da República medzaias. ES1?ero redzf1zr I)

deu ao Procurador-Geral Evan. ry.eu pr01l;u�czamento 'dentro
dro Lins, êste declarou: nessas prOXlmas 24 ou 48 TiO-

"Recebí, de fato, uma carta ?,',ª-�}'� ';

odoviárias

�--;---_.�--�-�------------

Vai'corrermundo uma exposiçã.o
(Do Boletim Informativo 'do informando sôbre o estado das flutuante. de produtos brasileiros160 Distrito Rodoviário Federal) rodovias, observa-se no novel. XXX _

.

Serviço, uma atividade febril, no Rio, 4 (VA) -)0 NAVIO-ES- tidades turísticas, assentou-se' a
,VISITAS AO DISTRITO afan ele bem servir á causa rodo- COLA "C$tódio de Melo» leva- participaç.ãq da indús,tria e' jjll<

viária. rá a bprdo uma, exposição dos comércio do País na Exposi:çã;o:Estiveram em visita ao 1()O Ainda mais, é(de louvar a ini- nossos pro'autos em sua viagem á flutu,lante. Como primeira P'l'ovÍ-DRF; Sr. Chafi::: Elias Saad ciativa de divulgar notícias e fa- Europa, ao México e aos Esta- dência, o Conselho de turismO'
EngO Mariano Azevedo saI1tos:' tos que se referem á Autarquia, dos Unidos. E haverá um "stand'" solicitou que os órg,ãos estaduai1l'

�' Eng' Ocii1on Barcik, Sr. Miguel através das ondas curtas e nié- de tmísmo com vasto material de enviassem amostras de produtos
I Fernandes. dias da Rádio ,Nacional do Rio propaganda e detalhes. sôbre os manufaturados que deverão fi-

I�::�,��'j:'.,
PONTE "''''''''''R·E O RI"") de Janeiro, aO$ domingos entre' pontos de'atração para os quEi gurar na moska.

� . """rI> v 9,30 horas, possibilitando á to. visitarem o Brasil.
.

O "Custódio de Melo" deverá.
ITAJAI-AÇú "dos um maior conhecimento do deixar o Rio dia 15, em cruzeirr.l

D.N.E.R.

I
IND'úSTRIA E COl\üRCIÓ de instrução. APortará em Lh-

O 1ôo DISTRITO· RODOVIA- J "', boa, Oslo, Estocolmo, Amester-
RAIO FEDERA�, ':�% mais ?m� I "tmSIGNA;çÀO DE SERVIDOR ,Recentemente,. � almôço a, dão, Havre, Nova YOl'k e Ver(\;
ves, t0rnar publIC� que amd,.

.

. bordo do "CustodIO' de Melo», CrU'1:. p.� presidência da Confe�

I
p€rl11anec�m os

. .r:;.otivos, que, le-I O Sr. EngO Chefe do 160 DRF I presentes Ü' Cônsul Mário de deração.da Indústria e a do, Co­". vara� a mterdIça;o
.

do traf:�ol desigiou o 'E'ngO Franctsco Senott Azerédo, diretor-substituto da lnércio, prestigiando a iniciativa,.-

atr�v.es d,a Ponte sobre o ,;,..,10 para responder pela Residência; Divisão de Turismo do MIC" o- pedira.m apOio ás 6Jí!1tidades esta­�. ItaJal-Açu. ,de Lages, durante o período de I Sr. Cor:L."lto de Arruda, presi..J duais dando-lhes conta das fa­

�j ,�sclarec: outrossim, que p�r9, féri�s do 'seu atual titular, EngO dente do Conselho de Turísmo
I cilidades que serão concedidaS'

� evItar o dgravamento das am- LUCIano Presta. ' da CNC, e rep:r;esentantes de en- a05. expositores.

I'
rias sofridas e' a sua mais rá- ------------------------------------- ----------------

!1
'

pida. recGperação se torna n�- �����t3}.t.:t4.���+�t.��%}�+��t�i?f'f.�i%�\Zlt+�1!:00T��1K+�-.('_��_J.r��;.t�,+:;t.t,��-t.��.�,..l.".(,,...!.':'��� cessario a rigorosa observânCia, .:::.�'"
,,;!I; 0\." - �.·�S

CVl9I!J\0!0{§)fe}\�r!.®l� da interdiçãó imposta, para (] ,� '"

� que êste Distrito Rodoviário so..�. .

'

�?!
"

� licitou a cooperação das Autori- � �
li[ dag:ss;;;��a�� recuperação já _�. AG�NCI�.\MA�RtTrn/L\ "SOmA LmA" LTDAe �':'�'il'�.�'S:Z��;..' fonim iniciados em rítimo Ínten- .7:ff2 ��-

- � �
'.I{' so, com 3 turnos de, t:I:ab,alho du- 'If2 (i;;t"

��. rante 24 horas, por dia. � C
. I �

� � 18-7-62 "DEFOE" arrell:ará para g,/::� POLICIA R<IDOVIARlA �� �.
��},,: FEDERAL.

.

i LIVERPOOL �

�I�-' •.�J:? Acaba de ser instalada, na cio -

�;

�t dade de L3,ges, o 4° Núcloo de l!;,� �.�,
�l} Polícia Ródoviária Federal. t., 10-8-62 "DEBRETT" Carreqar6 para os portos da i.� Estiveram presentes:. Eng" �;. I NG A ��� sture WerterllL.'1d, da;·Divisáo de _I�.t)�.,,:�.'

L TERRA.: .�-

�,"; Trânsito, EngO l\!1ário Bortholo- ;:,':��
�r no Bressan, Chefe" dG Serviço de "'�

� Trânsito do 160' DRF e o Chefe ��
I� da, Unidade da Polícia Rodoviá- ��� ria do 9° Distrito Rodoviário ;\'2��
� Fd 1 \�;
� e era.

4�� ').:§)

�(
..

,.:.i,.�l·/'t'.�,:' 'PSEu�!VLII'CCAOSDE RELAÇõES ,'0', T I .e 180 "lI"3 C
.

.

1nI' I A �
��

,

D I.
eaeTOneS ClI e' 4,,';; . ---o- CIXC �osta n. �4 I'I, É com ootisfacão que registra �!' Telegramas R.�NATO -- Sêío f nnlldsco do Su.! Sta; Cata rina I

I' d '1-' b'lh'$) .. �mos o esenvo_ver aos tl'a a os �0 ��

�"
. ",,: do Serviço de Relaçoi'ies Públicll,s �) " ('<4\'i �" ...�,.�.

, (;j,!>. d DNER tler divulgando atos �<;>I ,iSt--
• toQij, it;;<

o. • e 9 :, _'< ,'" �. � \��f' .e�';;'�"��<. ".: .<�-�f'" "'�.?�'l®:"'ffiX��,D .,,� [) , q..
-�.>)(2J,'®,�.'t@l'fJ!;>l(él",1?iJ3,re"O.lõ'I.?i.op,('õ\.�0.. �._i.i!)í.�;.),.J�l.<0@:.iG)@J.f'iií"�.:?,.PJ('�.'"�i;iIê'J0�'i;O�.�,.)<G.(%�!�(?.L�,"-'íP',.\?_:'9.')ó!',L©'"@.. ';(!i�·í§':.GI0."!O\.�,«;);\!)êl:""!\?li'";G' êl:G',"'!."'r.".r,�.� f< i I "IOt.:;;" ""�'."'J.'. "" .. j,�'liflA'"!P...·�i:Q;j'��I;..�·).:";.t,,,,, .,c··"ff,

..�·!:ii":'{.�,]7,;","""�,:;-,,;,o�.;;!i',•.• ;:;.'.}�>"',-I'>".,\i,. • da Adml·nI·strn.ç,�o Ce'ltr01, a'lIO_I' -

1 'j�' ,"C 'V_ I "'''I �, .- '.'�'j 1�1.· ,. 1::,,11'71"" , .. , )«;%,�. ""I' ' _<:0'1_
. \';" � "'\''1' .. _ ,� ,<"" _ "'n"• fi - oJ '" - 111#-" �I#' .ú ....� �... -..-_"....-u"'1 �,,,,Ll"r ç.:... ... .. L

_ f ("�.<J ....... "'tU· lO... ..., '''J'' 'IJ'" .. �v '.J: oJ ... "'.'" �w "i"" "'., ,. v'" �(Õ. Ui'" <J" �.:r. �i)."�,,'<.'! .....�;;. iJ' ".0$ "J'\''W�t;:;' �.t;;'� ·"õ.I�C:�'··,J.i:;;""��',.t'�trc.·'''',,
I

(

Fretes I e Info�·maçõe's -Com., os Agente.s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eslado\ ,lJni�os e Uni,ã'o SOlíiéli,t,a' ilind� (onsegoirão s
I I"

'I . Q

IPaz do Mundo ��.�� .�.�== == -== .:=:::::= ====== "===' �----xxxxxxxx = =- = _ � ���
, LONDRES, 4 (UPI) - O premiér Kruschev da, i� '= ;g::=- :=-

�_ .� � �União Soviética enviou mensagem ao Presidente,
=. -=-

�
ri�������i���:�:U�i���:;t:!�:;2::����1���i���
rá���h�=t���S���) _ Ken-I ,Moscou, 4 (DPI) - o pre��� '0 P�:bl�'�ut dJi, IEngenheiros de\�nedy disse que á medida que se II �u�:hev expressou hoje

Habitaeão Tn;ra, I Interessaram ..s,',e Pelaitornem maís potentes as arrnas : opimao de qt;e ho,uv� algum
� 'L, CI

nucleares dímínuírá cada vez; progresso 'nas negociaçoes cOl,n I '

mais o perigo de usa-las. O Pre� os Estados �nidos sobre li. espr- Conselho e, ").Jian'�.a Para o Progreopn."sidente fez essa declaração res- nhosa questão da A:lema:nha. O
- ';:""u

saltando que os funcionarias de. Chefe de
_ Governo: dlSS�, ISSO em

De OI·c:l 'MI-DI-stêrifi ' Aproveitando a .estada 'em
diversos departamentos do oo- conversa� com. jornalistas nu-

'

,/p, i:!j k 'tF
Joinville do assistente do progra,

verno deverão estar preparados,' ma recepçao realizada .na em-
BRASILIA, '4 (VA� - O "Diá- ma "Aliança para o Progresso»,

para combater a guerra de guer- baixada dos' Estado� Unidos nes- rio Ofícial» que hoje circula .de- mister Hayward George Laffer­
rilhas inspirada pelos comunís- "ta capital por ,motivo da f�sta, verá publicar o decreto do PÍ'e- ty, conselheiro técnico para ad­
tas nos postos que proxímamen- da índependencía norte america- sidente da República constítuín- mínístracão pública do :referidote desempenharão no extertor .- na-- do 'o Conselho Federàl de Hab'i- programa, acompanhado dos en-wru;ríiIi�t{n, 4 'UPI) - 'N:::, tacão, em substituição á Comís- genheiros Luiz Camacho �eal, da
deterrninacão 'do futuro do mun- são Nacional de Habitaçâor-Bste Ministério da 8a.údé e Aníto Pe-
do 112,-0 pode haver nações neu- Del,ega"d,o do órgão será subordinado' direta- -trv, -diretor do Departamento de
tras" c.eclarou o Secretario' de mente á Presídêncía, da Repúbli-: Agtl3S e Esgôu;>s do Estado de
Estado Dean Rusk na Comissão TAP'M,'a'rromb,ou ca e, segundo, se�informa, é (lo Santa Catartna.i uina delegaçãode Relações Exteriores da Ca-, - primeiro phsso para a constitui- do Centro de Engenheiros de

,mara dos Representantes. Afir=

cofre e: r'oubou ção do Ministério da Habitação. 'JOIinville manteve entrevista com

C
___

mou que alguns paires 'se deno- IL êste abalizado grupo de técní-
'

OUVersa,�flesminam a si mesmos de neutra- ;cos; colhendo informes preciso"! . 1;\1'tístas porém não são �stemu-' dinheiro sôbre as diretrizes várias que; do Me'xlo '"ilhas inocentes duma grande ,lu-' A d norteíarn as atãvídades da Alian�' - CO naota entre 'washíngton e Moscou: Rio, 4 (Dp.!) -:- O diretor do ,meaca 'e
ça para o Progresso.- v'I.Sar'

'."
,,I eles mesmos, seus p0\,:os e seu Hospital dos }\1:aritimos de

Be-'I
....

d Pretende o Centro de Enge- am! caSO
' ,

I futuro, sã-o' ,motivos».
'

L,em, ,Dr. Mour,a,' Ribeiro
- se- nova greve os nheiros de Joinville\prestar sua ,I!undo 1m1. telegrama daquela ca.-

,

colaboraçã-o, ao encaminhamento concreto 'pital-"enviou,uma -,carta, ao t ' b l\Lodores d bl dpresidente o,'a" mesma autarQui,a" ra ,all\la � de soluções os pro ,emas €i
-

Cidade do M .

-

Joinville, e neste septidó, solici- O Gov'ern'o m
e�co, 4 (UI'I\ _acusa,;ldo fro�1!talmerite o ,sr- Ra�-

'd' d bI'
-

d eXlcano e edimÚ"p.éo Nonato,., del,egado da O apurar tau o envio' e, P';l Icaçoes: "a- seguinte c:J
.' XP:u o

, � dos, folhetos tec.iucoS, _etc, lSto é, "Por motl'vOmumca�o oficiai:IAPM do Pa'rá, por ter arrom-
, , - da Il1t-bado o cofre do navio "Presiden- Rio, 4 (Transp) - Ainda' não elementos.de onentaçao,. ao se-

que álguns' . �'I',etaçío
nhar Lafferl:y, que prontamente, dern'm a certJOrnalS estr�ngeiro!te V2.rg-as" e roubado 500, mil se regula,rizotQ o' abastecimento
d' r 't",,;;o compro

= os comentarias dcruzeiros dcstin�dos ao' paga-' do a,çu,c�1r em diversas praças do aten eu a so ICI """" ,
-

'imprensa nacion I b '

2

mentó do ,respetiva tripulação. pais e trabruhadoces1das refina- metendo-se, mesmo, a .fornecer: :'],spectos da Vi..sif � re di!eJ'SaI.....
, ,

farto material. informatIVO. Na 'Ke'nn,edy nh
a ,o presIdenteDetalhes doinquefito policia1 so- rias que voltaram ao serviço sob

'1 tr
.

'ta te;
e se ora a esta '

hre o :3,rromb3imento, daquele co- promessa a."11eaçam deflag:'1ar no- oportunidade o 1 U3 e V1S1 n
, talo secretario de R I' _

caPl,
fé'e estão :i1ií/iústica a mais de va greve caso não recebam até a fez rápido relatos dos trabalhoS)

I
tenores collSide':

e açoes El.
dois anos. E11t�etàtito seu julg-a- proxima segunda-feira ,seu au- já rea,lizados e programados, �o- zér os seguinte:a�:;�o fa·
ni,p.nto vem ;iendo protelado por mento' salarial que conquistaram calizando �p�c��me�te da a�l�-' ,"A reitera.ção dos prill��:to;;influe,1cia e do' GOvernador ao a- pal'tir de abril ultimo. É quei mu�a de af'm��s r�ça.od �.

-

, não, intervenção e aubo-deterllliP"'rá e o e'cliSado continua nas a situação: continua 'n'a mesma., caça0, de lS.ca lZaça? e ais 0- nação ,dos pe,vos, principios q�altas funções de delegado' dó Enquant-o os proprietarios dasl 'br!1s. -

, . _ La!
flguram em éiversas ocasiõesIAPM.- 'refinarias' reaiirmam não pode- Da exposwaO' da senhor ,-

na,o ficou :vinculada na de 1 '

rem satisfazer:: a exigencia Ge, ferty, deduziu ? C�i1tro de' Epge- �ção conjunta a nenhumc:;
seus empregados seT!l a\unento; nhelros de JomVllle. que real-

concreto; muito menos seria tor
no preco do produto a Cofap mente o program_a, Allança. para _reto implicar qUle naS' conversa:
sustenta 0" contTa:;r:io, 'estri�ada o Progres;� po�era tra�� gra..J:?-� ções em que os d0'is chefes de
no parecer de um grtlpo de tra� des benefIcIOs � _com�l1ldad�, Ja -,esta,do efetuaram houve venc�
balho que investigou a 'situação que a preocwpaçao prlI?ordl�l d� dores e vencido!> ou que um de.
dos referidos - estabelécLrJ;!{�ntos. - refer�do prog�m� ass�nciàll:= ,les procuroúlimpôr seus ponto�

promover a difusao maIS am?_lt, de vista sobre o outro. A1l con.
possivel de instruções" no sentIdo versações .foram réalizadas num
de crial' pe-"soas c�pacltadas para, ambiente de, respeito, cordialido,
a execução de talS planos.. Te�CI ,de,e ·,f1:anquesa e elU declaração
o senhor Lafferty oportunldaae' conjunta foram consignados os
de deta1l1ai' as atividades do pontos de corncidencia; seja 60'
ProgF..J11a Aliança para o Pro- bre questões teoricas ou sobre aI

i gresso,' tendo o grupo de entre-' s.untos concretos. Este é o unico

I vist�or.es col�1i,do excelente, im- documento oficial ecrepe_dido por
. presaM do VISItante, e fICado motivo das conversaçoes entre
: sobretudo s9Jtü;feito com a efici- ós dois Presidentes".: ência I

de planejamento, com o

" plano de orienta�ão da aliança.-
Sem dúvida. a,lg1,l.ma, apresen- FÔI"'cas militares

; ta-se como 10uváveJ' o procedi-· ',,:ão- desaloiarmento do Centro de Engen�eirosl
de Joinville, que, tã-O log'o teve,' invasores de terras
collhecimento de' tão significati- Rio 4 (UI"I) - Contingentes
va vistta, colOeOu-�" a camI?o, nlilita'.res do primeiro exercit�
cleSde Já se prontificando. a COOp2i seguiram hoje para' ru; regiões
ral' no sentido da equação dos de Xererp, Tinguá e Rio do Ou·

problemas de nosso município, TO com ocdem expressa de de,
num traba,lho onde poderá '()' ci- salojar os 'invasores de ierras
tado Centro

--

prestar bons servi- que ali' se instalaram. A ord�m
ços á coletividade. Com o mat.e- foi dada depois elos entend!lllen·
rial infôrmativo que receberá do,' tos mai:üidos em Brasília pelo
senhor Lafferty, estará o centro' Sub-SecretariO' da Guerra, Ge,

de Eng€'lI�eiros de JoinviUe, cer�' neral Ma<:hado Lopes, com o Pr!,

tamente, ampliando 'os seus co-" sidente, João Goulart,-

IA
-

,,'

2"J l_ .. _.!_�.t.!>'3.!!!'"

f
" (

"..1.l I',eür�.tr� dcputades \

Falando na sessão de votação do' nome do s:,Aura /'de Moura Andrade vara primeiro-ministro, o líder do
Iscruao Socialista Brasileiro d:sse a�gu71:1,S verdades

lI'
contundentes que protocaram vwa açitação entre seus

Icoleaas. ,

�

Examinando o pronunciamento, jeito pouco antes
pelo senador indicado para cheiiar ° novo aC!.binete, i'
que fizer um esboço do seu programa de qooertio, o / í
deputado socialista afirmou que nem em duzentos anos "

ête con,seguiria realizar �. que prometeu, guant<;! mais' 'í
nos poucos meses que va) durar sua çestão. Nao ape- )
nas, acentuou, por ter o sr. Moura Andrade prometida (
demais, porém principalmente porque, eleito o primei-, 'I.. ro-mitusiro e constituídlÇ! que seja,? seu çabinete, os '

parlamentares debandatiio de Brasilui, 1-U711-O as plagas Inatas, para dedicarem à campanha eleitoral e o primei- "

ro-tninistro não contará com ninguém para votar as

proposições' relatiiras aos seus pltmos uâministratinos.
Demorando-se na aoreciacão deste aspecto lias -probte­
mas nacionais, condenou

-

duramente a inação dos de­
mt!;ados. S,(a omissão face aos deveres que os manda­
'tos lhes impõem, sUfJ permanent,e ausência ela Câmara
.P rie Bras-ília, onde sr') romvarecem quanelo se trata ele
votaT prõjetos de' favoritismo que possam prOduzir
rendimento eleitoral.

Citou comO exemvlo 0 fato, de e.starem há muito

Itempo na Câmara, adormecidos em 'gavetas de deJY',.lta-
"(�os. Lrrojét,os J?ara ti reforma agrária e a reforma ban- ,

'! cáTia, que entre outras são consideradas essenciais pa-i ra o' nlanejarr:;.ento da solução de alguns dos grandes
'I proL)h�mas nacio1wcis \

'

:; ''lic'IlsandQ fTOntalmente os deputados 'Por estanim'
) traindo o� interêssés (to VOVO, omdoT - eximindo-se de
,\ TC.'lpo7lsabilidades próprias porque o seu partido pos-
i sui apenas qüatm' dep'Útq.dos e' nada póde jazer - ter- l,I minou nor afirmar. 'dTamáticamente, que de tudo isto
) 'no fina! avenai TeStárCí, o povo e que os deputados se-

;,,1 Tão' os únicos culpad08 do eles têcho fatal que ele pre-f
vê para a crise brasileira, desfecho 'C/ue na sua opinião

I sacr:ifiCfj,rá, irremedirivelmente o regime renresentat;vo.,
') Sem tqnto pessimismo quanto o de que se mostra­

í)a possuídb O representante socialista, a impressão que
tiveTam aqueles que ouviram os debates da sessão no­
turna da Câmam seaílnda-teira última, fical'am entre­
trl:nto com a impressão constrangedora de que de fato,
muito' J!()UCO ou na(la 'será feito nestes pró:J.;imos meses'
"'vara neio mCiWS ericami-nhar as so11rões de que tanto
se fala e ele que tanto carece, o país.

'O ST. Moum Andmde. homem de grande aUBterida-
rIe, de firmes convicções dein�ciáticas," dotado aa 1naioT
()oa vont(!de, mostrou-se porém no seu discurso de a- ,

vresentacão como candidato. bfJsf.ante alheio ao rea/is, :'mo ela situação quando prometeu no seu _govêrno con- ,)
ter a inflação, realizar todas as chamadas reformas de ,)
base. acabar com 0 empre,guismo p,úblico e ao mesmo l
tempo' com o desempreao e combateT vitoriosamente a l
carestia, que castiga, çlalQros,q_me..,'F/;tfJ o poV0 brasileiro.) I.,,..," ,Isto'''Tealmente é um prOgrama não diTemos, 'como )

I o deputa,cZo' socialista. para dU'Z.entos· anos, mas :pelo
/,

i
ména:: pa:ra dois períodQS nOrmais de govênw num re­
aime �"12 (rue os at08 administrat,ivd1s não estivessem
subOrdirw.dos ás decisões, do Congresso.

, ; 'N(". (1t1}.(il' con.iuntura o ,'novo, c:hefe do govêrno não
; üit1'á chà11,ce -nem na.ra 'iniciar os' se1.lS nlanos,. pois não
há exápêro 'nlí afirma,tiva elo deputado de 'que dentro
de poucos dias ou poucas horas a Câma:rt;t está às môs- (
caso �

Se durante- o períoêl;o em que 0, funcionamento do
leoislativo deverià ser normal havia permanente falta,
de 'quorum 1UP Câmara. �o que se póde esperar agora,

'�uan�(j' estÇ.1�?S' � t�ês '�meses das eleições parlame7:L1'-"ares",
. ,. \'

.

, , . '.. Com iSSO, e, çOm o aqravamento cotzdzano da cnse '

em que vive a NaçãiJj,::,l!:om a moeda cada dia mais a­

viltada. a vida sempre mais cara. a agitação social a­

meacando exvlodir em diver�as áreas. se não OCOTreT
realmente- o des!eciw dramático vaticinado pelo repre­
sentante socialista será por muita sorte ou porque, evi­
den4emente, Deus continúfl.' sendo brasileiTo.

p, S. - O sr. A1iro Jl;!ow'a Andrade, renunciou, an,
tes mesrp_o de assumir, mGIi as observações gerais do
comentário podem sér�,ir p_ara o outro, que pegar no

i, ,ra,bo ri,? foguete. _,
•

Libelo de um deputado

5 ......[

oil si
, o 'Si.f1rlicato' (10s TraoH,lhadores nas Indústrias de E­

-nergias Hidra e Termoelétricas no Norte do Estado de ISDnta Catarina, cumprindo sua obrigação" estatutária de'
cola'borRçã.o coÍ1'l as autoridatles constituídas, vem la'1car ; I
np10 Drp,,,p.ntp. I>€U veemente protesto contra os arbitrários Ie �njustificados aumentos dos' gêneros e consequente au-'

mento do custo de vida,
' ,

"

,

,

Delapidando sempre mais o ganho honesto e parco"do
trabalhad'Or, _ surge agora o aumento e::tporádico � arbitrá­
rio da carne em, provisóriamenté, quarenta cruzeiros em

quilo. Fiel á praxe ob�rvada nesta 'cidade de Joinvillt:), se­

guem imediatamente ,os,� aumentos dos 'demais gêneros e

utilidades, sem que haja; 'por parte de quem designado,
eleito e' competente, a mípJma atitude reguladora.

A par deste protesto reiv,indica este Sindicato', c�rto,
de esposar o pensamentos de' todo� os trabalhadores das
demais categorias profissionais a criação urgente e ime­
cHata 'de orgão controlador dos preços, no qual .também
represent.ante� dos trabalh'1rlores, com autoridade e eficá­
eía� façam valer a justa e honesta distribuição das utilida­
des,

OTro FRITZ BROSIG
• Presidente

'

EDMUNDO' CARLOS MACEDO
1°. ,Sec'(etário

HEITOR C. INDALÉNCIO
2°. Secretário

'

BERNARDO RITZMANN
·lo. Tesourêiro

-------'----------

C�nsula,do Alemão
Visando atender a todos os intenlssados, o Consulli.do Alemão
de Curitiba d'e�ignou um, funcionário que, mensalmente' e
durante um- dia, pel'maneeerá em Joinville, A dispopíção 'dos
interessados.
,

.

A pri'meira visita está mareada p�a li) dia 5 de julho pró­
ximo, qu,inta-feh'a e as audiências serão concedidas das 13,00
bOJ:as às 15,30 horas no JoinvIDe ·Palace Hotel.

\

_zcz....

2S ANOS DE TRABALHO

ÀfO�lS0 Henrique< Frederico Briiske
,

,

Aí so 'Héori·
'

Tran,scorre hoje a data em que o senhor on
rviÇDsEm cerimônia realizada recen- ,

que Frederico Brüske completa 25 anos de bons ��NEI'temeHte na sede do Sindicato dos prestados ininterruptamente � firma H. CARLOdS SAÇO) ao'Cóntaoi'Íistas de São Paulo, fo- DER S/A -:- COMÉRCIO E INDúSTRIA (Casa o
'dl'd� cO''ram empossados os membros da de vem há 25 longos anos emprestando a sua decl

Comissão Organizadora da V
Convenção Nacionál dos, ' Conta, labore,ç9.o. '.

" nh' B�üske peloS
bilisms. Funcionaria dedicado e constante, o se oro

oza 'de ge­
seus dotes profissionais e qualidades n:roraIs, g

de traba·A Comissã-o Organiz,adora :VCOU d s colegasassim constituída: ral amizade e simpatia entre �us' �'emaI 'deraçao, con,lho, como também tem mereCIdo toda a COllSIPresidente: Aimoni João Maio-
li fiança e estima de seus superiores. , ceituada firo
Secretario: Nelson 'de Souza, Ao ensêjo dêste' significativo evento, a, cbI!, ao natali·
Barreto' ma Casa do .@o dará festa de eonfratern;.zaçao, imo em
Tesoureiro: F).'ancisco Rodri-

' ciante, fato quê ocorrerá na noite de sábado pro�a ma.iO'
�ues Dias depen,dências da própria firma', COm a presença
Encarregados Especiais:

, I ria de seus ftmcionários., .' Brüske, pela
Subcomissão de Recepção e In, '.' Ao senhor Afonso Hennque Fredenc? bejamenteformacões: Paulo Surian I inequívoca demonstração', de ebnstância, tao,::as em prol
SubcomlSSao de Atividades 80- compro\(ada',nestes 25 anos de atividades pro� hiStória de

ciais e Relações: Carolino Márb I: de uma or,ganiza9ão comercial que ,� parte . ita'{ões, coo'
Mec(!uita

" JOinville, apresentamos nÇ>ssas efusIvas fel�c, de diretrIZ
Subcomissão de Propaganda, e victós de que, o seu magnífico exemplo servn�a

Divulg'ação: José RoJo Alonso para os-moços de nossa terra. ...----,
Suhcomiss'ão do Pessoal, Mate-

"

'

, IIlIllIUlt2I!III!lIf1'�rial e Locai,s: Lu�z Bertasi Filho :.. !lllIlItltlllltllllilr.llllllllll111ClmUfftnfltlUllUIIIIIIUllimIJIIUnJJ :;
SubcomisSão Técnica: ArthuF =

,

S �

M���lh��!v���r��:a o mês de I PRODUTOS AGRO ..PECUARIOh Is,etembro próximo a realizaç,ão da' - ,
" �

referida Convenção, cUjos trl,- � B ,A Y ER' �balhos preparatórios estão sendo = ::desenvolvidos' pela COIlüssão;;, ::iií.dicada, a qual se reúne s,ema- � * I NSETECIDAS .. §na.lmente para êsse fim, na,,,sede = ;;
d'J Si,ndicato dos Contabilistas §_ *" FUNG IC IDAS

.1 �de SãoPaulo... ii:
5 ,* .'GERM'ICiÓAS §:' \

a
êE *

'

ERVtCIDAS � §

i * C�RRAPAT�CIDAS �
A Agência local do Instituto :: �

dos Comerciários avisa a todos 5 Estoques p,ara' pr�nta entrega �os interessados que iniciará hoje =
\ S :::

�:,�o°ni:��o�t��efi- � PECAM FOLHETOS EXPLlCA11VO, �O pagamenj;o será efetuado de ;; �. " �12 ás 16 horas, nos seguintes: �

B hl & L SIA ::
dias:

, �' use e epper ·

ª'

DIAS 5 e' 6 - Pensionista _

) ;:;
(VIWAS) � ",'. 123 �
9 e 10 Aposentados ,�,JOINVILLE Rua do Prínclpe" ",JIi�11 - AUXILIOS DOENÇAS E § , 1111111111C1IIIIII, RETARDATARIOS. ::;mllltllllllllllUltllllllllUllltllllllllllllltlJllIllIll!llqllllllmmtlll

Em- Rigorosa ...
l

10nnclúR8.n rll'l la, paga.)
Também os movimentos nos

Ministérios da Guerra, Mari­
nha e Aeronáutica 'é normal.

, "

Que'rem 90vêrno,
óemoérótico e ,

nador.ôlist(3

RIO, 4 (Transp)L Dirigen­
tes sindicais cariocas teem
convocada para ,ainda hoje
reunião. 'Precedendo seu re,

sultado acaba-se de distribuir
.

Tum boleti�. assinado _por um

I Haya de Ia orre
daqueles dlrIgentes, afIrmando
que "os trabalhadores conti vetado pelosnuam em sua Juta por um gO-, ",;.:
vêrno democrático e' naciona- milI-tareslista, ampliando e reforçando ,

dia a .dia suà mobilização e I Lima, 4 (UPI) :__ Em fontes a ..

'organização de' unidade em pristas decll}r-ou-se que Haya De­
tôrno do 'programa debatido e la Torre infol'li1ara hoje na con­

apro\lado por. todos". Diz ,ain,. venç'a,c) de seu partido, 'i:J.ue os
da \ o manifesto "Estamos vi- chefeS' militares ·s.e opõem a qUei'
gilantes em preparaçã.o de possa ser eleito presidente da.
uma rgreve gêral que continua R.epllblica. Ranliro p'aria:le', Se.
na Qr.dem do dia para se;r. de· - ciretario 'G€lrâl -do Partido que

, sel1,Cadeada no momento opqr· 'não- quíi adiantar', pOrmenores
'

tuna 'àfim de assegurarmos sobre a exposição de Dela Torre i
um Conselho de Minist'ros de, ,disse 3-OS ,ioi-n!l;listas" que a. si­
mocra,tico e nacionalista, e tuação é «·parfeitamente Clara. i
co'nquistarmos nosso progra- Dum lado estão aqueles que' de- i
ma de, reivindiGaçõe,s popula- fendem a constitucionalidade e

rEts progressistas": do outro os golpistas».-

MAT E R I A L
-.; E.LÉTRICO

Cabos e arames
de cobre nú

Fios encapados
Cab1nhos P. B.

CabO-s F. C. A,
Cabinhos, 'etc.
---

'-. Chaves e Mufas

IsoladQ�es - alta tensão ')

_'-- );, .

Ofertas:
ADOLPHO MAYER

\ ( Represen tações) .

Rua do'Principe: 507
Caixa postal,373

Tele!. 337
,JOINVILLE

PoliticoPanora�a
(Conclusão da la. pga..)

que a reunlão'Mnha por fim tratar da composição do n<?vo
gabinete.

1_ ,l'_R1MEIRO CHOQUE ENTRE

PRESIDENT.!? E PREMIER

RIO 4,(Transo) - Afirma o "Diário de NQ:tíCias" que
o�primeiro choque entre qoulart e Moura AndÍ'ade decor­
reu do fato, de que Moura, ainda candidato a primeiro-mi- 1

nistro, submeteu a Goulart o discurso que deveria ler na

Câma;a e qu�, foi aprqvad� ..Posteriorm�te. nC! liLto,o dis­
curso foi intelramente modiflCado em suas ll,I1has mestras,
susten�ndo posições que não teriam sido apro,v!tdas. I1eloPresidente, ,

,- i
, ' 'I

'

, \
.,. ADAUTO VÉTA VIRGILIO

V Convencão
Nacional dos

-� .. -.

IContabilistas
I
(
,

, BRASíLIA,4 (TransP) - A UDN reupil,l-se ,'bnÚ,m. An­
.tes de chegar o fim Adauto Cardoso � Jo�:AgrlpiI}o aban­
,danaram a reunião. Adauto opoz-se a Virgílio! T�vora, a­

firmando que irá denunciar à Câmara os desmandos pra-
'tieados com o' empreguismo eleitort�.i'ro't q,o.. ,plinistro da
Viação. João Agripino votou contra Auro e all:rmotl, q];!�
se reservará' á direito de fazer oposição ,ao futuro govêr- �

no de modo consequente. A' UDN' resolveu que apoiará"'o
govêrno caso seja ,o Gabinete de alto gaQarito e as pastas
militares entregt,es a nomes que possanf garantir os dis,
positivos de segurança, �,

"

8Ql� í�F.W.II
CGm contato!! d.

PRATA 1000
':oloque na sua

'instàlcição de Bombas
e durma ,socegadc.

p
"

á ara

pronta
-'entrega

P:agamentos
no'IAPC,

"

-em-

nhecimentos, inteir
detalhadamente das�do-� llla�
desta: monument 1 flUalidar!�
que e a Aliança Pa,� o pro�e, consequentemente PrOgr1S�
privilegiada POsição 'ct!StaUdo E�
la.b9J;W' com os

-

""ti' ,bem �
t 'd "" eres,Ul os na execução d CIln;u,
Aliança para 'o p

o Pr0lP'aina
Joinville e ist� é

,rogresSQ Iet\
elogios.. - , merecedor c!
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u Saqueou e Incendio
Caxia

--------------�------�--�--------------�---

Comerciais
NEo há o que comer na cidade P,olida Iimpotente !J@I'CI manter a ordem
ÇAXIAS, Estado, do Rio, 51 je, de manhã no interior do Es-

'

(Transpress) � Verdadeira mul-I tado do Río. Tambem dois arma-
tídão invadiu hoje diversas casas zens localizados ao longo da Es­

comerciais, saqueando e come- trada Rio-Petropolis foram ínva­

tendo barbaridades. O delegado dídos e quebrados. Em face da
de polícia, senhor Ábilio Richard; polícia civil ser impotente para
em

-

declarações à imprensa, afír- conter os ânimos da população
meu que inúmeros estabeleci- forças militares do Rio seguiram
mentes sofreram a ação mo povo, para os locais de depredação pa­

que, depois de depredar e sa- ra o restabelecimento da ordem.

quear as mercearias, passou a Um dos armazéns foi incendiado
invadir padarias e demais esta- pela população em ruría.

belecímentos. Vários' íneendíos

irromperam na cidade, especial- EM MAGÉ

mente no centro, sem que seja.]
possível qualquer. providência, em
virtude da inexistência de Ul1).

corpo, de bombeiros na cidade.
Em telegrama ao senhor Celso

Peçanha, Governador; do Esta­

do, o delegado de polícia ipfor­
rnou oW,. amenos que receba re­

forces
-

imediatos nada poderá fa­
zer

-

pela manutenção da ordem.
Pediu também ao governador que
remetesse urgentemente para Ca­

xias gêneros alimentícios para
os presos, em número de 80, pois
não há o que comer na cidade.

O' delegado está preparando um

documento oficiai, sôbre
'

os gra­
ves p, contecímentos desta manhã
em Caxias. A situação da cida­

de é de calamidade pública.

RIO, 5 (Transpress) Tam-
bem Duque de Caxias foi palco
de ínumeros disturbios havendo,
"quebra-quebra» em dez casas
comerciais. Igualmente o Posto
de Saúde no centro da cidade:
fluminense foi, depredado. Duas
relojoarias foram assaltadas.
Em Magé, cidade do interior do
Estado do Rio, houve tumulto

quando populares revoltados com

a falta absoluta d� géneros de
primeira necessidade, como fei.,'
[ão, arroz, carne e açúcar, apre­
enderam 17 caminhões todos
carregaclos' com .feijçâo e açucar ,

Os caminhões tentavam.Iugír pa­
ra loéal ignorado quando foram
retidos por populares. A COAP
de Niteroi entrou em ação auxi­
liada por duas viaturas da rádio

, patrulha' que' aprisionaram os

RIO, 5 (Transpress) - Che-r � motor-istas dos caminhões "de
garn notícias de graves tumu.'Ít03· carga; .

nas-cidades fluminenses de/Nov?!·,. .

. Igua�ú e São João do Meriti, on�
\

"

., ...'
.

�s� ��:e�;:��uF��:������ i II,', . ·1'."'&"�. : . do'te graves teriam ocorrido tam- .
. .

.

bem na cidade d� Nilopolis, ond€!'
,."

.

]'.' .

a &utoridade 'policial declarou-se
impotente para manter: a ordem

sendo pedida a ajl�da de forças
miiitares. Outras noticias falam

tambem de graves disturbios, o­
corridos em Fortaleza, onde o po­
vo tambem teria saqueado e de­

predado estãbele'cimentos comer- RIO;- 5 (VA)
.

- O Banco do talmente do imposto único "ati J

Brasil, em março último, .comuni-. valarem.'" 0.0 preço CIF. Esse pre
cou ao Conselho Nacional do Pe-· co' é calculado desde 18.11.61 é
tróleo, para efeito dos cálculos calculado á base do dólar-fiscal I
dos preçbs dos corribu3tiveiS li- de Cr$ 247,00» ..
quidos, que a taxa de dolar para 'Então, a uma nossa pe'!"guhta;
importaçãj) pe'rmallEiceria na, baso esclareceu mais que se a prim.ei�
Ce Cr\$ '318,00 por mais um trl- ra taxa (cambio livre fór eleva­
mestre, que terminou em junho da para a atual de Cr$ 359,30), o
último. Nesse intérÚTI, porém, a aumento da gasolina seria de a-

8UMOC estabeleceu a taxa ofi- : penas Cr$ 1,50; mas, se também M'
.

""', . . d Icial do dOI,ar' no cambio. livre a for elevado o dólar-fiscal, êsse

I
eXICO pr.OP,oe' ,ven. er

.

Cr$ 359,30; pelo que o CNP agora, c.\lilllento será maior, pois nele Se

40 -I t I d destá agu!irdando nova comunica-I baseia o imposto úniCo de 150% . mI one a as e:
..

ção da Carteira' de cambio do .de acôrdo com a Lei 2.975. E a- .8::" \

•

. BB só'bre a, tftxa em que deve ba- duziu o en�enheiro Smaia. 8to- I f'el]aO a pre.po baIXO
&ear Os cal�\lJ.os para 0& .preços. le3.l': - Entretanto, <1� mter- '�
doS combUstíveis,

A

a partir: de ju- i �-?g.açõe� pairam sôb�'e a ��é- R_IO, 5 (VA).. �udo fa� côr, inclusive do tipo jato.
lho Se· a taxa for alterada para' na. sera que a Carteira de Cam- crer que o BraSil VaI acabar de outro muito parecido CO�

Cr$' 35930 colho é' de esperar II bio comunicará a mesma taxa de mesmo importando fei jào para o nosso mulatinho� E se ne:('

dentro dó' espirito çl.a, J,pstruç'ão cambio que :nanteve·: até junho

I
'fazer. face á· cl'ise de ab�stc- Sário, p'oderá fornecer a:,

da SUM0C que pôs tais importa- e será que .0 doIar-fiscal perma- cimento que cada vez maIS se mesmo feijão preto, em qUlIi'
çóeg no cambio livre, o aumento nece1:á no mesmo valor? agrava, principalmente. no Rio tidade suficiente para as n,'

no litro -c;_e gasolina será de Cr1 Temos que aguardar os resul-
. e em São Paulo, motivada não cessidades mais imediatas ú

1,50.' /. \.t::-ctos, ..

,

pa.:a as �rovidências

ca-I
só pela reo..istênci1i da COFAP abasfecimento do Rio, onde

; requereu i blvels"._-:::-,conelulU. em:;r�ajustar os preços .do,a!-- êsse·tipo consumipoqua�eqL,

II'
PALAVRA Ao. tempo;'-do, Govêrno de J'K, tigo - o preto - como. tam- exclusivamente. ,

.

; i�g.istro do TRA..N'QUlLIZADORA as importações de petróleo eram bém e princllalm.ente a qu·�- A mercadoria, pelOS estudos.
- feitas pelo dólar de custo de Cr$ bra . .-de- produção das ultim<lS referidó GT, ficará por pr�

t·do - lt cêdo para qualquer
-

con- 100,00. Pela Instrução 204 da safras. bem inferior ao que vem sen�parI' Jectu[t'a a nespeito de aumento do SUMOC, o dólar do custo passou O grupo de' trabalho da ÇO" ,cobrado em média, pelo attib;
. ." .;

t preço dos derivados.de petróleo. a Cr$ 200,00 e, simu;ltâneame�1te, FAP incumbido de dar parecer nacionai. Extra.ofícialment�,�:•

��..;;;;;:;;;;�.;;;..;;;--,,;;-;;;;;;;;;;;.-;;.0;;-;;;.•;;;.�-;;;;;;;;----;;;;;;---... comunlS a Sómente depois de deUiI.ida a ta- pela Instrução 208( de julho. elo sôbre uma propos.ta de venda bemós, mesmo, q4e o !el���:
RIO, 5 (Transpress\ Assi- xa de conversibilidade_ do dolar e ano passadó, as importações des- de feijão apresentada pelo go- CÓJ: poderá chega� a Sao

uik
nado por Carlos Pr_estes deu en- declarado pela SUMOC o dola:!� se produto foram postas no câm vêrno do México, através de ao redor de 60 cruzerros o Q

•

-

I _.< ul d l-.'�' -

tr gue '!.o coo."·
trada no TSE o pedido de regis- fiscal (taxa) 'para o ."""lc () o bio livre, ficando de •..:...ver perlo- 'sua 'Emb<:ixada' nesta capital," podendo ser en e

80�'
t?JO do PCB. Acompànham. o pe-, imp0sto úiúco "ad valarem" po� dicamente reajustamentos nos concluiu ontem os seus _estu- mo; assim, por cêrcaá�mo, L�
dido 93 pastas, além 'de manifes- der-se-a conhecei' a faixa de preços,. de_conformidade com as dos e se manifestou favorável zeiros o qUIlo, no m

,,'

I da t 1 BB ça-o se leva""
tos. procurações e estatutos. bem

I
:n.-rmento» __,. dec arou o enge- comumcaçoes s axas pe o á operação.. porque a opera ,

'o pi
como 9,844 listas com 53.367 as- nheiro Smai\t,S�lear, diretor da ao CNP (item IV da_Inst..�08, 4(. MIL TONELADAS efeito, será (cita de'�O;;nísinaturas de eleitores. O pedido I Divisão Econômica. do CNP, de 1.7.1961). A essa epoca, Ja o O'con'selheiro comercial da 1'a govêrno e emd�oocarãttem o seguinte teor: "Luiz car-! iqua.ndo onre.m interpelatlo sóbre dólar nO'câmbio livre,subira a referhla repl"1:scntação diplry será computado, . aJidadl,'los Prestes, Almiro Luchesi, Joa- i a iminência da' majoração dos Cr$ 26�,OO, .cotação adotada para mática esteve ontem na CO, oficial e � excfC:�:d valorem'

(Ouver- ql,;im Câmara Ferrari, Ivan R"- preços da\�.gasolina e de outros C:lc�IOS e:n ambas as taxas.
FAP, ,novamente,

..

e reforçou a negócio, o, !lUpas 00 referido pr.
mos, Astrogildo ,Pereira,. Agosti- i combustive1s. I Nes"a taxa perm�neceram os

sua proposta, afIrmando que
.

Se confIrmadO enderia, COlll
nho Dias, Hermo�fel1es Silva e Al-

ii' CdálCUIOS bele.ti�or�ta? 1dOds preçots o seu país está em condições ço., o gov�rno dl40sp mil tO;1eJadS'
O COl"',eCl'do e l'enOTIlarJo C01.l·� 'mm Soares Ventura, men'lbrOfl NÃO DEPENDE Só os com us veIS a e e ou u-

B 'J d t 'mportaçao de 'Ih
.- A

b d' 1961 d' d-la' de colocar no raSl" en

rO'1
' *O� mlll'

.1·U"to c;nfo-nico, Que atuará sob à 'fundadores, c.om fundamento nos
I D.A TAXA ro e quan o o- o r se 'd 20 1"

, .� -ce'AI•ca' de 2 bilhões e
A' �

-

, ; . > nrh'n1,8ximo, _ e . ·e las, 'nao S0
regência de 8. Vieira, estará L'1- ertigos 32.·e 133 do CÓdigo

Elei-I e.levou p�ra Cr$ '295,00 � taxa
40 'I t I da de feijão de Ue cruzeiros.

1:. - Pi.erÍ·ot (marcha) - August. tegrado dos Eeguintes executal1" toraI e,; nos termos 'da resoluçã·:) - Os preços dos. derivados de� lIvre, penado de nov?s calculos. mI one a siãiíii'í''''
PJ,'C' . I too:

. 3.988 de 10 de outubro de 1950 petróleo � e§iclareceu - não de- EntretaFlt.o, a 18.H .•1981 o dólar �"fiT...n""."I".".u ...... ii"""'···· .

'. ;; :__" After SU�1S�t, (Intermezzo) defse Tribúnai verri requerer o pe;ldem exclusivamente, da taxa para efeito do cálculo de in'ci� I

'._ Arthur pryor;
,

Violini - Julio Bil'ckholz. Gjs� registro do
.

Partído Comunistl!, I cambial fixa.da pf!,ra o dolar, na. dência do imposto único "ad va-

M 'B'E M
:I -- Mi.lJ.ueto - F)llnciscCl Mig- bertm Diet,rich' Alvaro' Lant- Brasileiro -

como' pessoa. Jurídica I conversão,dos valores .das impor� IOJ.:em», deixou de !il,compan):1�r' o. A G O R A T'·�t\. _. � .l.

nane; 1119.11.11, Heim�s' Rück, Guenther <le dineito político inter?o". ,tações. Depende, ·sim,.fundamen�· . câm�io- livre.� fôrâ:,fixado·;·em' .. ;

�::;�::,:�.���:
d'

I �����lO��� Parf'I"dO-:8 D'-I·-·S-·-·t-r-I·,-L-u-'...,.e-.-m-...,......,..----C-o---m--u-n-j-c-a-d-o-:-Reichard Eilenberg; Piano - Sra. Gertrutles Hart-,U U U u=
wig; 1C
Flaut.a - E'rnani Lopes;
Claiineto -'- Carlos Nascilm;nto

I e Willy Holderegger;'
Dia 6 (seis) de jUlho- (sexta_.<- PistãG -' Antonio Bezerra 'e

feira), no horário e local habi- Pli11.io Seifert; ,

tmJ.is, haverá uma Reunião Ex-' > T�ombone - Etvlno Seiler;
traordinát'ia do Conselho, Plená- H:trmonio - Cleusa Lantma:m
rio. Timpa,no - Maurício da Luz.

Casas

VOLTEMOS AO CORONEUSMO

Os adeptos do panlamentarísmo no Brasil atrtbuíram­
lhe, cOIT!o principal virtude, a flexibilida.de do .seu . sistema,
funcional no respeítante á substituição do chefe do governo.
Dentro do sistema parlamentar, diziam, a substituição pro­
cessar-se-ia quase mecanicamente, com a renúncia 0:0

primeiro ministro ou sua deposição pelo voto de cescónüan­
ça da Câmara, a simples indicação de outro pelo presidente
da República e sua consequente aprovação.

Assim, diziam, sob êsse regime não vívería o país as

crises periódicas ensejadas pela suceseão presidencial, com

longas campanhas eleitorais que paralisam a admínístração,
tentativas de golpe e tt,do o mais' a que já estamos habitua­
dos. nu melhor, em que já estamos viciados. Tudo muito
fácil, simples e prático.

'

Não é o que estamos vendo. A primeira substituição do
chefe do gabinete está causando ao pais mais dificuldades

�,',e sobressattos do que a sucessão presidencia-l. �Aquela mobílídade e' síngelesa do processo parlamentar
existe onde existe o verdaceíro parãamentarísmo, com tradi- 1.'ções de séculos, onde se conserva a dualidade de partidos
(um do govêrno e um da oposição) e não como entre "lÓS, a

pluralidade de agremiações CDm o' mesmo conteúdo ídeolo­

gíco e o mesmo e único objetivo ca conquista do poder e.

vantagens correlatas. onde. a opinião pública. é politicamente
educada onde a política é exercida apenas por políticos, do.
que nos' dá o exemplo a Inglaterrã. \ 1

Entre nós é proibido a0S militares fazerem manifesta- �:ções politicas, mas todosos dias estamos ouvindo pronuncia­
mentos 'políticos de ge:il:frais, almirantes, ooroneís e ultima­
mente até de sargentos; entre nós a Igreja é separada do Es-
tado mas o- clero interfere ativamente na polítdca, por 00-
cas as formas; entre nós os estudantes a.bandonam as esco- I
las para fazer- politic:1 e os operáriOS deserta:n das fábricas I
tamh�m p'l.f9; se envolverem lias acontecim.entcnr politicas.

. E os prPPriOs- políticas omitem-se da sua' tarefa pred-
.; 'PWlo que é a condução e a fiscalização dos negóciOS pÚQlicos

tr para cuidarem apenas dos seus interesses particulares, pes- .

50013 e de gnroos, Eem nenhuma consideração pelas c::mse-

1 quências de suão má o�1'lduta.
.

.$ Daí o espetáculo confrangedor dos quai-teis mobilisados, I

das: UniversidaC:es fechadas, das fábt'icas paralisadas, sim-
,

ple'3mente porque l-,ouve a renúncia. de um Conselho de ]\[j- I
l1istros e se procura constituir outro de a.côrdo co-m as nor- )

mas legais estabelecidas;.
. I

Dentro da confusã-o dessa inversão de posições, dessa �
USUl"PS.çã.O abusiva' de atribuições, Q.l,le devemos mais sem

-

!dúvida á fa.lta de amadurecimento do povo e á ausência de

senSO de reopansabilidade' dqs dirigente,:, mais se. evidenci.am .

a in!l.claptaçM e n. iroj?ratica.bilida.de de um siste:na çie g,Q­
vêrno ·110 qual, p31a deficiência de nGssa preparaçao pol!tlca,
a. auK)l·ü':'a.de pública se ãispers'l. e se dilui, sujeita que fica

nas SllaS
-

decisões e nos seus atos ás, deliberações da. ��ssem­

bléia pDlítica cuja, imensa ·m·aioria. de membros, mesmo 110S

momeutos de maior responsabilidade, sÓ pensa e age no sen­

tido dos inte�ses partidários ou, 'te cada. qual individual-
ment.e. .

\1Se para substitIDr wn -Conselho de Ministros - é eles

podem cair até todos os dias - temos que arrostar côm ti,

mobilização das forças armadas e a paralizaçã.o de tôdas as

atividades, melhor será que ponhamos de lado a nossa p1'e- �.
. ,sunçá') de povo demOcl';ttiçemente evoluido .. " e, I'?tornemcs,
não. apel'la'5 ao presi(�encialisU1o, mas ao coro:1.ellSffiO, c.J.m

.

os eleitores devidame).1te a,rrebanhádos nos cunais, as cédu-

l.flS 'elêit()rais CJDvenientemente mar,ca.das para os analf�be­
t.os, ci bic) ele pena, para corrigir pOS-'jivei5 extravíos e t,rlbu­

nais basta.."lte amoicl.áveis· para "degolarem" 05 candIdatos

t
. ülc9nve.nientes.. .:

..

1,.'
" ':'

'
...

:. " Este siStema. 'oféi'ece a ·vantagem de ser menos dispen-

), dioso e de se exercer tranqüilamé:i.te, sem maiores inc�omo­

) dos para a Nação. E dá os mesmos resulta·dos:.

GRAVES TUMULTOS

ciais.

FORÇAS MILITARES
El\>I AÇÃO

I
RIO, 5 (Transpress) - Duas

mercearias e quat.ro postos do

venda das Casas da Banha fo­

ram assaltadas e depredadas ho-1
I

------�--._----------,

FOrrOCóPIAS
FORNIEÇEMOS
NA HOR.A

Prestes

Concerto da OrqU€lstra
Harmonia",Lira
K Orquestra. HalT1l.Onia· Lil'J_. (, - Liebelei (Valsa lenta) - Ar­

proporcionarà au}an.hã m.ais uma thur Eilerl;
;g-rande ilc,i{.ada a:>tistica á socie- 7 - Moment Musical - Franz

d ad e
..

joilWillense, . realizando Schubert.;-
;grande cnJ:J.certo sinfônico, com "8 - Dichtér,lmd Bauer

iníd� às 21 horas. O programa ti.ll·�) -:- �l'az .v. sup,Pé.
a, ser. executado é.co se'guinte':

Ih. PARTE:

BRASILIA, 5 (VA) - ().
part dos políticos que ápOl;j­
l'am o nome do senador AUF)
Soares de Moura Andrade pa­
ra presidência dn Conselho de
Ministros distribuiram, on­

tem, às 17 horas, à Câmara
Federal, a seguinte nota:

Câmara Jun.ior
de Jo·inviUe

iCfHlIjJlJãiJSltjJmmo
estouros e furai

I
proteção contra

O reda mais frio

em

A�:o-·xL__�;�j�i��i"e/�'�����:�1?ih;��19�j�_.�NUME -,�.
-, "

--_ ..... , -- �--........ -,_R08,66'

is� Brasil" e·�
RIO, 5 (T,an,��g�_.

p��!��n�!t ��t!jar
I

ve geral defl�gr:;tda a .zero gar a l'v1la� amda em tem- noite de oqUe atuou Ilj
l�ora: de, hO�,e .Impedm.. � po �e �esfIlar perante a Horizonte, intern em Bek
VIagem ca MISS Brasil", comissão de 'Julgamento ;nineiros mpondo'se a[!l
Srta. Maria �)li'�'ia R.ebou- que indicará. a mais bela com a fab�fr três a ler
ças Cavalcantí , A mais be- moça do universo. Garrinclla' os� atuação d
I brasil h d'

. ,esta d tid
'

a r�SI era c egou a In- capita] das"'[
e I a na

gir-se cêrca de meio dia -.-§-+-§-- face da zre
a terosas" em

,ao aeroporto internacional RIO,' 5 (Transps) - E' zero hor� dveld�flagradaa\1.0 Galeão mas não havia normal o tráfego de ônibus, ;;viões de c
e l?Je, Não h::

nenhum avião para condu- para Belo Horizonte, Juiz Horizonte _�r�.lfa entre B
zi-la até' os Estados Uni- de Fora, Bahia e Vitória. dente do Bot

la, O Presl.
dos. D€· lá, decepcionada, Apenas a linha rodoviár.a Azeredo fala �fo�o. Pauk
a l.nda baianinha regressou São PauJo-Rio de Janeiro gem, inf'orrno� () a r�porta.
ao Serrador Hotel onde cs- está interditada. Também v�d,enciou' a .iue ja Pro·
tá hosped�d� com .seus pa-. o tráfego Rio-Nova Iguas-' ônibus a Belol aH de, doil

. r��tes. Miss _BraSIl espera sú e Nilopolis está inter- afim de trazer arOTlZ?nte
viajar amanha para os Es- rompido. A delegação do craques �lvi ne�ros� ca os

"

PrOliOta
t\umenlo no' Pre�o da Gasolina

Cr$ 24'7\00 como "dólar-fiscal"

'Ia fim de evitar alta demasiada
dos preços dos combustiveis, taxa
em qllje ainda permanece.
Embora não tenha, havido ain- \

da uma decisão das autoridades I
monetáriàs a respeito das duas:
ta.xas que .interessam a comPosi-1ção do preço dos combustiveis, a

elevação pelo menos de uma �
xa (a, do livre para se igUala!
do Banco ,·do 13rasil: Cr$ 359,li
está. 'sendd esperada, pairand:
pOl',em, uma esperança qtlalitD
manutenção do "dólar.!i.Ica!
pelo menos como medid& coem.
te com a orientação que re::
sendo seguida.

Para Pronta' Entrega

do Nosso Estoque
"Os presidéntes dos partido", políticos, no mesmo passo que

T'olíticos que deram aprovação lnsp[r;:; as :.olicita,ções do seu

à 'ndicação elo eminente se- patriotismo e do seu devota­
nadar- Auro de' Moura Andra- menta á nação, demonstra a

�'e para p.res�dêllcia. do con-I improcedência das atribuições,
selho de Mmlstros, levam ao "elll base em qt;Lalquer ato por

I conhecimento' da Gâmarà dos êl� patric<:,do. segundo as quais

I Deputados' e da Nacão qll�, prc tendiam êles impor ao pre­
ponderando a gr-avid\ade; da si- si.de?t.e da Rep�bljca 1!m �i­
t\!ação nacional t CIlmsIderan- nrsteno contráno aos mtere">­
do nos devidos terl'liosr, a res- ",.es .,118cionais, e em que vin-
pOl1sa1:iil'dadc para:l forma- clllariam elementos reacioná-

, çi'io dS' urn govênlO que co," rios e até mesmo comprome-
I t' dos, segundo tais increpa-
I re!;ponda

.

aos Jcllítimo. s an- 1_. çõcs, novo go pc frustrado em''lt:ios da -çolet�"idade brasüeí" ,

?g0é;to (ütimo. o q\le _tcIia le­.

r,', comunicar à s. cxa. qtí·e vaclo sua excelência a recusar­, l'orlia c:lispor de ampla 1iber-
se a ÍlOmeá-Io.

d,áde para a composição de A verdade, porém _ que de­
um Conselho de Ministros,

ve. ser enfaticamente afirm�daconstituido de homem, públi- _;_ é qué não se deu .de modo
cos da mais, alta cat�oria, algum" imposição. .consequen­credenciadb a realiz:;tr, pelo temente, a pretendida recusa.

conhecirn.!=!nto dos, problemas Os partido�,. pelo contrárj�
políticos,

....,

administrativos e sem.pre Se dispuseram á mais
sociais que reclamam soluçã:> completá' e ,patriotica colabo·
á atual conjuntura, uma obra ração com o chefe de Estado
administrativa, patriotica e efi- e com o sr, presidente do
ciente, capaz de assegurar a Conselho no elevado propóc;,i­
tranquilidade, o desenvolvi- to de que os anima de con­

menta e q progresso do país, tribuir para que o govêrno a

num clima de liberdaàe e de. constit'uir-se assegure ao país
pleno respeita ás instituições e' ao povo brasileíro, dias de
democráticas'. paz, de trabalho e de bem es-

Eó:sa "tIt'_:c!c d'.)s pa::tidcs· tur social.

SIMA

BUSCHLE & LEPPER S/A.
'-

RUA DO -fRINCIPE
JOINVlllE

No decorrer do· mês de Junho

próximo passado; o Serviço Mé­
dico Rural Municipa,l atendeu
nada menos de 312 pessoas, nos

seguintes postos:
!tinga - 22

Paranagua-Mirim - 36
Cubatão - 25
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